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l ’RE.\SA ASOl'IADA BE LA  lÍABANA.

TELEG RAM AS.
lAnclrcs, ábrü XZ.

El periódico eemi-oflcial titulado NortXi 
Geman QoKite, reflrióndoM al artioulo del 
Pasf, dice que el escrito citado contiene 
mucho de verdad, pero que las relaciones 
iotemacionales de Alemania no son tan dos* 
íavorahles en manera alguna como allí apa­
recen.

Linñrts, id. id.
Se ha conferido al Sr. I.afuontp, antiguo 

periodista, ol cargo de Rector de la l ’ nivor- 
sidad de Madrid.

Ningún profesor liberal acepta.
Hay disgustos.

Neto Yor!i, id. úL
E l oro está ai medio dia al 1 p .g  i>, 

KOTICIAS MERCAtmi-ES.
WtWB York, abril Í0, rt ías m dela  tarde. 

Uro 6 i:s t  
UnsM eepaSolos á 
ídem mejfcan.ri A i.’í ir ,
Pesos eepafSolns A o.j cts.
Idem mejicanos ? , 
ídem ídem nuevos J 
Mercado monotario á .1 f . s .
Cambio sobre L>j:idree Iba.D'iuerost s CA.86 

cts. la £.
Bonos 5.8() de lo sE .Ü . A lló^ox-in-

terés.
Aíúcar N? 1^ en oaias A 8# ota. Ib.

Centrífuea;* N° n [ i ; )  « i  a ota. Ib. 
Ventas ....sacos V . . . .  caías, 

««gu iar A h.;en retino 7 f á 8Jr o » ,  tb. , 
Ventas 14iK) bocoyes. 

Mieles, purga, de .V) i
^ d o e .................... C '  ;:i cto., piden 43},

Mascabada id u iu .. . . }  
liwiteca, priífte. en lo !. p a n  Cuba A I.5J ets 

libra.
T o o i n o t a .  A  ; ; > }  c t s .  i b .
í a m o n  1 5  á  1 7  i i i ,

Xueva Cfrú:,:: .;, abril 10 por la tarde. 
Uar.na, triple extra A ;}(:} A barril.

Lbtuires, abril 10 por la tarde. 
Azúcar N I 12 [T . il.] t. í  -¿4,6 & 21? 
Con«lld.ado8 & 03} sx-iuter.;'.
Bonos amorioanc', :í IJOÍ ox-tote-

rée.
Pesenento, Banco ¡..^iniorra A 3 } p . g .

hivtrpao'., Ídem, idm . 
A l g o d ó n ,  mlddling nplaads á 8 d. Ib.

Habana 11 do abril do lo75.

D í a l l :
- - - P a l n o n t h  i - s r í t ,  ñ o r .  A n n a ,  < s » p .  W i n g a a n i ,  p o r

S o h m i i l e ,  I l i n t i o h í  y  c p .
— C .  H a t t e r a »  g o l .  a i n r r .  B r i g a d i e r ,  c a p .  N o r t o n
- - - S a v a n a U  b e r g .  e a p .  J o s é ,  c a p .  P l a n a s .
- - - S a g ú »  i »  G r a n d e  b e r g .  a m e r .  G e o r g e  E .  D a l e

c a p .  P i o r o e ,  p o r  b .  M o j a r r i e t a  y  e p .
- - - M a l l o r o a  b e r g .  e e p .  S a n  J o e é ,  c a n .  O l i v e r ,I  n o  l y *

T B p .  a s p .  M e u d e z  N n l i f z ,  c a p ,  V i l l a -

M E R C A B O  N A C I O N A L .  
A Z t r C A K S S .  

t r e n e s  d e  D e r o e n e  y

D i a j . 2 :
- V e r a e r u í

v e r d e .

P A S A J B B O . S  L L E G A D O S .
De St. Naiaire en el vap. ftana. VUle de Saint 

Naialre: e
...íí’. ̂ “ lg°o Aleiandorj N. de la calis y familia: E. 
Milhon; E.LciUarcn«; N. Walli A. Uarrgnes; E. 
Jliriat; A. I.oachiu; E. Blancn; J. Boudy; E. Breiril' 
J. Boudr; b, MiH(t v «ñora; N. Rensliand í  biio; 1 
“  wV Maíinel« Pr lro Cubillaa; Ola-
ra Ciilidlta; U. lorreciU»»; Bonifacio Montairan t 
Imailift: A. baléla; J. d© I.iaonu; Vjc©nt© Tharra* Ij j 
Ledour: A. ¿¡«perandier; N. Kertunefí E. Hunt.

De N. York en el vap. amor. Columbm;
D. Migue! Gandin; A. O, Dcckenion; G. Ilava; 

Einma J. Mac Menooj; Roberto A. Smitli.

e A S A J E K O S  S A L I D O S .
Para K. York en el rap. amer, City ol Vertttuz:
U. Oaoar Hinnah; Alfonso Uricel; María Üruel;' 

Pedro Alvares; da Toledo; Antonio OnloOor; Ilde-1 
fonsn preciaSo; .Simón Adlor; Juan OlagniTe); Kioo-1 
1^ Pont; Luis Ponverf; II. Bunesmann; Josó del Va­
lió Isnagn, señora y 2 uiOos; Rebeca Dond; QustaTO

.tensen: Eeruiin. Orbes; Domingo Gomen II. román; I 
Ilugo iroedTieks; Krancisco Jusia: Toiuii Morgan; I 
Suaanaiortun; ElizaPortun: A. ir. R»«íti VmMi«

B a n c o
U e l i i e u x ,  b i ^ o  A  r e g u l a r . .  

I d .  i d .  i d .  i d .  b u e n o  & s u p e -
p e r i u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

I d .  I d .  I d .  i d .  d ó r e t e . . . . . . . . . . .
C o g u c h o  i n f e r i o r  á  r e g u l a r  n “

r k í ( T .  I I . ) . . . . . . . . . . . . . . . .
I d i ' t u  b u e a o  á  s u i i e r i o r  n V  1 0

á  1 1  i d a m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Q u e b r a d o  i n f e r i o r  á  r o e u l a r

n "  1 2 4  1 4  i d . . . . . . . . . . . .
l A  b u e n o  n ' '  1 5  4  l l i  i d . . . . . . .
Í A  s u p e r i o r  1 7  4  I S  i d . . . . .
I d .  l l ó r e t e  n V  1 9  4  2 0  i d . . . . . . .

2 2 4  2 4
O f i  4  2 7  
2 8  S  3 0

1 5  ú  1 0 .
1 7  4  1 0  
20 4 22 
2 3  4  2 4  
2 5  4  2 5 i

3' I jw a  New York. PhUadelphia, Baltimore, CUar- 
mi, üavansab. k'ocoaiuiina, Jacksiinville, rt. 

Admita carga 4 üeta.
1/3 corrospondoncia se rociblr4 Sninamente on la 

Admuiistraoion general de Correo* rt « i  el Consula­
do gimoral de loa üitados-Uuido*, Tacón n? 2. 

Deiuú poriueuorceiuiuondfrtu sus oOBaignacarioi i n ,  n n r m a n o H

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
Nitmoro 12,— I5J 4 J5J rs,

CENTRÍPtrOAS 1)E QUARAPU.
' Núaiero 8 4 10'|

- -  1 I 6 Z 2 J 1 G Ú  I C ;  r s  a r r o b a o n  c a j a ,
.. 13 4 14 I
.. 15 4 1«J

AZÜCAR DE MIEL EN CAJA ó  BOCOY 
. . 9 4 1 0 ]
-. 1I4I2¡.10ÍÚ n jra.. 13424'
.. 15 4 10
MA8CABADO DE GUARAPO EN BOCOY.

I n f e r i o r  regalar...................)
B u e n o  4  B u p e r i o  e o m  u i  r e f i n o  >  4  ó 7  r e  a r r o l  a  o r oC o n s u m o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ^

CONCENTRADO.

e r e g o r i o ;  G .  M e c u c i ;  A .  F r a n c o  d e l  C s i m e r o ;  J o r g e  
n  9-  K y l ' w ' i :  T a b l a  J ,  C a s a b a s ;  I d »

. l o a q i i l H  P u e r t o  d e  J u a n ;  J u a n  
I - T o r r y ;  M a n t n o  Z » r o ;  F r a n c l e o o  J i l .  d o A o o e t s ; ,  

A g u s t í n  l \ .  C o l w - a l l ;  L e o p o l d o  I l a a a e ;  O s c a r  I I ,i ( 0 © i « U l g . » — --
L M T A D A h  D E  C A B O -  A J E .

D : a l 2 ;
D e  S e g u a  g o l .  T r a l W g a r .  p a t .  I t i o s ;  l O O f l  s r .  o a r b o a  
- - - T e j a  g o l ,  M e r o e d i t a . .  p a t .  P ; f t i ú r o ;  4 0 0  a t r a v e s a ­ñ o s  y  2 0 0  a r a b O A
— ^ a n i a  C r u z  g o l ,  R o s a  M a r t a ,  p a t .  M a s i p ;  1 0 0  b y  a .
- - - I d e m  g o l .  N u e v o  H i l a r i o ,  p a t .  M a c i p ;  2 0 0  e i .a / u c a r .
— O r t i g o s a  g o l ,  B a b i a  H u n d a ,  p a t .  P e r o r a ;  C 3 0  e s  n z l l c a r .

B .  n o m U g o I .  F r u B c l s e a ,  p a t  G o r t í o n ;  U O b r aa a u c a r  y  4 U i i p .  r — - - -
I d e m  g o l .  M e r o e

6  4 1 1 » .  u r o
CAFÉS,

F i n o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
D e  p r i m e r a  c a l i d a d . . . . . . . . . .

D e  s e g u n d a  I d e m . . . . . . . . . . . . .
D e  t e r c e r a  í d e m . . . . . . . . . . . . . .
T r ^ o b e s  c o r r i e n t e s  b u e n o s . .

« K 8 ü R l t 8  C O R R E D O R E S  D B  S E M A N A
U Z  O A H S I U 8  T  A C C l O K E a .

D .  J u a n  J ,  R o i l r i g i i e z .
p .  C f i r í o a d e  l a  V o ¿ a ,  d e p e n d í a n t e  d e l  c o l í g i * !  d o n  J  I  \  i l l a l o n .

D I  r m o t .
D .  M i g u e l  D  A r o p a r d o .
D .  J e . é  F o a t a o i  I - ,

L o *  o j r r e d o r e s  « i g u i e u t e a  p a r t  <  i p : i n  q u e  e l  C i n c o  
A s p a n o l  h a  v e n d i d o  p o r  c u e n t a  d o  l a  R e a l  H a c i

M u c a r  y _  4 U  « p .  a i w a n l i e n t e .
o e d i l a .  p a t .  I ’ a l a u ;  5 1 8  » ] .  y  j j  o s .

,  -  - - - - - - - - - - - - - — - V  —  . . V » .  H a c i o u d a
10  q u e  s i g u e

D .  A  R w i l l o  í d O O O  á g u i l a s  4  1 0 5  p §  P ,
y  105 ' ^ " “ “ ® “ ® b ' U ‘ l » s m c j i o a i i a s á 21

' • L j i M r e r a . í l O Ü O  o r o  m e j i c a n o 4 í 2 l  v  250  p ? P  
. R  J  l ^ u i e c U a ,  í i O U ü  c u  a g u i l a o  m i  j i e a n s s  a ^ ¿1

KMeilENA flE VAPUKEH POR L.A COSTA 
SDK DE HAN DELATO 1 TORRE,

Vapor

MANZANILLO.
C a p i t á n  A r t a z a .

S a l d r á  e s t e  c f i a i o d o  y  r á p i d o  v a p o r  d e  h i e r r o  d e s d e  
«1  e u r g i c i o r o  d e  B a t a b a n ó  p a t »  S a n t i a g o  d e  C n b a ,  
o o u  e s c a l a  e n  C i o n f u e g o s ,  T r i n i d a d ,  T u n a e ,  J i i o a -  
r o  V 1  o r t a J ,  S a n t a  C r u z  y  M a n z a n i l l o

el <lomÍDg:u 18 «ie abril.
S e  r e c i b e  l a e a r g n  l o s  d i a s  I ) ,  1 4 ,  I 5 j  i i i . L a s  g n i a e  

y  S o n o c i u i i e n t o s  e o  e n t r e g a r á n  e n  l a o a s u  c o d s í l t i b -  
C a n a  i o s  l u i s m u s  d í a s  d e  s u  d e s p a c h o .  ”

L ( m  s e f t o r e s  p a s m e r o s  d e b e r 4 n  t o m a r  e l  t r e n  d é l a s  
5  y  4 5  m i n u t o s  d e  I n  m a i í a j i » ,  q u e  s a l e  d e  V i l l a n m  • 
v a  c o n  d i r e c c i ó n  4  l í a t a b a n ó  e l  m i s m o  d o m i n g o .

N O T A .
S i  a l g ú n  p a í g j e r o n o q u i s i e r a  m a d r u g a r  t i e n e  e l . * 4 -b * i o  u n  t r e n  4  l a s  2  y  4 5  m í n u t o i  d e  l a  t a r d e ,  q U e  

P * r 4  a p r o y c c h a r l e ,  c o m e r  y  d o r m i r  e n  e l  v a p o r ,  
l * * I > © i © t a  d e  1*  t j a © ©  c o n c i g i u i t a n A .  

p e  m i s  p o r m e n o r e s  i n f o r m a r a  I »  c a s a  c o n s i g n a t a -  
n á .  A m a r g u r a  I K .  S a n  I v l a y o  7  ' . o r r e .
Vapor español trasatlántico

ALEGRIA,
c a p r t a n ,  D .  T o m 4 s  í l c r c a d e r .  ^

, P A liA  J IA R C E LO N A .
B a l i l r á  e l  3 0  d e  a b r i l .  A d m i t e  p » s a , i e  e n  s u s  e s p a -  

o i e s a e  y  c ó m o d a s  c á m a r a s  ú  l o s  p i e e i o s  s i g u i e n t e s :
1   í l 8 7 e n o r o .
'  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J . ' i 3  i d .

¿ 7  I d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , b s  I d .
i ^ s  n i ñ o s  m c u o r c i  d o  7  a ñ o s  r o l o  p a g a r á n  l a  m i -

m  SOUE.
S a l d r á  d e  l a  H a b a n a  p a r a  C á r d e n a s  l e *  m W r c o i e s  

y  s a b e o s  4  l a a ^ o r  < i e  l a  t a r d e  y  d o  C á r d e n a s  p a r »  
l a  H a b a n a  l o s  l u n e s y  j u f i v e s á  l a s  s e i s  t a m b i é n  i l e  l a  t a r d e ,

Estará atracado al muelle de Luz por donde reci­
birá carga y pasteros.

d M p a c b a n ,  e n  l a  H a l i a a a ,  D ,  J o s á  B a r r t ,  c a l l e  
d a  P a u l a  n ' . ’  1 0 ,  y  o n  C á r d e n a s ,  l o s  S r e s .  L .  S o l a r  7  
C o m p a g t a . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ m » 20 f  ''

Empresa de Vapores-oorreos de 
las Aiitillas,

_ _ _ _ _ ^  R A M O N  D E  H E R B E  R A .
Vapor español ~

MARSELLA,
C a p i t á n  N u D e z ,  "

Vtq?t! íí Sí. Humas par ü  Norte de Santo 
Domingo.

I T I N E R A R I O ,
A b r i l  2 0 . - S  A L D R A  D E  L A  H A B A N A  A  L A . S  1 2  

D K L  D I A  y  l l e g a r á  á  N u e v i l a s  © 1  y i i .

ANO v m . — NUMERO 8 CG I R O  m  L E T R A Sy PEREZ

I  B a r a c o a  e l  2 1 ,2 3 . — D e  G i b a r »  y  l l e g a r á ;
• l l . — D a  B a r a c o a  y  B o g a r á  4  C u b »  e r i ó ! '  
• 1 5 . — D e  C u b a  y  l l e g a r á  á  P u e r t o  P I a U  e l  2 7 .  
2 7 . — j ) e _ P u e r l o  P l a t a  y  l l e g a r á  4  l l a v n ^ i i *

22.—De NucTitaa y  llegará á Gibara el 23.
'  l l e g a r á  4  

r á  t  
i P

^  . . . V  l l e g a r á  á  I l a y a g ü e z
Í S ' — S ®  H a y a g ü ü z  y  l l e g a r á  4  A g u a d í l l a  e l  2 8 .  
- ^ • - T > 0 | - A s u « í i R a  y  l l e g a r á  4  P u e r t o  R i c o  e l
2 0 . — D e  P u e r t o  R i c o  

o l  1 0 ,

Sucesores de IC. Belaunearanycp. 
O BU APIA  n. 15, 

cutre Mercaderes y San Ignacio.
Giran lotraeon todas cantidades, áoortay larga 

vista sobre loa Estados Unidos, Francia. Inglaterra 
Buenos Aires, todos loa pueblos y cupitolae de Esiia- 
na. Islas IJaiearcs y Canarias, y nriueipalea imoblos 
(1© la iñia do CuUa.

U E X TA B .ÍQ 8 , SA.X1B I N  T  C®
^ SAN IGNACIO C4.
Giran on todas cantiilades v 4 corta y larga vista 

•obre todas las villas y ciudades do Espala v de las 
Irla» Hahai-es y Canarias. 96 i f

T .  B E r t A U i r Z A B . A l ! i r  V  a m w M » .
Calle de'San Ignacio « « « .  68, esquina á Te 

nknte-Eeif.
Qî ran letras 4 oorto 7 larga visto, engrando» y  pe 

fu c í^  cantidades sobro los piintOBsiguiontes;
Algw|raB, Alicante, Almans». Al- 

Barcelona, Be-

togas (le Ouis, Can- 
Castellon, Castro Ür-

B a i ic o  y A lm a c e n e s  d e  S a n ta  
C a ta l in a .

-Sífiwcio» <íe esta Nmpresa el 3J de mareo de
1875.

A C T I V O .C u j a :
Til uro............. $ 172047 81
Eh billetes del 

Tesoro........... lltiOOO

y  l l e g a r á  4  S a n t h o m a s

_ _ ,  S l g U i  _
W ,  F o n ^ a g a ^ ,  G e r o n a .  G i b r a l t a r ,  G i j o m  G r e ñ a i i a ,  
G u a d a l i d u j ^  O u u r d i » .  l l u e l v a ,  H u e s c a ,  i t i z a ,  I g u a l

N K l> e  m á s  p o r m e o o T P S  i n f o r m a r á n ,  F A B I t  l  Y  G  
' R E 8 ,  M ^ c a d u r e s n ?  l l . j s n t r w u e l o .  4 . - i b p i 5 a i

S  N .  . < % « « ( ! » • .

A b r i l

r á

A b r i l

M O V I H I L N I O
D E

VAPOXLX3S D a  T K A V B S I A .
S E  E S P E R A N .

ü  V i l l e  d e  B r o a t ,  S t .  N n z d r c ,  S a n t a n d e r  y  
,  ,  S a u t h o i u a si l  C o l u m b u s . . . . . . . . . . . . . .  V  Y i v r l r

1 3  C .  o f  N .  1 - o r k . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N .  Y o r k
T - C ’ I y d o . . . . . . . . N ,  O r i e a n s  y  e s c a l a s

1 3  M a r s e l l a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S a n t o m a s
I J  J u m a t a . . . . . . . . . . . . . . N .  D r i e s u s y  « s o a l a s
1 7  A n t o n i o  L ó p e z . . . . . . . . . . . . C á d i z  y  P .  R i c o

S A L D R A N .
7  C o r a i c a . . . . . . . . . . . . . . . S a u í i t m a s  y  1 ' ,  R i c o

l l )  V i l l o  d e  B r c í t . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V e r a c r u z
1 0  E t n a . . . . . . . . . . . . . . . . . X a s b u n  y  N e w  Y o r k

9  C h a s  W ,  I . o r d . . . . . . . . . . . . . . . . . . N .  O r i e a n s
1 0  C i t y  o f  V e r a c r u z . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N . Y o r k
1 4  W .  P .  C i y d e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ñ ,  O r l í s a n s
1 4  C o l u m b u s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N .  Y o r k
1 9  J u n i a U . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F i l a d o M a
l o  G u i p ú z o o a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C s r o l i a
1 7  C i t y  o f N  Y o r k . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . N . Y o r k
M  M a r í c l l s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S a a t b o i i m s
2 0  A l e g r í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l i o r c c l o n a

Vaporea cowteros.
S E  E S P E R A N .

7  C i e n f d C T O * ,  e n  H a t a b a n r t  d «  f ' u i i s ,  M a n -  
S f t u t a  C r a » T  L u . 4  T u n « í ,  ' I  r i n i d i w i  T  C j « u f a t > i e o < .  

j O  « : n © r r © .  C a i b a r i o a
1 1  G l o i i a ,  ^ t u u i a x c ; ; u i ,  t t o o ©

ü © a t i ©  d ©  C ’ i b a ,  M v n í í n ^ H i ' ,  C r a © «
! . » «  T u o a S p T r i i i i d u d y  C i e u í u o g o * .

1 3  S i a r a e l l a ,  d o  ( ' ■ . i i . a ,  B a r . * - , - / - * * ,  G i b a r a  y  
N u c v i t a s .

1 4  M a i i r a n i l . ' i i ,  A r t n z o ,  e n  B a f a l - a n ó .  p i w e  
d e n t e  d o  C i i l m ,  M : i l i Z 5 n i l l o ,  b a n l u  C f U * .  
L » 8  T i i n a e ,  T n a i d a d y  ( . ' i c n f i i c j í o a

1 5  V i U m I k - » ,  C » s p ( > ,  e n  t í » l ; t b u o d ,  p r o t H i d e n
l «  d e  C u b a ,  J l a n ? — ' . i - - ,  C r u z ,  L a s
T u n M ,  T i - i u ; i ; : . . ’.  j  C i ,  n f i i " ; . . . ,

1 8  T r i n i d a d ,  C n l l r j ' -  i b i i i i t . n i i r t  p r o a e d e n  
t e  d e  C i i b . 3 ,  M a n - n t :  ' ' o .  S a n t a  C r u z .  I . a B  
' r u n a s ,  T r i n i d a d  v  • ,\,í .

a z á c i w .  1 4  j m .  . i g u a r i l i s u t e .
- C a b a ñ a s  g o T ,  J o s e f a ,  p a t .  i n e ' a n ;  2 1 7  e s .  v  8 7  b o -  c a y e s  a z f t c a r .  • '

- - - I d e m  b d r o .  J u a n i ^  » a t .  G o m i l » ;  3 3 0  s ? .  a z ú e a r .  I
- - - D o m i n i o s  g o l .  I s a b s l i t a ,  p a t .  L ó p e z ;  1 8 9  c i .  a z ú - 1
— M t ó e l  g o l .  • Q n m l i n a . p . a t .  B l a n c o ;  3 0 0 e s .  a z f t c a rJ  p p .  Q f U M M j Í © n t © .

— - I d e m  g o l .  V i ( ^ t » ,  p a t ,  F e l i á ;  5 « 0  s | ,  s z d c o r .
- - - c a b a * d o “  A r o e i i a ;  7 2  b y s  m a s
- - - i J a i m a n i t a s  g o l .  A g a e d i t a ,  p a t .  S o r á ;  1 0 0 0 0  l a -( I n i l o i .  '
- - - d r i l S « ^ ° * ® '  P ® T |  O r o n d a l ;  S O O O l g -

o á r b o n ' ” ^  H e r m a n a . » ,  p a t  J o y ;  8 0 0  s ¡ .  j
- - - M u r j e l  b d r o .  F e r n u n d í t a ,  p a t .  D i i r a u ;  3 0 0  c a b aU o a  J e f i f t .

f>
y  1 0 5 1 ) 2  p  

1 ) .  J ,  d e  S a n i i a g o  I S O O O  e n  Í d e m ,  Í d e m .  í d e m .
L i a  r t u j  u l t i m o »  c o n  d e p . u d i e i i t B B  ( l e  C o r i c d í J r ,

“ ' ’ ’ ’ i ' - ' ’Í 9 7 b o n  M .  G  C h a p ' c  d i c e  q u e  H a á b a d o  4  
u l t i m a  h o r a  v e n d i ó  o l  B a n c o  E s p a ñ o l  85000  « o  r e -  

' p n b i i c » i i o 4 * l 7 i l U l  p g  1 * .   ̂ ®  ^
E l  j e p e m U o n t o d e o u r r w l o r d o o  R  R f u i r i g u e z  d i c e

J o l í l 0 ü l ) 0 o r , i r e p n b h c a u o á 8 l 7 y ] 0 4  p 3  P  y  h o y  8 4 0 O 0  o r o  m e j i c a n o  4  $21 -  ‘  j  ^ j
H a b a n a  1 2 d o  a b r i l  

M .  M .  C . r l i r t ,
ü y l O ó p S  P
1 ( T e  1 8 7 5 , — E l  S í n d i í t o  í n l e r i«L'OtíS i  LA CAliCA.

„ „ a  , 0 , 1,  ,  I J ' ^ T J A  A V I L f t j . — S a l d r á  d e l  2 5  a l  3 0  d e  a b r i l  l au o a i o i i » ,  j  c i i r b e l a c s j i a n o l a  ( v U S E B I A .  c a n  t ' a . i K n B C Y i
W ^ 1 5  í í a ñ e z ;  3 2  A d m i t e  u n  r e s t o  d o  c a n a  y  p a s a j e r o s  V c ^ b i S ^ i il i V B . y  1 j  c u a r t s .  m i e l  d e  n i i r g a .  I  e l  n i á s s s n i p i - a i l n t i - B i n . i . i - í . - . i - 7 . - . . _ _ _ _ _ _ ,  .

A b r i l
S A L D R A N .

7  A b i s e l a r a ,  C r e s p o ,  d e  I h i t a b a n ó  p a r a  C i e n -  
f u e g o s .  T r i n i d a d .  L o e  T u n a s ,  B a u t a C n i z ,  
M a n z a u i l l d  y  C u b a ,

1 0  L u i s a ,  p u r a  S a g u a  v  C  • - * í - d .
1 0  A l i c a n t e ,  i . u r a  N n e v i i u r ,  G i h i r a .  B a r a ­

c o a  y  C u b  j .
1 1  C i ^ i v g o s i d o  B a ' m b a n á p i i r »  C i e n T u e g o s .  

T r i n i d a d ,  L o s  T u n a » ,  J ú i - u r o ,  b a z i t a  C r u z ,  
« a u z a n i l l o  y  C u í n . ,

s: C i e n f n e -  
u e a r á ,  S a m ag o s ,  T r i n i d a d ,  T . a s T u n a s ,

C r o a  y  J i I a n x a m U o .
1 3  C u b a ,  d o  C u b a ,  G u . i n t . l u a m o ,  M a y a r ! ,  

S a g u a  d i i  T . í n u  i . D a i . u - o ; , ,  G i b a r a  v  
N u e v i t a i .

1 4  G l o r i a ,  M u i i i á f r g u i .  d , ,  H i U r . h a i i é  p a r a  
C i e u f u o g o s ,  T i ' ;  L . : .  T u u u s ,  S a u t a  
C r u z ,  H a n z a u i l l o y  T u i , : . . - .

K i  M i n e r v a ,  p a r a  S a g ú , ,  y  C u i b a r i . n ,
1 8  M a n z a n i l l o  d e  B a t a b s n r t p a r a C i e n ñ i e g o s ,  

T r i n i d a d ,  I e s  T u n a s ,  J ú u a r o ,  8 a n t a  C r u z ,  
M a u z s n i l l o y  C u l i a

- - - í t o L  G e n e r a l  E o n s ,  p a t .  R o o » ;  « O D  s r .V  - U i 2  o s .  a z ú c a r .  ‘
’ - ' o ^ s i ^ c ' í r b o r " '  1 ' * ‘ '  J ® -

D E N P A C H A I t O t * .D í a  1 2 ;
g o l .  M a t i l d e ,  p a t .  A l e m a u y ;  o o n

T - - M ; i t a n z a »  g o l .  T r e s  H e r m a n a * ,  p a l .  Y i s u u e r r s .
8 .  M o r e n »  g o ! .  D o »  H e r m a n o » ,  p * t .  J o r g e -  i d  

- - - S » f « a  g u l  • A g u o d i l » ,  p a t .  T o r r e s ;  i d .

P u r a  V é r w r o z  e n  s í  v a p .  e a p .  M e n d e z  Ñ u ñ o s :
U .  A n t o n i o  _ N .  í l o n c u i d e z ;  M a u u e l  M i m s n u e z  »  

C o r r a l ;  J n n í i u m  M a r t í n e z ;  M a n u e l  C a r r i , - a r t e ;  A i i -  
g e í  l o s o ;  N I 00I 4 »  A í c a r a t e ;  A u t o n i o  C n o t r i ;  P e d r o  
i / .  P u a n t s j s e C o i - a ;  J u , ó a  M a r t í j i e z ;  J u a n  C o s t a -  
g r e d » ;  B e o i g n o  A l u n s o ;  F i i i i z  R u b i o .

D e  N .  O r í -  n n s  r n i  « 1  v a r ,  a m e r .  J i i n i a t a -  
l > .  M a t e o s  l l - a n t c s ;  E  R o m á n :  N ,  K o l i i m s n ;  A .  

R o k l a a n ;  L e r e n z o  M a r g c a t ;  I I .  D a m e » * » .

B l ' t J f E S  4 J L E  S E  H A S  D E S P A C H I O O .
P u r a  M a r s e l l a  f , » g .  s , p ,  A n g e U l » ,  c a p .  A l s i n a ,  p o r

O u l e - t r á n ,  J u t n i n f r »  y  o a ,  ^
^ 3 0 1 1  f t z i i r a r ,
lWO
J I u V )  f c i  ,

- - - f a l o i a  d e  M a l l o .  ( ■ »  b » r g .  e s p .  S a u  J o s ó ,  c a p .  O - 1

ü  p m  o v ^ A e n t o   ̂ " * •  ^  “ “ ^ « " i i t u r i o s ,  B o l a u n z a r á n  y  C - . ‘ ,  S a n  I g n a c i o
^  l i í b p l O a b

r  o © .  a x T l o a r .
- I d e m  ¡

r c 2 ;
V LAP ARA SANTA CRUZ DE TENERIFE . „ „  

PALMA,—.Saldrá dol 20 al 25 dcl,corriente la 
DarcaospajIola FAUA DE CANAKIAá. al mando 

de au aia-editado capitán D. MiguelPerez. Admite 
ourga 4 ¡loto y tasajeros para quienes t-ene liuouaa 
eom^i(I»d(«, Impondrá su cousigoatario, Obisiio 

Antonio 8ori«. 2übc6»b17

¡ TENERIFE y LA 
- _ PALJIA.--8aMra rtid 20 al 2.‘> dei corrieote 1» 
b-rca eeiiaiio a \ EltDAD, al lusndo de su acrelita 
..o capitán ü. Eiliiu-d« Morales. Admite carga á ¿o 
te ,1 vaca «ios |i-.ra .{u.enes tiene to.lus comedida 
<|( B. LmiHjudrá su iw„»igouturio, ubiap . 17. Antonio 

______________20bpiieli
j/A líA  VIGO ,v LA C Rü Na .—Saldrá enndeeti- 
’  uoá .iiohns (Iiu rtosdel 20 al 28 de Abril lu 
o..)rl>.-;acsiiaiol» BEGL'.>ÜA PERLA, cap. D. Ma­
nuel hofiiandez lleyuanto, adiuitiendo imsiyeroa tia­
ra nnih s poertoB, Do mu» pormoiiorc» imooniirtn 
sns eoneigaatarios 8am4. Sotolongo y Comr.,-Baru-

lspb2ab

, EN1PKE8A DE VAPORES 
costeros por el Sur de esta isla, 

de Monendez 5 .comp,, de 
Cleiií’uogos.

Vapor

VILLA-CLARA
Capitán Crespo,

Esto vapor vuelve á tomar su carrera de eo-l5ra- 
bifc para ios puertos d(S Cieuíuceos, Trinulád y 'fu­
ñí^ de Bancti-Spírítes, saliendo de Bstaban(5

T O D O S  D O S  D O Z k lX U aO S ,
dMpufsdela llega-la dol tren do paioieros dcl for- 
ri^i arxil que salo ib la Habana 4 Ini 5 hs. y 45' do la 
mfcüuna.

Mocibe caiga todos loe dina.
Par» mis perinenores, impondrán, callo du Ean 

Ignacio n'.’ 82.
flabaua, abril ú de 187.5. 'S 7ab

• Va¡»ores:

GLOEIA,
Capitán Mnniategul.

i:e in id  a d ,
Capltim Calle} j,

T O D O S  L O S  M I É l  O C L E S .

„  RETORNO.
Muyo j-.—De Smlhomas y Regará 4 Puerto Rico el 3 

- -—De ̂ erto  Rico y llegará á AguadiUa el l . 
4.—Do Azadilla y llegará 4 M^agilez el 1. 
-j.—De ílayaguez y Regará 4 Puerto Plata

el G.
o “ 2® y lí?Rará 4 Cuba si 8.
8.—Do Cuba y llegará 4 Baracoa el 9.

B a r a c o a ,y  l l e g a r á  4  G i b a r a  e l ' l i ) .  
i  ü . — D ©  G i b a r »  y  l l e R o r t  ¿  N u © v i t t ©  ¿  l l , 
n D e  K u e v i U f l  y  U o g a r á  á  l a  I I a b « i a  e l  1 3  d ©  

< m a d r u g a d a .
j j L a ^ o w g a  s e  r e c i b o  d o l  1 1  o n  a d e l a n t e  p o r e l m n e -

K n e n t a s :  
G i b a r a :  
B a r a c o a ;  
Chiba:
8to. Domgo.;
M a y a g t i o z ;  
A g n a d i l l a ;  
P t o .  R i d o :  
B u n  t o m a s :

C O N S I G N A T A R I O S .S r e s .  D .  P .  S o n o b e z  D n l z .
S r e s .  L o n g o r i a ,  R o s a l  v  c p .  

„  M o n e a  ( •  h i j o s  
5 .  y  L .  R o s  y  ( * o m p .  
G i n e b r a ,  h e r m a n o s .

F e r m í n  U e r m e d o  
A m e l l ,  J u l l á  y  o o m p ,
J r i a r t e ,  h m a o ,  d o  C e i r a o s

V »  « r  -  • - - - - - S i d o n i a ,  M o n i i i i ñ i s l o ,  M o r o n 'M u r o ,  M u r c i a .  N a y a ,  0 1 o t , O r e ¿ « a ,  O v i i a l o .  G r i W  
^ ’ ‘ * < ‘ ' n c i » ,  P a l m a ,  P a g m l o -  n a ,  P o l a  i t c  L s l n a n a ,  P u l a  d e  h i e r o ,  P o n t e v e < l r a r P r á -  

T t o .  P u c i i U i á ^ .  P u e n t e  C r t a u r « a J > u e r t o  R e a l ,  P u o r -  t o  d e  ^ i i u  í l u r i » ,  R u d o n d e l a .  R o i n o u a ,  I t e - r a c n a  
R e u » ,  I j i v i M l o o ,  K i v i u l e i M l l » ,  S o b a d b U ,  S a l a m a n o a  
S a l a » ,  S i n  b  o l m  d o  G u i i o l a ,  S a n  F e r n a n d o ,  S a n  L ú '  

S » 2 . 8 e b a s t i A n ,  S a n t a  O u s O i ,  T e - '  
B í T i f e ,  S a n t a  M a r í a  d e  O r t i g u o i r a ,  S a n t o n d e r ,  S a n ­
t i a g o ,  s a n  t í c e n t e  d e  l a  B a j u u e t a ,  S e g o v l a ,  S o v a u
^ n a ,  l a r r a g o n a ,  T a r r a s a ,  T c m 6L % u w  T o l o i i o  
T o  o s a ,  T o ^ l a v e g *  T e u - t o s á ,  - f t e m p ,  T u y  U t r e r a  
V ^ e n c i a ,  ' / f W i J i a ,  V a i l s ,  V i c h .  V i ^ o ,  V l U a f r a n c a
G c l t r ú ,  V ü l a v i o i o u a ,  \ i n u r o » ,  V i t o r i a ,  V í t « i o ,  Z ¿  m o r a ,  7 a r » g n z a y  Z i r n i á r r a g a ,

M .  L u o e h u t t v  y  o o m p ,l . * ia a v > 7 k v *  I ! .
. a a y e p .

S e  ¿ c s p . v s h a  p o r  R a m ó n  d e  l Í « n - e r a . 5 '  í e n a o i o  5 6

H v e r .  p o r  O i a i i o ,  T o r r e s  y  c p ' . '
2 9  H j i .  y  l « i 2  i d .  a g u a n l i e n t e .

- - - W » e r p u o l ( v i a C á i ( l s . , H a í  v a p .  c - p .  J o s # ,  c a p .t l i i v e r .  p i » r  N .  D e u l o í c u .  '  ‘
t i j s  ‘  2 - B t u c h . ) s  a z ú c a r ,

- C a i U ^ n  l « r g ,  i t i g .  A m a m U ,  c a p .  D a i 4 ,  p o r  M o r í ,  A j i i r i »  , v  c p .  ‘
E s  l a s t r o .  (

- - - V e r a c r u z  v a p .  e o r i v o  e s p .  M e n d u z  N u i í c z ,  e i o
V  i l l a v e r d e .  p o r  S a m i ,  S o t o l o n g o  v  i n  E n  l a s t r r .  a j  l

- V e r k m - Q Z  v a p .  o o r y e o  « e p ,  M e n d o s  N n E e » ,  c a n  
i i l l a v e r d e  p o r  S o u i á ,  S u t o l c n g o  i  o » ,£ u  l a a t i - e .  »  »  t r

- N -  n a t t o M i . »  g o l .  a m e - .  B r i g a d i e r ,  o * p ,  N o r t o s ,  
p o r  S a u v a l l a ,  F i i i l a y  y  c - p .

9 1  e s j a s y  
J 7 4  b y o a .  a z ú n a r ,

9 9  p p .  a t u a n l l e n t n .
- - - v a p .  f r a n o .  V i  l «  d ©  S a i n t  N a * a í p © ,  c a p

ü a l U n H ,  p o r  D u r r t r t r ,  C h a f i V a i i  y  o n  
D a  t r á n s i t o .

p A R A  L A  c o R L ' N a . - S a l d r á  p o s i t i v a m e n t e  e l  
O -  ( l i a l u d e i  p r e s e n t o  m e s  d o  a b r i l  l a  f r a j n i a  « H  

p a ñ u l a  M A R I A  b L A S C A ,  s u  o a . d í l n  R e g u e r a  a “
” ' 5 ' , ” ^  " « ' « y  l o s  - u a l t - sr - c i O i r á n  e l  l i n e a  t r a t o  q u e  t i e n e  p o r  u o B l i u n b r e  i  

e n  ( - n p r t « i i .  P u r a  m á s  p o r m e n o r e s ,  i m i i o a i l r á  s u  
e o i i s i g n a l a g j o ,  U b l z p o  u V  g l ,  . T e n t e  á  P u l u c i o ,  J .  A .

¡ 0 b p 7 a br A ° r a * .
O K C Z  D E  T E M C R i F E y G K A N

I ( I  L i ó . — S a l d r á  e u  e l  p r e s e n t o  m e s  d e
I a b r i l  .0  a o r e d l t r í l . )  b e , - g u u t i p  f . A 3  P A L M A S ,  s u  e a -  

p i t a i i  S a v m W t o .  A r l m i t e  c m r g a  á  f l e t o  v  p a s a j e r o »  
q u e  n ; i - l l « i 4 n  e l  t u u - )  e s m e r a d o  t r a t o  d e i  o i t a d o  c a -  

I P « a » < .  i n i p o j i d r a  s u  i - o n s i g u a t a r i u ,  S a u t a  C i u r a  3 7 ,  R u t o o J t u m e r o ,  o y  '
I  V I L E A — S a l d r á  ( t u l  10  a l  1 5  d e l  m e »  d e  a b r i l  e l  
l í i o r . .  “ ® ! ®  l > « f g a u t i n  e s p a ñ o l  F R A N ­C I S C A .  ( « p i t a n  D .  B u e n a v e n t u r a  L ó p e z .  A d m i t o  n n  
I  r M t o  d e  c a r g a  á  f l e t e  y  ¡ n w a i e r o s  p a r »  l o s  c u a l e s  

c u e n t a  o o u  e z c e l e n t o i  O o m m i i d a d e *  y  r e c i b i r á n  o l  
e s n i o r . d o  t r a t o  q u e  t i e n e  p o r  o o s t u m b r e  s u a o r e d i -  
t a d o  c a p i l a n  P a r »  l u á s  p o r m e n o r e s  i m p o n d r á  s o  
M u s i g n a t a r l o ,  O b i s p o  n .  2 1 ,  f r o n t e  4  P a l a c i o ,  J .  A .

2.5 23mz

Balen estos naevo» y  espMndl- > vapores altema- 
ÜTaincnte dol surgidero <le Batabanó para Santiago 
da Cuba tocando en Oicnfuegos, Trinídiid, Tunas 
Jácaro, Santa Cruz y  Manzanillo, regresando 4 Ba- 

bañó todos loa dnm iUM  en cuyo punto un tren 
[leoial dcl isainino de luerro conducirá los eeñoTea 

Pasajeros 4 la Habana.

iriLLACLARA
Capitán Crespo,

TODOS LOS' DOMINGOS.
«a lo  esto nusTO y  oaplóiididjo yapqr díd surgideris 

dd Batabanó para las T.ioa» de Suuoli Spírituí, to- 
o ¡*(lo  en (buntiihgos y  TrluiiUd, regresaniin 4 HatJv 
b^*io lOM Inávea « i  uu.vo p i in »  Rn tren esaeoial del 
C m ^ ü  de Hierro, oonduoirá U>s soñortia lUiAaiscos »  K H a b a u g

O B S E R V A O T O N E S .
carga para todos los

pniitos de oséala do la línea.

T C D O a  DOS D I A S .
29 Loe v ra jo w  que de h» Habana se dirijan á 

Dftabano con objeto de embArcai©© on esto© vepo- 
d eb ^  toHiar ©1 ^em^ral q«© ©al© de Ta

u íií.u£Sh.

4S
■ O,

X»
> t a
no

a a

T I E N E N  A B I E R T O  S ü  K E G I S T l í O .  
P a r a  R a n t i »  C r u z  i l e  T e n e r i f e  y  i e  p a l m a  b e a  c » p  

V e r d a d ,  c a p .  A l o r a i e » .  p o r  A .  t t e i k *
- - - M a r s e l l a  b i - a .  e » p .  V i r g e n  d n  l a s  a i e t í a i ,  f g p

S o l e r ,  p o r  M o r ó ,  A j u r i a  y  e p .
~ F a l m o u t U  b e » ,  ñ o r .  E u n o m i a ,  c a p .  A b i I í m o í  

p o r B u s i o g  y e p .
- - - B a l t i m o r e  h e » ,  i n g .  « p e e d w e l l ,  c a p .  T o w e r ,  p o .D a m i t * , C h a f F r a i x y c p .  ‘
~ ~ A . * B a n o e » ^ '  “ P -  L ó p e z ,  p o r  J .
— B a r e s i o u »  y  l l a - s e l U  v a p .  e s p .  A í e g r í a ,  c a p .

M e r c a d e r ,  p o r  F a b r a y  C i t i e r C s .  ^

Vapore.í-eoneos trasathlntlcoH 
<le A . López y Cp.

P A R A  C C T B A  T  P V C R T O - R I O O .
f a l J i á  e l  d i a  1 7  d e  a b r i l  e l  v a p o r - o o r r e o  e s p a ñ o l

P U J S  U T O - R I C O
M o a p t t a v  D .  J í f a n e í i c o  C i m i a u o .

■ n  d e  V i l l a u a e v a  4  l a s  c i n o o  y  o n a r c t u a  y  c i n c o  
n i j i i u t ó »  d e  l a  m a í n n a  d o l  d i »  s o C a l a d o  p a r a  l a  s a l i ­n a  d c l  v a p o r .
ti!'  E m p r e s a  C i n t r a t a i l o  c o n  l aA t l m m . a t r a c i o n  M i l i t a r  e l  s e r v i o i o  d e  t r a s p o r t e s  m i ­

l i t a r e » ,  a o  p o n o  e u  e o n o p l m i c n t o  d ©  l o s  m i a m o s  o u o  
" • ó e ' ‘ 9 S » ,  t a n t o  A  d i c h o s  s i V o r a  c a j i o  4  s u s  U r n u l i a »  t e s  o o b r a r á  a i  p a s a i e  

c x i ü ^ É i i ’ r t t ^ l o  a ,  l a  t a r i f a  U a  c o i i t r a t i i .
• ¡  T i i l o *  l o a  m i l i t a ^  q u o  v i a j e n  p o r  c c u - u t a  d - l  

^ 1.  - l e e  a d m i t i r á n  a b A r t f o  d e  l o s  v a p o r e s  d e  é e t a  
r J a p u - í  s a u n  o n a n d o d a  l * t i e l « t a l l «  « m W . i i i e ,  d o i l »  

p í r  l o a  ,  B u s a r i o e  d o  i r » i , p o r t e » ,  e s t ó  a  l e  l í r d e n  d e  
v a p o r  i l i - i j u t o  a a q u e l  e n  q u e  d e s e o s  t u u b a i c a r s o  

O  a r a  i m i s  p o n u e n o r e s ,  u i i p o L . I r á  s u  e o i m i g m - . t a r i o  r t ,  , T n w ,  p.,.rr  — H a b n » » _ S h „  I . - c . W r . 8 » . ^ '

E M P R E S A  D E  F O M E N T O  Y  N A T E G I C I O N  
D E L  S U R .

OFICIOS 30, (PLAZA DE SAN FRANCISCO.

V A . 7 0 R  O R IS T O B A D  CODOSa*.
o . _  CJauitftj. OSLÉ.
Saldrá de Batabanó toJp» loa sábados por la tardó 

^ l^ »y"co l(!a® *^*'**^  extraordlnsrio, para 
RETORNO.

^  m á i^  4 la» dos y media de ¡a tarde saldrá de 
Colon, y 4 las tres de Colonia, amaneciendo los miár- 
coi(« en Batabanó, donde los señores pasaferoa en- 
contr^án un tón extraordinario que los eonduzo» 4 
^ n  Behpe, 4 bnd© tomar allí el expreso nnoviono do 
Matanzas 4 esta capital. ‘  -

V A P O R  & B R T 3 R A D  L a R S V ^ D X
o 1»  = , MANSO,
lu u losjaóvespor 1»tardedespne»

r í  ‘í  del tren etm destino á Dayanlguas,
Ibuila do Cartas, Bailen y Corte?». *  ’

RETORNO.
. . r f l  j  ^  amanecer (si la marea lopemiite).
t í  ®̂ í ;® ^ :  41“  oolio de Bailen; 4 lasonco ninfa do Cartas, y de Dayanigasa 4 las cínso de U 
arae, amanemeudo los túne» on BatabanO, donde los 

eeiSoroa psí^ iotos encontrarán un tren quo loa oon- 
duacaála^bauaunlamiauia forma que 4 los delVBfJOP LI.>ijUiV.

Tanto M  el vime de ida (torno on el de regreso to- 
I '''*2 Colom», eu cuyo punto serán tras- 

F m fpN T^  ®^*i' Jnl vaporcitotyyiKNlO , que ¡os conducirá 4 Colom» y Colon; 
así como de estos destinos serán oondncidoB loase- 
noiw pasajeras o! rapar LERSUNDI que los lleva­
rá 4 los punto* 4 qae £6 dirijan:

V A P O n  F .S 7 > A 5 ÍA
Capitaii JACREGUIZAR.

Sin Itiiio^o  fijo: prepura«lo para las atenciones 
que exRe el meuor servicio de la Empresa.

O O L D X A  A I T O S D I T A .
^ „  Patrón CANCELA,

orna viírnee, con la carga de fio

RETORNO.
Loa domingos aaldrá de Colum» para Batabanó con 1» carga que se presente.

V A P O R  C O N D E  D E  T A L M A S E D A ,
Capitán GUTIERREZ. '

P 0 m D I I , E 1 0 N M &  C
Habana: Iiiquíjidor 3.
Matanaa»: Magdalena a

HACES PlfrOS POR EL CABLE
Y  GIRAN LETRAS 

611 todas cíintidíulcs, y ñ cortil y 
„ larga vista
SOliili .Vl'EH VilllK, PARIS, LOA- 

MES í MADRID,

e n  b i l l e t e »  d c l  
B a n o o  E s p a ñ o l  2 5 6 3 7 0  6 6  

.  í
E n  c l  B a n c o  E s -  

p a ñ o l y e n  o t r o *
B a n c o s  e n  o r o  4 9 1 S 9  6 5  

e n  b i l l e t e s  d e l  
B a n c u E s p a ñ o l  2 4 4 2 6 9  5 2

- 5 1 4 4 H  i :

1 » r t i V - n  1 -  o
.  C a r t e r a ;

V e u ' - i u i i c a u *  h a s t a  3  m e s e s
l i i o m  d o  3  4  6  1 ( 1 . . . . . . . . .

I d .  4  m á s  t i e m p o . . . . . . . . . . .
( l o t ' u m e n t n s  4  c o b r a r  ) > i > r  

c u e n t e  i ^ e u a . . . . . . . . . . .

"  5  0 - 1 *  N i  < 0
« 7 2 0 1 3  7 , 5  

2 0 8 5 7 7  1 5

1 0 7 4 8  1 9
C n í d i t o i  v a r i o » ;

¡ t e g u r o a  d e  i n c e n d i o . . . . . . . .
D e u d o r e s  v a r i o * . . . . . . . . . . . .
A n t i c i p o  a l  G o b i e r n o  o n  r u -  r i o *  e s p e c i e * . . . . . . . . . . . . . . .

2 6 3 3 3  1 1  
5 7 1 9 6  1 7
4 0 0 0 0  . .

P r o p i e d a d o » ;  - - - - - - -
T o r r t m o * ,  a i m a c e n o a  e t c . . . .  1000000 . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  y u o O  5 7

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 2 4 1 2  7 HA o c i o u e s  ( l e c . H t e  S a n c o  4  l a
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 6 2 S 2  7 0

l i t e m  d e  < i f  r a »  e m p r e s a s - - -  2 7 9  8 0
L n l e s d o  a l m a c o o . . . . . . . . . .  1 2 7 4  Í T Í  1 0 7 3 3 7 9  7 7

C o s t o *  g e a e r s t e s :
D e  B a n c o  y  A l m a c e n e *  . . . .  
l í e  C o n T r i b i u - i o n c s  . . . . . . . . 5 2 r f 2 7  3 1

5 2 0 8  8 9  5 7 2 3 6  2 3

1  2 9 8 3 3 3 2  3 - 1

A Z C - C Z B  X X  C A J Z l .
Idem de un» coja..............................o
Idoju de un estuche...... .................... I . "

I D E X  E X  S A C O S .
I d e m  d e  u n  s a c o  d e  8  & . . . . . . . . . . . . . . . .  j

Se advierte que si lo* arttoalos oitudoa se remiten 
cou envaíca de distinta alase que los referido*, pa­
garán en flete por 1» tarifa general.

Se entiende que aquello» fletes sen on hillete* del 
Banco Eapaliol como los dedicha tarifa general

17 do 1875.—El Sub-Diieotor, Ji>.H a b a n a ,  m a r z o
s i f  D l í t í i f l 3 U b p l 7 m z

D EP R I M E R A  C O M P A Ñ I A  D £  V A P O R E S  
L A  D a H I A  d e  l a  h a b a n a .

U l M I N I M R A C l O X .
A c o r d a d a  p e r  ! u  J u i i U  D i r e c t i v a  d o  e s t a  C t m p a  

! 5 ? 7  Í . ® * ' * ? ® “ * ® * ® “  n o m b r a d o  I l E G L A -N U ,  f e t i r a d o  n e i  s e r v i c i o  d o l  p a a a g e  d e  l a  B a b i a ,  s e  
a n u n c i a  a i  p c h l i o ü  p . - v r n  q u o  l a  p e r s o n a  q u e  ( l e s e e  
M q u i r i r l o ,  a c u d a  4  o - . t a  A a u i l u i . , t r j ( j i ü n  d o n d e  s e  l O  I n m u n d r á  d e  s u  v a l o r .

H a b a n a ,  Ü  d o  a b r U  d o  1 8 7 5 . — J o » e  I l i o ’ e o n  y  B o s -  
' I " ® -  t >  7 » b

„  ,  P A S I V O .C a p i t a l :
A A o i o n e s e n  e i r c < i l a c i o n . . . , {  H 7 3 7 I 7  . 3 8  

I d e m  e n  c a r t e r a . . . . . . . . .  2 ( 5 2 8 2  7 0

ESTAD0H;\’1D0S, bretan\ 
_ ESPAÑA

Y
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ l a f l o ‘ K ) f

G I R O  D E  L E T R A S .

ZO R R ILLA  Y
OBISPO N? 23.

H i S í i í f  t o d a »  V i .
ñ a ^ V i i f »  7  p u e b l o s  d e  l - > p a -
N u e t a V ^ l ' V ^ ^ ? ' ® ^ , /  ' ' ®  t ’ a n a r i a s .  S o f e r a

^  * * *

03,Jil. A’ .
B o r i ^ J o n » ,  B i l b a o ,  B ú r ^g o s ,  B a d a j M ,  t a d i z ,  C ó r d o b a ,  C a r t a g e n a .  C ¿ > e r e »  

G c a n a i i a ,  G e r o i i a ,  J a r e »  d e l »  
F r o n t e r a  J a é n ,  L o g r o ñ o .  L ó r i d a ,  I . e o l - ' . T ^ u r i d
B a l d o n a ,  I  a l ó n a l a .  R e n e ,  S a n t a n d e r ,  S e v i l l a  S m  

^ K o y i a ,  T a r r a g o n a .  T o l o i i o .  T o r r e i a v ^
V i t o r i - ;  V a l l a d o i i d ,V i t o n . i ,  liun, Z a r a g o z a  y  Z a m o r a , — E n  A s t u r i a s  s o l

« l o  T i n c o ,  C ^ M ^ f e
d o ,  F r á v i a ,  l ’ o i a  d o  L e n a .  U i v a d e s o l l a .  B u l a »  V i l ! » .  
v i o i O F i a .  l m i e a f o . — E n  G a l i c i a ,  e o b r e  B e Z a n s ó s  '  C a l -  d a s  d o  Í t o y c í ,  C . o r u ñ a ,  C e e ,  C a r r ü ,  F u r r o i ,  U ™  L u -  
g n ,  M o n d n i K M l o ,  ( I r a n s e ,  P o i i f o v e i i r a ,  P u á n l e d e í i m p  f c v u d f o ,  S a n t a  M a r t a ,  S a n t i a g o ,  V  l U ^ r d a ,  *  ’

L a ©  I

A f o o r C i z a c i o n  d e  s e g u r o  d e
í a o e n d i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

O b l i g a c i e n o B  4  l a  v i s t a ;  
D e j i o a l t B n t o e  t - n  c u e n t a s  c o r

n o n i o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I - . - f i l i ' i r  I I
A c r o d o r e »  v a r i o s .

¡ x j r  d e v o l u c i ó n  
d o  a I m a i . < e D j c e .8  f l ' i l l í  21 

p o r  o t r o s  c o n c o j i -  
t o s . . . . . . . . . . . .  J  1 0 9  4 i

l ó O l H K l O  . .
3 W n  2 7

VSSDliTA PDBIICA V DEPOSITO
JUDICIAL DE

V í c t o r  S a n t u r l o  y  c p .
MERCANTIL: | JUDICIAL:

J u z t i z ,  a c c e s o r i a  c . l  S a n  I s o a c l o  8 »
E l  m i é r o o t e s  M  d e l  c o r r i e n t e  4 l a s  d o c e  d e l  d i a  y  

p o r  d i s p o s i c i ó n  d o l  S r .  . I i i e z  d o  p a z  d e l  d i s t r i t o  d é l a  
c a t e d r a l  e a  1»  d e m a n d a  s e g u i d a  p o r  D .  A n t o n i o  
W m J e r c o n t ^ D .  . l o s ó  B a n p r í .  s e n m a t a r á n  o n  e l  
D e p ó s i t o  m e r c a n t i l  1 2  c u a r t e r o l a s  v i n o ,  t a s a d a s  á  5 2 1  g a r r a f ó n .

H a b a n a ,  a b r i l  9  d o  1 8 7 5 , -  V í c t o r  S a n t á r i o  y  C i '
F A m i ó r o o l e s  I I  d e l  e o r r i o n t s  á  l a s  c u a t r o  d e l »  

t o r d o  s e  r e m a t a r á  e n  o l  D e p ó s i t o  j u d i c i a l  d e  e s t a  
i c n d u t »  a l  m e j o r  p o s t o r  y  p o r o u e n t a  d e  q n i e u  c o r  

r a s p o n d a ,  u a  p i a n o  p r o p i o  p a r *  a p r e n d l z a i s  y  u n a
y o t r o *  o b j e t o »  d e

H a b a n a ,  a b r i l  9  d e  i 8 ‘ 5 , — V í c t o r  S a n t ú r i a  j  C ?
E l  d i a S I  d e l  e o r r i c u t o  & l a *  d o c e  d e l  d i o ,  e n e  

m u i - l f o  d e - C a b a U e r i » ,  s o  r e m a t a r »  e n  p ñ l i l i o »  s u b a s ­
t e  e l  b e r g í n t f n . g o l e t a  H E U X E R T e L l N A ,  o n o l a d e  
^ n t ó  4  l a s  e s t a c a d a »  d e l  m u e l l b  d a  S a n  J o » « .  a u S o -  
nzM9  p o r © !  8 r .  C 6 j i b t » 1 d o  A l e m a n i a  S u a  i n v e n t © -  
n o a  « ©  l i f c J l a n  © n  hictiVv d e l l J a r A t U l o  n V  6  v  © a  L »  T c n d n t ©  j  a b o r d o .
C?” t  “RÍdri^ uc/' '** Vleter Santário y

D e p ó s i t o s  s i n  i n t o r i * * . . . . . . .
D f v k l o n r t o  n .  1 . . . . . . . 1 5 7 9  i > |
D i v i d e n d o  n .  2 . . . . . . . . 0 4 3  Í N i
D i v i d e n d o  u .  3 . . . . . . . 3 1 * 2 0  ( G
D h - i d e n d o  u .  4 . . . . . . . 5 1 5 8  ( m

O b l i g o c l o u e s  4  p l a g o :
D e p ó s i t o  o o n  i n t e r í a . . . . . . .
F o u i l o  d o  r e s e r v a . . . . . . . . . . .
U O i n a n c i a »  y  p í r d i d a » . . . . . .

l ' r i x i u e i o s :
D e  A l m a c o n o K . . . . . 7 5 3 0 5  5 0
D e  i n t e r e s e s  v  d c » -  

c n e n t o * . . . . . . . . . . s i

J075-. i>,
10 - i r ,  ..

■ 4 1 2 M 1 0 0  S f i
4 3 0 9 2  7 3  

8 7 4 7  6 9  
T k H ' .  0 5

1 0 1 0 5 7  3 1  1 1 3 6 0 2  3 9

AVISOSA V I S O  I M P O R T A N T E ,
y . « 7 e d i t a ( U  C A S A  D E  A ' K t s S i  A M O H  a ©  © f l h i  o A p i t r i l  5 p o r  t t n e r n a e  © i u é i i *  

t a r » s u  d a e f l o  p a r a  l a  T e n l n s u l a .  l u t o r m a r á n ,  O b l * -  
P *  i - 1  I 3 a b

t  2 9 8 3 . 3 0 2  3 4
' ' * i a f o n t O B  e n  l o s  a l m a c e n e s  7 4 6 9 5  

r a í a s ,  2 C W 4  s a c o s  y  1 5 8 8  b o c o y e s  d e  a z r t c a r  c o a  o t r o s  
‘ 3 ‘ 0 - í e *  *  » u  s a l i d a  d e v e n g a r á n  m á a  d e ^ 2 , ‘ l 0 0 c n o r o ,  6  s e a n  Í 1 1 8 , 1 9 6  a l  c a m b i o  d o ^

f a b a n n .  
M a r z a n . M a r z o  3 1  l U  1 8 7 5 .  —  E l  D i r e c t o r ,  A .

15 POR 100.
L l q u i d o p i o n e » ,  p a g o s  y  d i l i g e n c i a s  s o b r e  e s t e  i m -  

p u e . w  s e  h a c e n  e n  e l  C E N T R O  G E N E R A L  d e  d e s ­
p a c h o s  j  e o i u i s i o n s »  d e  K .  d o  B c r g u e  y  C 7 .  O b i s p o  1 2 .

I 0 b p l 2 a bA V I S O  A L  P U B L I C O
CASILL.-V DE CARNE.

Plazri prov¡8ional del Campo de Marte, n? J. 
E l  d t t ( > n o  d e  e s t o  e a t a b l f , -  m i e n t o  o f r e c e  a l  p f l b i i c o  

w n B S  d e  s n p O T i o t  c a l i d a d  y  , 4  p r c c i t i e  m ó d i c o » ,  c o -fi ft dWiTlPInii - ___ -w.#, wv

S irm ic lo t i d c l  B u iic o  In d n t « lr i » l  en  
a t a r d e  d c l 31 d e  m a r z o  d e  i s r s .

A C T I V OC a j a  :
En oni.......................  «
K u  i n l l n t c s . . . . . . . . . . . . . . . . ,!
E u  i d  T o b u i -o . . . . . . . . . . . . . . . .
E a  e l  B a n i »  E a p a f l o l  d e  l ú

H u b u n a ,  e n  o r o . . . . . . . . . . .
e n  b i l l e t e s . . . . . . .

I i n  o t r o s  B a ñ o s ,  o r o . . . . . . . . . .
e u  b i l l e t e s . . . . . . . . . . .

2 5 7 2 1 7 1 1  0 6  
i n n i i . 3 4 8  0 - i  

7 4 9 0 0  . .
7 2 9 2 9  I X ,  

2 9 2 . 3 6 0  7 6  
- 5 4 6 8 6 3  M 
7 2 2 1 5 0  3 5

.. A‘' “  8“ i f l "  rautidado» í  corta y larga vís­
tete u la callo dcl Obispo nflmoro 21, fr¿

g o .  V i v e r o ,  V i !
t e  y  l a r g a  v i s -  f r e n t e  4  P . , 7 « .

H a c e  l a  n a v e g a c i ó n  d e l  r i o  C a u t a  
d o  M u n z u n l U o . ’ e i d e  e l  | > n e r t o

| S

H 2f -4?

ir,^
a í ^

r O L l Z l S  « í l í e i D A S .
A s á o o r ,  C i j a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I d e t n b o o o . v t B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

I d r m  B » c o s . . . „ . . . . . . . . . . . . . . . '.'.'.1.
. I d e m  o o n o r n t r a d a .  b o c » . .

f r l .  d e  p u r g a  i d . . . . . . . . . . . . . .  . ' . V  2 t i o '
T a b a c o ,  t e r o u » . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   j ó j
T a b a c o s  t m o i d u i . . . . . . . . . . . . . . . . .  S C d Ó O
C s j .  c i g a r r o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J q j o

A g u a r d i e n t e  p i p o s . . . . . . . . . . . . . . . . . .  y s o j

M O T I M I E N T O S  D E  F R U T O S  D E L  P A I S .
í x t e a e t o ^ U  c a r g a  d e  l o i  b n u n e »  d e s p a c h a d o s  e  e s t *  t e s f c g .

A z á o a r .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 í ( V ,
I d e m b y « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . g q
J n .  e a f u f ^ h e a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  * »

. . . . . . .i u © m  m w l l a e  u í e m . . . . . . . . . . . . . . .  j ¿
£ © ! ) © o o *5 t o r w d o © . . . . . . . . . . . . . . . . * * *  i a q o
P 5  c a r i  o r o  U l í g ; © . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  j  j i t q

• * -
O P E B A U I O N L S  D E  M U E L L E  H O Y  1 2 ,  

P « e r l o - R i c o ,  d e t á d i z ;
5 < * 0  « s .  i d e o »  b l a n n o a . . . . .  j o g

2 . 3  b a l a s  p a p e l  e s t r a c i l l a . . . . . . .  1 3  r a !  r a » .
A l e g r í a ,  B a r c e l o n a  y  e s c a l o s :

6 0 0  r a . j a b o n M a l l o r o » . . . . . .  g j g
• 4 0 i i i a * M o a U m a r « i L « i B * . . . . .  $ 3 2 í n ' a . I * t  

m  'A- P ‘ “ ‘ e n t o 8 C a l a h o r r a .  $ 11  i d .  i d
1 '  I d e m  i d .  c a l a m a r e s . . . . . . . . . . . .  $234  i d  i d
5 0  s e t e n e *  ( U ° a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  grL
* Ó  I d e m  Í d e m  c h i c o » . . . . . . . . . . . . .  4  r , .

J l a n l n i q u e ,  d e  S t .  N a s a i r o  y  S a n t . í m a * ;
10  c a - a a i e l ú c h o n A r l é s . . . . . . . . . . .  9 j  r s .  I b

C o l u m b u s ,  d e  N .  Y o r k :
8  t e r o » , j i m o D i - s . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $46  q q ,

J O - c a a c ©8 I f i t A *  m a n i e c f t . . .  .  $ ! 7 M
C l a r o  W .  E 1 w € ] 1 ,  d e  P í r t U n d f

O r o .

200  t i n a »  m a c a r e l a s . . . . . . . . .
A l m a c é n :

• M  il.  a r r o z  s e m i l l a  p a r t i d o
a »  1 4  U n e g r o . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . .

5 8  t e r e ,  r n a a t o m . . . . . . . . . . . . . . . ”
4 c ^ .  l a t e s  j n o r i x l i a a . . . . . . . . . . . . .

$ 4  u e a .

*0 4  r a .  -T í 
1 5  r a .  I b  
? 4 3 ^ n q  
8 1  U t a

E N T R A D A S  D E  T E A í . ' S U
D i a  I I :

D s  O á i d o M  e n  J  d i a  b t » .  c i p .  A n a - ' . - i p .  R - , d t i g u « ! ,  
t o a  . 1 0 7 .  © a  J  « t r o  © 1  m m u q .

“ ^ S *   ̂ c a í ) .R e í d ,  t o n  1 5 8 3 ,  o o n  4  M _ ,  I C  l l a r y L ü -  l i n .  P s s g j .  5 .  •
— A s p n w a i l  e n  1 1  d i a s  g r . i ,  r i , -

J ¡  } <  p p -  T i n o  M a r i a t a o y . . . . . . . .  $ 1 0 6  o n
1 0  h i - s .  l a t a s  m a n t e c a . . . . . . . . . . . .  $ 4 7  « o
I D  Í d e m  I  I d e m  í d e m . . . . . . . . . . .  I ¿ w

JülTTA DE GOBIERNO  
i D E L C O L E t t I D  B E  N O T A R I O S  C O M E K C U  

L E S  D E  L A  / l A B A N A .

- . 7 . M i i . n m  I t e p p l i e r ,  M a d r i d C A M B I O * .
3 i 4 ,  t n l o s t r e á Z a l d o y  c p . ’  

S  m n  [ h .  B d  e n  l i ,  d m i  b t r g .  a m - r .  T e r i ,  c a p .  
r © r f c ü i í ,  t O D .  p o d  o d r t o ©  ©  B n t i x b a m  y  c p

— S. ¡iuaut, y s. Thoma© ©o -21 dim
Táp. ̂ e .  Vál© de 6 «iii Naiaip©, rop. GfliJaad,
ton. ii4l, coa etocícft ¿ Durriify V CDz l'assü il-iparo eaW j  *s ‘

— f t H t U ü d  © D  U  d í a s  b f r s -  a n i e r .  J .  X o t t r o o d ,  
r o o ,  f i h e p k e r t .  t r o .  4\i$. c u n  *  y  b o r o r r o  á  
Z a l d o y c p .  '
K i n g s t o n  e n  t o d i s . i  c o r b .  d e  g u e r r a  a u s t r i a e *  
U r a i d a a d o l o ,  s n  c o m a n d a n t e  i í r .  I f o - c ’ - i  - s r  

— l J ' ? , 8 í * ® ^ - í ! » ™ - “ 8 2 » e r r s  i r n d m i i ,  ' '
— * •  ü n e a n * e B 3 d i » s  v ^ .  a m o r .  J o i i i a t » .  e s p ,  

U t t « a e ,  t o n .  I 2a ü .  « e n  e f e c t o s  4  ü .  N i i l s o u .  
V s B i j . t p a r a e s t a y  12 i l »  t e j u - . í t r ) .

— C a l l a o  e n  7 9  d i a s  b e : ,  f r a n c -  T i i j c r c .  c a n .  V a ­r e c ,  t o n ,  4 7 9 ,  c o n  e n s i i o  S  I .  Z s a g r o n i z

l a d r l d  y  d o n á s  p l a z a s  d e " )  
E s p a ñ a . . . . .  . .  I

■)L a d r e e  y  d n i B á t  p U s a e  d e l  R a i n n  r t a l r i n

I I . c n b B r g o . . . . . . . . . . . . . . . .
P a r i *  y  ^ m á f  p l a x o i  d e  i  t a n
, o te jie lM Ig íoa ................ I 4 2D

9  A  1 0  i d  o r o
l « á l «  p papel

P a r a  S a n t i a g o  d o  C u b a . . . . . 1 . 5 1  | 4 2  I  3 4  ;
P a r a  l * u o i - t o  R i i m . . . . . . . . . . . | 66 | 5 2  [  4 0  i
D e  m á s  p o r m o n o t p s  i n f o r m a r á n  s u s  o o n s i g u a t o  

n w ,  8 A M A ,  S O T O L O N G O  y  C * ,  B a r a t i l l o  9 7

Salen de la ffabana ¡os dios 15 y  30 
de cada mes.

I  . . u J * * * "  ® * f -  D .  J u a n  J .  C j i n a g a
aaldcá para toruna y  S a n f s i f 4 r  0 l l 3 r i ü a b ¿ i ,  E ey a u d o  l a  o o r r e a p o n d e n c i a  i j á b i f o s  i  d j .  a f l o j o ,  

A d m i t e  c a r g a  y  p a a a j e r o s  p a r a  S o n t e m l e r  y  p a r a  1 »  C o r o n a  s o l o  p a s a j e r o s .  “  '  J  P » * »
PRECIOS DEL PASAJE ESTE TIAJE.

E N  O R O .
1 ■  o i a e e  e n  c a m a r o t e  d e  2  l i t e r a * . . . . . . . . . .  | m ] o
I  •  i d e a n  I d e m  d e  3  ó  4 . . . . . . . . .  a w
2 a  í d e m  i d e i u  I d e m . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i t g i
S a i d e n }  í d e m  I d e m . . . . j q

K N  B I L L E T E S  D E L  B A N C O  E S P A Ñ O L .
i s i d e m  de 3 6 4 .........................  * 4 ! ;

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 5 0
.....................................   ISOE n  I «  ü l a s b '  é W ó  4 e  s ^ m i t e o  v a r o n e s .

E l  p o A a i j e r o  q u e  q u i e r a  o o ^ n r  n j h  
I t  d e  2  U t i - r e s ,  p a g a ^  Ú m x y  H E |

I i o e  4I Í B O S  d e  t u & x  d e  d u *  a l t e s  o '
4  s i e t e  a f r o s  U E D I U  P A S A J E .

A  o n d a  d o s  m e d i u s  s e  c o n c e d e  o n a  i i t w a .
U  o o n o e r i o n  G ^ T I S  re e n t i e n d e  sólo p o r  C N

JJXO Ĵ ApAJhi.

V'ajior esprtñul
BAHIA HONDA.

p C a p i t á n  D .  V i e t e r i a n o  C n s l .
f îdjes eemamús de la Habana á Da&ia- 

Honda, Eio Blanco y San Cayetano,

Í y viceversa.
Sal.lr.4 de 1» Habana l o s  sábado* 4  la* iOde ia n(, 
« y  llegara a lúe u i u n c - i o n a i i o e  punte* lo. uouaii-

jKegresarft a Bahla-UouiiaMo» m4rt«M. v de esta 
'teño para la Habana dichos dias 4 laaSdoUno-

e r o *  q u e  v e n g a n  
s a l e  d e  B a -

A D V E R T E N C I A o .
. 1 persona» que se dirijan f; Yseiía-Abaio 
Wldráolpsjiiovfi^y q^t^q* eesjfocfiviunente enel 
tren eipTMo quo oon doafiuo 4 Matanzas sale de Vi- 
Kanueva á la* dos j- cuarenta minuto» de la tarda 
debiendo (̂ amblar de tren en San Felipe, donde en-
duoS 4 BtiabanT ®“ ® ‘o»

2-? Se ailviorte 4 los soBoriM pasaloros ■
4 ja c^ital en el tren extraordmario quo 
te.^nó 4 la llegada do cada vapor, qne no pudiimdo 
dotoorso el expreso en San Fellse, los eqmpajes no 
podran venir con ellos, haciéndolo en el tren i^era 
6 en cualquiera otro toen que dotormino la Compaaía 
de Camino» do Hierro de la Ilahana, ^
rín V- 5 Corte» y BaUon debe­rán renutirae al dojiárito da VUlqnuev» los Idnei 

T í*P*Y*®*íI“*9y punta da Cariiálosniárte* 
L?.? 'IP, í-ojótoa |qs iqilriStílfi». ’
X igs de Colon ¡as juóvoa'.

i .  espresado» la Íímpísea no idml-

^"® " - « *
^  vaporia re despachan en el eacritorin b..

se rem^ hasta la una. Él dinero devenga nu cuarto 
por clehto para flotre y gastos. 8i los sSüoros rom? 
tmitois exigen rrelbo y responsabilidad delaEinpre-

. m m m ^  \ ebpbEiS.u
Bimco^-pañol ao ía Hubann.

WÉECcíaN.
Lu fIitutdi^iciito, de Iq resuelto porvl Exemn «■-SS'aSi?r:S2d‘'.«-™

Jun-
' p:i

Junte ordinaria «Whrad» es Í4'dVm«ró último ha 
Morditeo cofrvocM 4 Junta general “ traoídtoiarm

Kc^e.

. I L n i i - . - r e u ü i d o  e n
nía
ICC

t o  d e  e l e g i r  l a  p e r e o ¿ ;  q u e  h a  d e '  r e e ü r p l a T r ¿ l ' ' K f  
o e l e n ü s i m o  S r .  D .  J u a u ^ A .  C o l o m é  q ü u n g u r a b a í ¿  
l a  t e r n a  l o r m a d a  e n  1 »  J u n t a  g c n e r í l  e x t r a í d o , a  
n a  d e  a c c i o n i s t a *  c e l e b r a d a  s u  3  d e l  p ^ T a d o  f o  
l ^ r o ,  p o m o  r e u n i r  d i c h o  s e ñ o r  l a s  c o S d f o í o Í M  l i

H a b a n a ,  a b i i l  3 - ’ n  i s f - ,  _ t i  t u — .  -  .  . A c i s c l o  P i f - i  "  D i r e c t o r  i n t e r i n o ,
20  4 » b

Ca u te r a :
Vucuúcutos hasta 3 muca oro 72443168

................  billete». 54.'l-J753 57
Idem de .i u t, uie»»». en oro. 1280JI 41 

.. .: ,. bilh-t«- 1510314 4i
.. 4 más tiem¡H>........ 987 » i

Anticipo al Tesoro............ 155500 ..

Cnáuiio* Táaio.t:
O<^|wnsolcs..................  158391 30
LnSdito» aplazado*............ 38039 ü-l
Documentos al cobro.........  13902 7il
Cn-ditos Tcneido*.............. 1530 p-j
Cuenta* eu suspenso..........  233 5i)

P ropiedadeh : ^
Casa y mobiliario dcl Heneo. 115191 Cl
Asciones de Túrias empresas 

su costo.........................  91912 .35

. Gastos:
liitcrcsos, Ga.stos gcncnilcs

y corretajes en oro..........  la&t ig,
Intcrencs, (íastos general** 

yoorre»,ic»fnbiHi.tí*.... t8050 50U . - l . ' i f o . s  j u d i c i n T c s . . . . . . . . . . .  afíTij [ ; (

79̂ 20-.'8 W

.>78006 62

I 3 T I 0 4  . .

B a c a
l ’uetco
Carne

carnes _ ________
ino 4 oontiniiaoíün se expresan:

I’BEClOa DE LAS CARNES.
Temerá superior..........  ú .511 centavo» Ib.

............... á 40 ídem.
!i}"iD...............  4 55 ídem.
“ >pm...............4 5') hlem,

Laportona queqniera qne se le lleve la carneé 
domicilio puml.) haoer cl jiodido la víspera por la tarde basta los *eU. 1 -  p"> >a

Lo» pagos serán .-vi eontado.________1 xoab

AL PUBLICO.
ven en 1»  procisii.n de acordsí rijad.-adeel dia ?S 
del comcutü mes de Abnl la «¡guíente tarifa:
Por una a ictoria con un ciiballo para , u-

l:erros y bautizo*................... ........ i  i„
Vor un quitrio <1© 1* oon i)ftreja.. ’  ** lo
Poruu id. de2“ idem'idci.........”  g

Estoblo «Hilado callo de San Ilafacl nlímf 34.
de Bcnis,!,. m¡m'-;i. El ilon

de I’ i-focipe Alfonso '49, Li* 

(h-i Sol tl-ly Siiciirsnl Reina 

do Luz 13,
de l'.cou , rjuiiia 4 Xcost» 

id. de Amargura 51. Kl Venen-

Id. 
scrratiA 

lil. 
S e i b a .  

I d .
n l í m ?  16 , 

Id. 
Id.

i d .
I-I.

id- id.

i d .
id.

id.
hl,

y  s n i - n w a l ,  A g u i l a  b l .
dor.

l-I.

I d .
id
1(1.
Id.

7576 68

*1/016734 11

aeguu 
de los

Rocib© (mná lo© vjííniro y ©ibadot al coalaao <lel 
vapOT on él muoIlA u© I,U2, abonando©© flote© ¿ 
V|prdo al MtreíjBrlí© tinnados los vonnolmleni©© 
IVnibtou ae lagUí 6 bonto loa p&aî e©.

Líuea <le vapores'es^floloa por ’ré”
la COBt« álel &>ur de San í*Ola- «tableolda unâ agen-
VO V T l i r r f »  1  ®‘ d*T,osito de Villanucva cou este sólo obioto
J u j x u i i B .  I ŷ no re admite más oarga que la  

VAPORES ESPADOLES ............................
m a n z a n i l l o

Capitaa í5. FELIPE 44{'F4Sia.
CJENFUEGdS

espite» p. VALENTIN LAVIN.

i nn aaniarote de 
N ÍAflAJE 
rte, y de de*

H í P *  f a e i l i t a i  U a r e u i l s l o a e *  y  l i a r a  e v l e a r  t r a  «
' y.periuimos 4 loa soEore» remitente* y oon- 
4h m , la Empresa tiene establecida una’aven- 

oia eu el (lepóaito ilts Villanucva cou este sólo objeto 
y no re admite oarga que la que re despacho^; 
•Ücha agenoi». La OMg» despaSiad» poragemfl^

in que 
p i S t o l i -

niímcro suficiente de
rañersl 1» Junta^ n e r a l ordinaria ipio debnoolebratse hoy, re con­
de Abrí ¿ 7 “  entrante Ia d v i r i i ó n i l o s o  q u e  M  e f e c t u a r a  l a  n i i s m . i  y  t s n j p í n  p o r  t í I í i I m  l o s  « .

„  '  L A  a l i a n z a ;
Cotiipañia (le Crédito y  ly Seguros»

I ' ‘ '■H“,''r!iracioii dii Ci,ia CoumaBía
“L l^‘í'5 '; . í »  h  i--

ahia Hunda, de ana ve;

Adfoíoútracion dii cMa CoiuiiaBte 
a y - n f a  d e l i i i -  
.turisdieetnn de 

-«tto » vega en i»  ele linar (le! kiü V 
do tres canas eu la viiia lío Cárdenas, I..*/,,,,» .i¿

^ t o e  m a f t e í f l o o a y a p e r o »  « a l a n  d e  B a U b a n i  l i a s ­t e  S a n t i s g u  d e  C u b a

T O D O S  L O S  D O a iD T G O S

l a  E m p r e a a  s e a  r e s p o n s a b l e  á l o e  p c r j u i c í o s ó ^ r d b  
^  q u e  s u f r a .  L o  a g e n c i a  d e  l a  E n i p r e s »  e n t o S »  

®  e e f n t o n p  ) * »  g u í a »  V  u ( m o * i f o ¡ ^

g u a n o  4 e l  P e r f i  p a g a r á  p o r  f l e t e  4  8  o c n U v o »  a r -
7 1  L o »  s a c o s  q n e  n o  e e  h a y a n  e i t i a l d *  ñ o r  »  

^ c u o B  e q j  l o e  u f o i f t p w i e *  d »  U  R w p n i a f t a  ti 
d e  q u l n n e  d í a s ,  d e v e n g a r á n  d o a  r e a l a »

T ®  * *  ®' ‘J"® totne billete de ÍDAY VUELTA, los cuales serán válidos por seis meses 
Los pasaportes se entregarán al recibir Jos billeto» 

de pasaie. .
iM  ̂ )¿aa de carga se firmarán por los 

terioe ante» «*  üurcfipt, sin cuyo requUíto reráix

Eecfli» oarga 4 bordo hasta . i  (Lo 12,
El FLhTTE se pega on Santander/J en *2 oonooi* 

miento ae pondrá ei peso bruto de ios bulto*
De más pomusnores imjxjndrán sus oowigaatarioe 

SAMA, SOTOLONGO Y COMP.
_ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ B a r a t i l l o  n ,  9

Vapor e^íjañoJ

CASTILLA.
f a p i f a n  L u r p g g o i t i .

i í r t t o ' ? r ‘ } ? w ® i ' !  M a r s e l l a  yJlAKCLLO'-AduJlOal iodo junio próximo, udmi 
«Biufo pmajeroa Hi cu» espaciosae y cómodas oania- 
ras.ál-«uim g»Qev6co el esmerado trate que tieneacreditado su (-apti4;. ’

PSMignataneejorres y Cp,—Obrapla lü, IWbplab

Si» IV U Ü I N T I N

e u s
. .-- .-.-i-— termino 

1 1  . do» tóales por cada uno
'’f? o* qitece dias^más que con-

tinfien regun el orUculo 15 dd  Regla
monto de la Compañía.

1 . F n , ^ L ' ' “ ? i ‘ ’ * ‘ « “ 6  c o n s i g n a d o  I f t  l í m p r o s a t t  l o ©  B e f i o r e ©  1\ R o v l r a  y  c o o i D a ñ í a .
* * “ “ * “ í * ^ ® ’ a u ñ o m  p o d r á n  e n t e u d ^  l o *  ( s a r g a d o r e *  d e  a q u e l l o »  d e s t i n i »

I Se advino 4 los Boüoíes almacenistas que alendo 
caima de fu e n te s  cambios y  extravíos la c a r X l  

I lo deleatuoso de las marcas eu ios eafones íe 't e S .  
te y  efeítr.s, ifo «  admltlrii Pi¿ te ATtSeU de ̂  

■-1 en ViUi^aeTa, parTsii desbebo, n i iW
1 bulto de “ » “ “fo^ue_no lleve sn marea bien cS u
en un pedazo de tola adherida al envase

p a p l t ^  H .  J U A N  E S P I N O .
L a s  s a l i d a »  d e  e s t e  v ^ o r ,  d c u i o a d o  p a r i i u u l a r -  

m e n t e  4  l U v a r  l a  o a r g a  q o n  n o  p u e d a n  a d a d r i r  a  
q u o l l o á  v a p o r e * ,  s e  a n a s e i a t e p o r í u n a m e n t e .

.  S e  r e c i b e  c a r g a  p a r a  l o »  p u n t e *  e x p r e s a d o *  t o d o *
9 s  d í a s  d e  l a  s e m a n a ,  e x c e p t o  e l  s á b a d o ,  e n t r u g a n -  

f o  l o *  c o n o p i s i l e a t o *  e n  U  c a s a  o o u s i g n a t a r i a  l o s  
m i s i D o a  d í a *  d e  s n  l i e s p a o b o .
,  L o a  S r e s .  p a s t e r o s  d p b e r á n  • o l i r  d e  1 »  H a b a n a  
y ®  t e ’ ” ? ® *  ' ' ■ ® “  ‘ 1 ° «  t e l o  d e  V i l l o n u e v a  4  l a *
^  í  ■ ■ ° ® c o n  d i r e c c i ó n  4  B a t a b a n ó  

« a l g u n  p a s m e r o  q u i e r e  e v i t a r s e  t e  m o l e * t f » d e  
m a t o g a r ,  p u e i l e  l o e  s á b a d o s  s a l i r  e n .  e l  t r e n  d e  t e s  
2 y  j ó d e l a  t a r d e ,  y  c o m e r  y  d o r m i r  e n  e l  v a p o r ,  s a ­c a n d o  I n i u *  r / a / . e l o t o  e n  l a  c a s a  c o n s i g n a t a r i a  

A  i a  l l e g a d a H e '  f l i t O s  r í i p o r e s  U  S i a p i s i a  t i e n e  
p r e ñ a r l o  u n  t r e n  « a t r a o r d i n a n o  e n  B a t a b a n ó  p a r a  
( x m d u e i r  l o s  p a s a j e r o s  á  l a  H a b a n a ,  s i n  d e m o r a  a l .
g u n a ,  | o * ‘ t t o ’a q ( l e l * H a b a n a l o s ( ü a a . 3 ,  1 3 t  2 3  y  l l e e a r á n

I * a r a  m á s  d e t a l l e »  d i r i g i r s e  4  l a  c a s a  o o n s l i r a a t a - 1  Y
r t a . - 8 A N - P E I d l T O Y T O R E E .  “ I ¡ 5 y  2 5  y  l l e g a r á n  4  G i b a r a

« m 8 bp-22d -  ‘

Empresa de Vapores por la costa 
Norte de esta Isla, 

de M. Torres y Samá,
Siendo de te propiedad de esta Empresa loíinag- 

aifiooB vapores NIAGARA, SAKATOGA , y el n« 
monos cómodo y acreditado CUBA, ha rosuelfo «ate. 
BlocereD dicha línea el alg-jiente itinerario lijo par» 
las giradas y telldM, enloe puer^  d© au* escalas, 

. I e HUGARA y SARATOGA •' I Sftldrán de 1& Haba&A lo© <uaa 3,13 
I á Nuevitae el 0,15 r  25. i- I V.*—!*-- T_1 -if A_ ^

* ^ m a r f n ir a  1 6 . l O B  1 6  ^  2 6 .
D o  G i b a r a  i d ^  6  1 6  y  2 6 ,  i d a m  « a r a o o a ,  7, 1 7  y  2 7 .
Ue

Dis 10:
P a r a N . I o r k ' - r , - '  i .  r . r  

k r a , p o r Z a l d o j  
— U á r d s o s s  v a p .  ( * = p .  . T  • 
— N .  Y o r k ,  v i »  V  - í - . i  

k s r ,  p o r  R o ' . !  T

e r o
1 1 5  4  l i e  p a p i r i  

C i i r r e n c T .
V -  V  .  . .  1 1 2 J 4  J 3 1 6 0  d i T  D  o r of  d a o f á »  p i á U M  d a  9 0  4  9 c P  b t o - sl o * ,  h a a i d o s  C u i d o # . . . . . . . . |  i s j  ¿  i q j ü  3

8 6  4  88  u t a * .
O r e

2494D «Odir
* D 4 i  l * . 3 d , T’ i , . . , .  O n z d s u i E j i o a u a » . . . . . . . . . . . . . . . y

O r a  u m e r W M i e a v w & s d e . . . . . i  A 9 » - 5 4  H  i d
I O r a  M j i i C ;  1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . —  1 1 9 4  l i y i R ,I VA 44 , I....,....,,.
I  D * e c u c u t c  u i c i c a n U l . . . . . .

New Orleims, Florida & Havaiia 
iuail Steamsliip Cotoxiany,

f A E A  K E W - O E L E A N S ,
t  l o a n d o  e n  fStfü JJatto y  O e d a r  K e y »

E l  v a p o r - c o r r e o  a a n n i u j j y )  ■

w , P. CLYDE,
c a p i t á n  L i v i n g a t o n .  ^

S a i  J r 4  P i r a  ( R c h o e  p o e r w a  e l  m i ó r e o l e »  1 1  d e  a b r i l4  J 4 B  o a a t a o  d e  L a  t e r i i o .  « o a u m ,
« 5 ^ ^ ^  t ó u f r w o t u r e a t a  h o r a s  d e  n a v e .

q u i e r p u n t o  d o l o s  E s l S t e  L Í h t e s ^ r  
£ 0 »  ^ « r o »  p a r a  e l  N o r t e  a ^ “ t ¿ á í i  f o í

P R E C I O  D E  P 4 8 A J E  E N  P R I . M K B A
......................"■ ........................ 05' i i , V I .  . . . . . . . . . . . . . . . . .

i t e  t e t i f r a * .  Víwiugmtlarvi, p a p e l e t e a  d ©  p u -

R E G R E S A B A N
® 1 í ^ a  ñ * 4 ? 1 4 ^ ‘ ; X  3 .  l a  y  2 3 ,  y  I t e g a r á n  4  f l a -

2 6

‘ Vapor español
VELOZ CAYERO,
D e s d e  e l  7  d e  f e b r e r o  p r ó x i m o  v o l v e r á  4  e m p r e n  . . . . . . .

cíenrt'íf.llai®* A  ^ S i '6  y  Caibariuu, ha-1 De Baracoa'ídem 4, ’l4 y  24, Idem Gibara 5 15 v  ov.
 ̂ ® “ í « T c j a ,  G a m m a ,  S i e r r a  M o r e n a  y  U  g i b a r a  I d e m  5 ,  Í 5  y

*  1 »  l l e g a d a  d e i  D e  1( 1” ^ » ^ » ^ . ’ ^ ® ! ^ ^ ^ '
tt«itetenal!s^ia,l)B3aáCajbarienlosJ6neB»lme- ^
< f i o d i a y B a l © d e  C m b a r t e n p a i a O i « d e o a s , h a m o n d p |  o  u - <  V A W J R  C P 8 A .
* U | ^ a ,  llegando 4  lá misma hura del Tiímes é  I  R ®  í ?  ^-^'“ rtTitae e l d-j
UáJdimas donile los renorre pasajeros pueden tomar I  R® Gibara, 20,
© { ^ e n  p a r a  U  H a l > a u a .  |  ^  G i b a r a  i d . J W ,  l á .  S á g u a  d ©  T á r
f d ©  paf¿y©, lo© Oo coetambre.
Habana. 30 d© ©naro de Pulido.

f . r o ñ i e r t ® * ' ' P « a ' t e  c r a p r a ' d o ' ^ O i v h M  
e Z n ^ s  O f t í - i n a *  ( l e  c a t el o »  i n f o r m o *  ( j u e  s o l í -

D i r o g . .  g e n e r a l ,

C ü Ü P A H r * l ) £  S E G U R O SC O I T R A  I N C E I í D I O S
A  PR IM A  F IJA ,

r o y a l
M  X iIV E R M O O Ii V  L0 I7O B .X 2S“ - “ ■ • Í ¿ e 2 0 0 0 0 ü 0 1 í s ,- ‘,™ £ í;

A g e n t e s  p a r a  J a  I s l a  d p  C u b a ,

DIX Y
_  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  M E R C A D E R E a  3 8 .

« « J I P A S l A  Ü B  S B Ú T Ü Ü S - - - - - -C O I T R A  I I C E I D I O S
A  PR IM A  F IJA .Sl'OTIISU C O Ü IE R im

G r L A S G O W
C A P I T A L

P A S I V O .
CámAi,.........................
F oSDO Pj; IlLíEKVA.........

'OllLIO.VeiOSEB í  I.A VIST* :
C u e n t a *  c o m e n t e s ;
D e  p a r t i c i i l a r c *

E n  o r o . . . . . t l l ' y P U l ó  U I  ,
E n  b i l l e t e s .  7 ( i . ' 0 i ( I ‘J  1 8  I 
B l e s .  T e a . .  Ú J 7 I W  1 3 i : ( ' 5 l 6  5 i  D o  « i t r o K  B a n c o *  I
E n  o r o . . . . .  Í V O V H  86
E n  l i U l o t e * .  1 1 7 7 3 3 5  1 7  r 

O b l í g i i c i o u e *  á  p . n g a r  s i n  i n - '
t e r í ' s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

? ;0  o r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 3 3 1 1 4  i w
E u  b i l l e t e s . . . . . . . . . . . . . . .  6 J 6 7 5  8- ' .

D e p ó s i t o »  a i n  i a t e n ? * . . . . . . .
E á  o r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 0 5  , 5 0K n  b ü l e t ( ^ . . . . . . . . . . . . . .  . t q & M  73

D i v i d i m d u *  N o s .  3  4  3 5  p o r
(l a g a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

v i d o m l o  S .  3 6  k U Ü u . . . . . .
I n t e r e s e s  d e b í ( Í o . . . . . . . . . . . . . .
G u e u l u »  v a i - U M  y  o t r a »  e t a » .

1 6 0 0 0 0 0  . .  
0 0 6 7 1  1 7

d e l e .
M.

l l a b n i i a  8  -

id.

id.
i d .
i . I .

Id.

i-1.
i d .
i d .
id

d e  S i n  J o s , '  2 1 , 
d o  K m p e d r a d o  : > l .( l e  O b i s p o  3 7 .
d e  A i m t t j d  i 2 i , E i t a h ’ o í l ( M

¡(1. daDrsgoiic' U,
* j A « i ¡ » £ J . ' _ . ' . ' T d d v H U _  1 5 d - a b l U .AGB\C1.4 6E.VER.U DE SEGOCÍOtS’

DE RODRIGUEZ Y  C*, '

liecolotori, entresufclo.—Madrid.
® “ 0 ’  “ ' ■ j o r  s e r v i c i o  d »  a r j U P í J o s  q u e  J f t  b o a r o n  con a u  c o n l l a n z a  t a  

M u n i c i p i o © j  I ^ u U u b n e a »  © 1  c l e r o ,  © o a j c r e í a l e ©  i n  
d u s t r i s l c * ,  a g t í c u l f o r e * ,  m i l i t a r e * ,  m a r i n ^ r a n i t e l

ÍJ ;"V i??]1Í;!?. 'h' ®‘ « « -  a i efeoto
Bci», abogado», raili-

g r a n e r f d i t o y  b o n V a d e z r q ú r p í í ^ l ? "nados asunto», desempeflarán áwti 
g «ios que se sometan 4 su cuidado.

11052 50 
l.'ártia 75 
f667 90 

•12723 73

DB

Y, L O N D R E Sí c £ : 2 ( K ) 0 0 0 0 i ,S

O b u o a c i o x í : *  4  h o l z o , 
Ofeligacioncs 4 pagar con ki-

tert"*.............................
E n  o t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
En billetes.................

D e p ó s i t o *  c o n  l u t e i ^ ,  b ü U s .
G x s a h C I A S  T  p f l u D t D A g :  

Utilidad sobrante en 31 de
diciembre ppdo.............

Descuentos 6 intercMs y o- 
trosutiUdndes desdo 1? de
Enero, en oro...... ...........
E t i  b i l l e t i - f ;  . . . . . . . . . . . . . . .

-13ll75r> 13

1 2 8 5 : ( 2  0 3  
U C 7 6 7 4  4 0  

2 7 9 3  7 1
lónOlM 1

,mi7 80

23.341 3!l 
24724,5 48

3 3 U 5 U  6 1
tl704«731 U

H a b a n a ,  m a r z o  3 1  d e  1 8 7 5 , -  
d o  l i l a s . - £ 3  D i r e c t o r ,  F e r n o n -

3  9 a b

A g e n t e s  p a r a  l a  I s l a ' d e  C u b a ,  
V  o * . U lo rc a d e rc a 

D I V C O  ' i N D U . S T K I A l .
3S.

90 *1«  d o l  m e s  p r ó x i m o  p a s a i l a  a o  p u d o  
f a l t a  d e  o o n o i i r r e u c i a ,  L a  D i r e c t i v a ,  e r a  a r e ^ í  ,  
p r e v e n i d o  e n  e l  . ^ « c u l o  5 5  d o  J o .  E s ® t e t n t ^ ¡ l " f u ' ‘

s t o  c u e  s o  ü o n v c w u e  p o r  s e g u n d a  v e *  u a r a  « I  9 6  

o r d i n a r i a  o  e v t r u n i - . i ; „ i _ ( „  .  r a r a e t t ^ s  d e

puesto que So convi 
dol corriente, á In»

epltiónilose qinjd!ííCdetomteate,?auto%“ ar̂l o . d e m á s c c n v e n i e n t e  á

C o m p a ñ ía  d e  A lm a c e n e s  d e  R e g la  
Y B a n c o  d c l C om erc io .

Balance de esta Empresa en la tarde del -TI de 
mareo de IS?.!,

A C T I V O .
Ca j a :

E n  l u e t á l i e o  y  b i l l e t e *  d o l  B a n -  
c #  E s p a f r o l - f  d e l  T * » o r o . . - ♦ 1 . 5 8 6 1 8 7  02 

E n  c l B a n c o E e p n Q o l y  « t r o * .  J 1 4 8 1 8 8  3 6  t 2 7 3 1 6 r . 5  3 8
Ca r te r a :

V * n o i n i j * n t ó s 4  t r o *  m e s e s . . . ♦ l l « 0 6 5  5 3  
, ,  á s e i s  m n e e e . . .  2 9 2 3 4 3  8 1, ,  4  m á s  t i e m p o  ,

« a r t e r a  a n t i g u a  1 K 1 3  5 8  ♦ 1 5 0 5 6 1 9  9 2
A n t i c i p o  a l  T e s o r o . . . . . . . . . . .

CHÉDItoa TiiilOB:
F e r r o  c a r r i l  d é l a  B a b i s . . . . . t  5 0 0 0 0 0

como individuos de I» A g s n ^  a lm g^T  nffi* 
tarus, comercióte*, empleados y oirá» 
gran crrtdito y honradez, que prácticas^ determi 
^l.os asuntos, d*«emp*fl¿án‘ 4 « it i^ c lo n  
g «io *  que se sometan 4 eu cuidado, “*  ° -

B*ge,tí<m»r.iaotlvamente la liquidaeion v *bnn. 
decróditos en tes oficinas páblicra y iw fo u W L  V

te, 4'ia ^ *^ "** "-
T a m b i é n  s e  e n c a r g a  ) n  A g e n c i a  d e  h a c e r  n n .  . . .  

r t e u e l v a n  c o n  p r o n t i t u d  y C n e u  ( < x i t e  e n ' t t X  I m  
r a  ® i ‘  * "  “ l ' S ' l i e n t o »  y  l o a  i n s l a n ^ q ’ ^

tei‘e n t e S r n ^ í e

"P'*''*’ ®®“  ei f-vor del ndblii» 4

t e s i g n i U r a n t e s  q ! ^ « 0K ^ ¿ ^ p ín il(?
que uno de 'susíoeiii, t ^ f d S r o n t e s t e ?

c a .  ^  ® “ « “ r i { i i e n  s e  h a g a n  s i n  d e -
El público «neón irará en este Ageioi, teaetivl- 

(Iqdy la honradez quo tiene dereouo 4 esnerar de 
qmeae. aspiran 4 hacerse digno» (le sns po“ S^”  

Mrsouas (lueoosfavurozceu con su oonüanza.

calle « I ©  R a c p l ü t o ©  J ,  © n t r r o u « l o ,  d e r e o b ^  *  J  ^ f 
_  l a  A g e n c i a ,  i l e  n u e r ©  d ©  l a
“ te S2ché.“ “* y  ‘‘ ® “ te 4 nutrí

5 0 0 0 0

Propiedades: ,
V a l o r  ( l o  t e r r e n o s ,  a i m n r e n e s .

cara det Banco, * e .  Óto....♦3785510 ,1I 
Idora do esclavos y  asiáticM. .56148 7 J
Acciones de vártes empresa*. 80867 61 ♦S'A'-ibflfl C6

X R A f l l i A D O .
‘te Aguacate n° 14 »o h a  tros'u 

dado 4 laoaisoda d«! Gaiiano ^9 127, lo aue nonM 
teo conocimiento de todos mis ¡migoá y de“  pábtof? 
en general— Habana, abril 4 de l|-5. ^ 8^fe¿

AVISO
laSontiMo, haredera^autegftirno hijo D. J o s ó ^  
moa L ómz, gerente do la sociedad do J K‘ Lóos* 
{is íie^ i Htableqlila on U  calle d^^ü-
bfepo n . te, me enceentto ca la necesidad de hacer 
s^er oí plíblioo que ostando te referida, liqu idaba 
4 ewgp del que suscribe y  dei socio comauSi t ^ o  ! f  

's^venio privado de i^ded i- 
oismbrade lff4ilevac*o 4 «en tu ra  pública en 8 d »  
^ r o  del oorrieiAc ano. todos lo» eolJros une S e  Ira* 
^ p o r  dicha eooiedail, por cualquier concepto, de- 
^ 1?  *'■ “ “ torizadus lo» documento* ó recibos qu* 
.'lrâ rt“  n ^ “L?r" íiL 'i™  y.'*  -1®' monoionadoVJ o a ó  B e d o y a . — I l a b a a a ,  
A r a n g o . do 1875.—R 

8  2a b
L A

Ga«tf>a generales___............. 8  7 2 7 9 * 2  9 9

1 9 ]

Ue^e te“ A Z T O - . '5 . ^  “ «•“  » “ *». cu.
« “ ^ “¿ ^ r e ' t a r i f > S r 5 . - P c d r o  G o f r ^ l „  I d o -

P A S I V O .
AcciOSJSt.ia :

Por 10,000 accioote de i  $500.
Reservas............. .............
OsLiGAOioires í  LA vTsrA: 

Ijopositantcs en ousuae cot-
„nontc*............................ Í29084.V, 10
Bancos en cuentes corriente» 611317 42
Dividendos.......................
Otras obligaciones.............

88735614 95

♦5000000 .. 
11181 31

Vai>or español

MINERVA.
C a p i t ó n ,  D .  A u r e l í o n o  V e g a .

P ilR A  SAGUA Y  CAIBARIEN.
- -  * «  « u e >  o o ^ n o  u a  l u a i
dio^oi pnePtoa los <¡ia© 10, 20 y i 

I por el inuelló eje Luz (Jo» disa a:
3ü.. 

antes I

• Saldte para aioboe puerto» iwn toda exactitud lo*
f  '*.® ““ te de ia mañanaj*r6grBBari da du'ho* - ........................

Recibe oarga 
(te su calida.^

admite pasajeros quo pueble rIoJm  cómo-, 
damente en sus nuevas cámaras. '

^ CONSIGN'A'^AHIOS.
tn  Ságna, Sres. Moré, AJári* v C»
„  CoJbarien, Hree. Ariosa y C* 

la Hallan», 8r. I>. ,T. li. González, Cuba 80.
iu»-pbi6mz

De Gibara id. 20, id. Ságua de’Tánarao. 31.
De Ságua doT^amo i í  21, id. Baracoa, 3J.
De Baraooaid. 22 ,  id. Qaantánamo 2 3I D« Cuba, el mismo día. ’ '

D e  C u b a  e l  d t e  2 7  y  l l e g a r á  4  B a r k o o a  . 1  ú í i  
D e  E » r a c o a  i d .  2 8 ,  i d .  l á g u a  d e  I ^ n a m o ,  29 
D o  ^ p x a  d e  T í n w n o  i d ? ^ ,  i d .  G i b ^ ? ! «
Do Gibara id. 30, Id. Nuevltae, I 9 
De Nuentos id. í.°, id. Habai». ;i.

I ^  ,  N O T A .
L o s  r a p ó l e s  N I A G A R A  y  S A R A T O f l A  

atracada almaelle ite Isiz^óntÍT 
para Cnba,
S t  y  d f i l  2 9  8-
d» cada me».

E l  v a p o r  C U B A  a l  m i s m o  m n e l t e T r e o I b I r á r *  n * * .
DMa IOS pu or^  ̂  eu escala d e l^ a  1 4 ^  1?'

T i m í  ' ^ ‘ ’ T T M y  S í f t l u A
w.*°(*®i P®»?”   ̂ >0“ PWí í̂e»-hí“Ía  ‘ B-

■ Do más pormenorra impondrán el canitan á hnró.» 
su consignatario. Obiaj.o 3ü.-Co»m9^e“ o^. ”

c o m p a Su  d e l  f e u r o -c a b r il

B.UHA DE LA  HABANA.

4 3 0 0 0  
4 i « 4 t  3 6  Í . 3 f i l 2 6 l 7  ; K )

DE LA

SRCRLr.VRl.V,
P o r  a c u e r d o  d e  t e  J u n t a '  D Í r e « t i r a  s e  c o n r o c a  á  

t e s  s e ñ o r e a  a e c i o n i s t a a  d o  e s t a  r o n i j i a M »  t i a r a  n u e

X ? . ,  I t o  i  ’ ^ ? " ‘ a B t o  á  l a *  d o c e  d e l  d i a  e n  t e  ^  c a l l e  d e  M o t c a d e r e s  n V  3 6  p , , c a  d a r  c u e n t a  d e l  
U t e n c e  y  o p o r a c i q n o »  d e l  a n ¿  p r ó x i m o  p ¿ í f o o  y
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I. 1

U .ibrAn u itívlo nuestros lectores iiue L a  

V oz i'F. C c B i  h ívce ja  mucho tiempo que do 

ae ocupa -\n la  gravo cuosüon de Hacienda. 
Mldntras que osla cuestión so hallaba en 

vías de estudio , aparecieron con frecnencia 
en esta: cidumnas artículos referentes ¿olla, 

unos de laRodáoclon , y otros de personas 

competentes que nos loa remitian oon ol ob­
jeto  do ilustrarla, contribuyendo do este mo­

do á que 82 Ik 'giso en ella á una resolución 

acortada y fruetitera. Fuerou tantos los 
escritos que sobre ol particular publicamos, 

que su abuudauci.i nos valió 11 critica de 

muchos de DDStros amigos, que creíanla 

cuestión con exceso dilucidada.
E l periodo de estadio quedó cerrado tau 

pronto como la  Autoridad Superior que en- 

tónces gobernaba la  Isla te hubo fijado en 
un pensamiento y lo hubo formulado en un 

decreto que vino 4 ser ley o’jligatoria para 

todos. Esto pensamiento era la imposición 

del 5 por 100 sobre el capital, pagade­
ro en dea años. No estaba este pensa­

miento do acuerdo con nuestras Ideas y con- 

Ticciones ( pero una vez adoptado por la Au­

toridad y establecido como le y , no era ya 
posible sometevio á discusión, Es precuo 

acatar y obadecer sus disposiciones. Lo que 

Importabaeraaportar recursos al Tesoro pa­

rahacer fronte sobretodo & las urgentísimas 

necesidades do la guerra; y puesto que la Au­

toridad Superior habla resuelto ya la manera 
como esto debía hacerse y habia dictado sus 

disposiciones terminantes sobre el asunto, 

falta gravísim.a hubiora sido ou nosotros el 
oponer objt.ieulos al cumplimiento do aque­

llas di8] '08icionos.
E l sistema adoptado fuó , como hemos di­

cho , la imposición del 5 por 100 sobre W c a ­

pitales, pagadera en dos años. T  cu justicia 

debemos decir que este pensamiento no se 

originó en las esferas oflcialea. Otro y muy 

diferente ora «1 pian que en aquellas esferas 

habia concebido. Todo el mundo sabete
lasdonde nació el proyecto del ó por 100 

razones porque fuó adoptado.
Aun cuando nosotros no debíamos ni po­

díamos oponernos a este proyecto desde el 

momento en que, reducido á sistema , ha­

bla sido adoptado por la Autoridad Superior 

y  elevado á 1.1 c.itegoría de ley , no podía­

mos tampoco c*i conciencia ensalzarlo, pues­

to que era co itr.irio á nuestros priucipios y 

oonvlociones. Y  no solamente se oponía á 

ello nuestra concioneia, sino también nues­

tro decoro. Canudo en el tiempo del General 

Jovellar oso mismo pensamiento del .'i por 

100, bajo una forma más aceptable, fuó pro­

puesto con erapüño por algunas personas que 

creían ver en ól la salvación de las graves 

diflcultades que nos rodean, procuramos de­

mostrar BU inconveniencia. ^Cómo había­

mos de ensalzarlo ahora cuando venia for­
mulado do una manera mucho mónos acep­

tab le ! Por lo tanto, hicimos lo único que 

nos era dab le, que fuó guardar sobre ol par­

ticular el más profundo aliénelo.
No fuó este silencio del agrado de los ú lti­

mos iniciadoras del pensamiento, nueve de 

los cualde so presentaron un dia en esta Ke- 

daccíun increp.indonos por este silencio, y 

diciéndonos que era intempestivo y perjndl- 

cial en los momentos en que el Diario de la 
Marina se estaba entusiasmando con la me­

dida decretada, y en que tan conveniente 

era para su buon éxito que la prensa toda 

entera lo apoyase con energía y unanimidad. 

Contestamos á aquellos señores mauifeatón- 

doles nuestro buen deseo do que la medida 

produjeso el mejor resultado , pero expre­

sándoles al mismo tiempo nuestros temores 

de que aquel resultado fuera todo lo contra­
rio de lo que ellos esperaban ; y que á la vez 

que el Tesoro no recaudase los recursos quv 

se andaban buscando y que tanta falta ha 

cían, viniera á produdrao entre los leales 

una división honda y lamentable. Y  eipnsi- 

moe rápidamente en aquel momento algunos 

de loa motivos en que nuestros temores se 

fuudabao. Aquellos señores so retiraron dos 

contentos de nosotros, y  nosotros persisti­

mos en nuestro silencio , único á la  vez com­

patible etn los deberos que nos imponían , 

por na lado, la disposición do la Autoridad, 

y por otro las prescripciones do nuestra con­

ciencia.
Nadie crea, empero , que nos exensamos 

de entrar en una explicación do los motivos 

.que nos hadan ver con poco favor el proyec­

to del 5 por lOO. A l contrario, queremos en­
trar francamente en e lla , máxime ciando 

BU estudio es do Importancia suma para el 

buen acierto en las disposiciones que enade­

lante se tomen en este interesantísimo ramo.

Desde luógo nadie reconoce más qué nos­

otros la necesidad de los sacrificios para con­

cluir la guerra que está asolando é esta pro- 

Tiucia, y  para salvar la situación económica I 
qus tantos daños y perturbaciones nos ha 

traído. Sobre esto particular, anunciado así 

en términos generales, estamos seguros de 

que la opiuion do los leales eu esta isla es 

abaolutameíito unánime. Nadie desconoos 

tampoco, y nosotros mónos que nadie, la 

necesidad imprescindible de que estos sacri­

ficios 86 repartan sobre todos con equidad.

Y  como el objeto de estos sacrificios es el de 

salvar, ademáis de la  nacionalidad y del bo 

ñor do la bandera, les intereses de esta so­

ciedad de la ruina que los amenaza, justo er 
que el que mAs tenga , baga sacrificios pro­
porcionados á la mayor magnitud deloslu- 

toreses que tiene que salvar. Todo esto e? 

elemental, y sobre ello no puede haber di­

vergencia de pareceres.
Considerado el asunto bajo este punto df 

vista general, la imposición t^ l 5 por lOÜ se 
presenta, además de ju sta , conveniente en 

alto grado, y  parece qne debiera obtener ds 
un golpe la simpatía y aquiescencia do to- 

dos. Ep.cfecto , 4 P0drá habar nada m is Jus­

to que el que todos sufran los gastes de Is 
guerra cu justa proporción á los intereses 

que con la guerra ze les salvan! \ jpodrá 

haber nada más convenionto , nada más sim- 

p,ático, nada que provoque más pronta a- 

quiescencia, que la salvación de la totalidad 

de lo que se posee, gravemente amenazada 
Je perderse por completo, por solo el sacri­
ficio do uua parte comparativamoute pe­

queña T
l'udo esto mirando la cuestión desdo est» 

punto de vista general. Ahora cuando se 
desciende á particulares, y sobre todo á Is  

aplicación del principio y  al sistema adopta­

do para esta aplicación, la cosa cambia en 
teramonte de aspecto. Todo sacrificio c» 

siempre penoso , sea cual fuero el bien qus 
con 61 80 pretenda alcanzar, j  Acaso no es 

esto lo que vemos todos los d ias, todos los 

instantes, en la vida de los individuos todos 

de la especie humana ? j  Acaso hay entre 

todos ellos uno solo que obre siempre bajo 

los dictados de un recto criterio y del ver­

dadero interés, del interés bien entendido!

Si esto fuera, i  no obraríamos siempre todos 

con absoluto arreglo á los dictados de la mo 

ral y de la justicia, y no serian inútiles en 

el mundo no solo los establecimientos y los 

códigos penales, sino la mayor parte de las 

leyes y sistemas de administración que son 

abora indispensabies para la existencia de 

toda sociedad! E l mismo hecho de la guerra 

que sufrimos y de los sacrificios que hay qus 

irapoDsr para term inarla, 4 no son un testl 

monio elocuente é incontrovertible de la tris­

te pero innegable verdad que aqui anuncia­

mos!
¡ Desgraciado del legislador que al dictar 

6U8 dispoaioiones no tome en cuenta las im­

perfecciones humanas i No solo tiene que to­

marlas en curnta, sino que no debe olvidar 

jamás que estas imperfecciones son el ene­
migo más tenaz y poderoso--casi diríamos 

el único enemigo — con que tiene que lu­

char.
V esta verdad importantísima es preciso 

sobre todo tenerla presente cuando se dictan 

diaposioioqes que afectan el órden económi­

co. La imperfección sube entónces de punto 

y se convierte en un obstáculo dificilísimo de 

vencer , —  á veces iuiupeTable.
Por esto cuando se dictan leyes , y  más 

en el ramo de Hacienda, 7 m is aún cuando 

son para imponer contribuciones, sin per­

der nunca de vista la ju stio ia , es preciso 
buscare! modo que mónos antipatías 6 re­

sistencias provoque. Y  en eew coosiste pre­

cisamente una de las mayores habilidades de 
los hacendistas. Las contribuciones se im ­

ponen con el objeto de satisfacer loe necesi­

dades de la pública administración. Para 

que surtan su efecto , preciso es que te re­
cauden. Si no se recaudan, i  cómo han de 

producir su efecto !  Por conslgalente, las 
mejores contribuciones, siendo por igual ba­

sadas en la justicia, son a?i*elías jwe *e re­
caudan con más facilidad ; esto e s , las que 
mónos antipatías despiertan en los contribu­

yentes , y mónos resistencias provocan. E s­

to es do todo punto Incuestionable. Y  esta oe 

la razón fundaeiental y concluyente por 

qne , dígase lo que se quiera, el mejor sis­
tema tributario os siempre el qus se funda 

en lae contribuciones indirectas.
Ahora b ien ; por razones que se alcanzan 

sin trabajo á todo ol que conozca la isla d'o ' 

Coba, era fácil v e r , desde un princip io, qr.e 

la contribución del 5 pS sobro el cap ita l, y 

más con las circunstancias que la  acora’pa- 

fiaban, habla de sor profund'amonte anti­

pática á la iumensa mayoría tle los contri­

buyentes , y habia do venir á sor cu cierto 

modo improductiva por esta misma cau­

sa. Y  i  de qaé servia entónces decre­

ta r la ! ¿No se decretaba para allegar con 

prontitud los abundantefi recursos que se 

necesitaban para hac«r frente á las difi­

cultades do la sltnacloo T Pues si por la  na­
turaleza misma de la coixtribudou, así co­

mo de las circunstancias que la acompaña­

ban, ora imposible que diera este resulta­

do, ;uo venia á  ser perjodlcial el dictarla, 

puesto que con ella so iba á perder un tiem­
po precioso, que hubierra podido aprove- 

eharse si en su lugar se hubiese dictado otra 
mónos antipática! Y  todavía otro resulta­

do funesto podía producir r el do crear 
entre ros lsales hondsa divisiones por moti- 

I TOS de interés, que amonado eon laa más di- 

ficiles de componer.
Todo ?sto fuó para nosotros claro como la 

luz tan pronto como vimos e l proyecto. Y  

por esto nos opusimos á é l ; y nos opusimos 

A él cumpliendo un alto deber de patriotis­

mo y de conciencia.
Y  cuidado que al decir esto y  al dai esta

explicación, entiéndase bien que distamos 

mucho de pretender imputar , á los promo­

vedores del plan y á los que se adhirieron 

después á 61, motivo alguno que no sea pa- 

triótico y digno. Quizás falta do reflexión, 

quizás exceso de entusiasmo tan común en 

hombres de nuestra raza, les impidieron 
ver los gravísimos inconvenientes coa que 

«n ía  práctica habia de tropezar un ponsa- 

mleuto qus, al anunciar.se, tan sencillo7 

equitativo parecía.
A l rehusar ol apoyode L a  V oz u e  Cun.\. á 

un proyecto al cual tau malos resultados au- 
guTábamos, conservábamos muy vivo el re- 

ouorclo de que el mismo ponsamiouto habia 

sido presentado, por otras personas, - 
en condiciones, como ya hemos dicho , más 

aceptables -  en la jauta magua do la ge- 

uuioa roprosentaoioE del país, que á fines 

de li*7H y principios de 1~71 se ocupó de la 

cuestión económica. Ilacordábamos que allí 

se demostró ampllameuto y so acordó la  in­
conveniencia de aquel pensamiento; siondo 

de advertir qne á aquellos acuerdos concur- 

rierou , con voz y v o to , los autores del pro­

yecto , quo, después do su amplia y lumino­

sa disensión, estuvieron conformes eu reti­
rarlo , y contribuyeron A las soluciones defi­

nitivas que publicó entónces, como resulta­

do de estas tareas, elSr. lutendantoD. Ma­

riano Cancio vniamil.
Una dolorosa experiencia ha' venido á de­

mostrar, del modo más cumplido, la exac­

titud de nuestras provisiones. E l impuesto 

del 5 por 100, lejos de haber dado loa resul­
tados que sus autores nos pintaron al prin- 

eípio con tanto entusiasmo, ios ha produci­

do absolutamente inadecuados y relativa­

mente mezquinos bajo el aspecto económico, 
y los ha dado fatales bajo otros puntos de 

vísta importantísimos. La  ciporiencta está 

hecha dol modo más completo , y  ya hoy sa­

bemos á qué atenernos. — N.

La  fragata ingloca Thcíis apreso enM o-
zamblQue dos buques negreros uno con n u
y el otro con 102 esclavos. Los p ortu gu o^  
atacaron un rancho en ol que había 1 . ^  
esclavos, pero fueron rechazados. L a  fragata 
T/ntis se propone ropotlr de nuevo el ata-

Hemos observado quo esta tarde habia en 
lae esquinas de la  callo de Mercaderes guar­
dias de caballería para evitar que los giiar- 
da-cantonee ( vulgo onstítí)  fiU® I »  obstru- 
von , interrumpan el tránsito público.

A  tal extremo ha llegado la abundancia 
do capiliilistas que han sido necesarias catas 
precauciones, que aplaudimos.

snorándo-canzó al enemigo tros vecoa mas, ig 
se el resultado. , , j

En el número próximo daremos los deta-
llsfli

— Según telegrama oficial, el Exorno. _Sr. 
Capitán General ha llegado ayer á las siete 
á laa Cruces, donde parece establecerá su
Cuartel General. . ,  ,  ______ _

—Hoy ba llegado íi esta ciudad 6 Ingresv 
do en Areas Reales un millón de pesos en 
oro para las atouciones de las tropas.

__Se nos asegura que apostado convemen-
temeute el bataliou Alba de Tormos en va-

A  0 5111,813 posos 48 centavos asciendo 
la  recaudación semanal y progresiva hecha 
basta 21 de marzo por cuenta del impuesto 
del Ui por 100 en los .distritos rcnmclpalos 
do la Isla.

nos curiosos tuvieron ocaslou do vor con el 
anteojo, á pió firme, fuera de la  trinchera.

E l dia 8, uno de los soldados del regi­
miento de Talavora marchó de paseo, eon 
armamento y caballo, al puente de Arce, 
diciendo á alguno do bus rompafieros quo 
iba 4 ver do cerra á loa carlistas; llegó á 
unas easM situadas 4 tiro de piattúa do d i­
cho puente, y  no habia concluido de beber 
uu vaso de vino, cuando so vió cercado por 
veinte 6 Weinta de aquellos, que le  i“ íip>3-“  
la rendición, á  quo 61 contesta montando a 
caballo, descargando contra ellos su carabl-

Eu Guanabacoa fueron comotidos varios 
robos, 80 detuvo á un nogro quo so hallo 
oculto en una casa y  á vanos que tiraban 
piedras al Interior dol circo eciestro. El 
Goberoador Sr. Bastillo procede con energía 
para el escarmiento do los que allí comoten 
fochorias.

temeute el bataliou Alba de iormes en v - g^uendo 4 escape, sable en mano, por

nlctones, caballos etc. • -  Im ña v debiéndose aplicar el producto de
E l batallón continúa C i s m o r á X l a r  d  desgracias y.pórdf-

nemigo, cuyo jefe sábese heridb. sufridas por los lóales en aquel país
llATAKZAS.— Dice la  Aurora del 1 umuri- <

Ha sido puesto cu capilla uu negro-con- 
victo de homicidio y será ejecutado manana

El Señor tenga piedad do su alma y su 
castigo sirva de osoarmiento.

Leemos que pronto se hallará en esta ciu­
dad ol distinguido y popular poeta Sr. Fer­
nandez Qrilo, cuyas dulces y  sentidas pro-
duoeiones hemos reproducido vanas veces 

Lo ha precedido, como anunciamos, el re­
putado y  aplaudido escritor Sr. Zapata á 
quien ya dirigimos nuestro saludo. De modo 
que son dos los distinguidos literatos de la 
córte que en lo que va de afio nos hayan v i­
sitado.

Ha sido autorizado D. Hormant D ietz pa­
ra ejercer iuterinamonte el vico Consalaao 
de Inglaterra enTrinidad, mientras dure la 
ausenciii del propietario debiendo entender­
se que como simple agente comorcial.

Da órden dol señor Director do la Escuela 
profasional se avisa á los alumnos para que 
86 pniceda al pago del segundo plazo ae 
matrícula del segundo curso.

j l ' o r  q u é  s e r A í
Senos ha informado quo los sonoros quo 

constituían la Junta Directiva de la sociedad 
conocida con el nombre do La Tertulia, in ­
cluso su rreaídeute elSr. Marqués de Campo 
Santo, han hecho dimisión de sus respecti­
vos puestos, do manera que es » sociedad 
se halla actualmente sin Directiva.

¿ Por qué habrá sido esto T 
Ea el público se haoen sobre el particular 

muchos comentarios que no queremos repe­
tir. Estos comentarios serán 6 no serán jus­
tos , poro desde el momento en que se han 
formulado y que han tomado cierto cuerpo, 
no pueden ser vistos con indifer cucia,_ 

Nosotros creemos que lo mejor seria que 
la sociedad se disolviese de una vez. Cuando 
QO puedo subsistir una reunió n de esta clase 
sin dar lagar á  comentarios desagradables, 
lo mejor es no empeñarse en sostenerla. 
Nosotros croemos ainceramonte que la  gran 
mayoría de los aóclos que l »  faudaron, lo 
hicieron coa el objeto de que los sirviese de 
«panto de reunión agradable é  Inocente; pero 
creemos también quo tan pronto como vean 
que , por causas quo ta l vez no estén bajo 
BU dominio, empiezan á formularse dudas 
soiire tan interesante punto, se apresurarán 
á separarse de e lla , como lo han hecho el 
Marqués de Campo Santo y  demás señores 

do la Junta Directi va.
Creemos qne ea^o es lo que procedo, y  es 

lo que francamer.te aconsejamos.

Con motivo do haber sido ayer los días 
del Sr. D. Leou L le ó , coronel primer jefe 
del batallón 2” de Ligeros , estuvo á felici­
tarle la  oficialidad del mismo en la noene 
del sábado , presidida por el señor teniente 
corouoi, haciéndole entrega en el ac to , de 
un hermoso bastón de mando , como prue­
ba de estimación y  respeto.

Han ocurrido en loa dos últimos dias va­
rios casos de heridas así simples como gra­
ves. Cada vez se hace más necesario redo­
blar la severidad eon loa «glmiüales.

E l Sr. D. José Frajinals y Grafals, jefe de 
milicias de la Habana y comandante de ar­
mas de Caibarien, ha obtenido el ascenso a 
Teniente Coronel, y el comandante honora­
rio del mismo D. Juan Bancos, la  efectivi­
dad en su empleo.

En atonta circular nos participa el señor 
D. Estébau de la Tejera y  'Vera que, ha­
biendo sido nombrado Procurador de esta 
Audiencia, ofrece sns servicios, como así 
mismo la agenoia de los expedientes ae re- 
ceoclon de Escribanos, procuradores, Ano- 
tadores de Hipotecas, Contadores Judicia­
les, Tasadores de Costas, y  todo lo_concer­
niente al personal de oficios de Justicia, cu­
yo negociado ha venido desempeuando por 
más de seis años en la Secretaria de este 
superior Tribunal.

Leemos en “ E l Genio Científico” que, 
después de siete años de ausencia, ha re ­
gresado de Europa el Dr. D. Juan Santos 
Fernandez, notable oculista, autor de va ­
rias obras y miembro de muchas Corpora­
ciones cieutifleas de Madrid y ’̂ arls. Halle 
la más favorable acogida.

>0 nC lA S  VARIAS.

Según date.8 oficiales, el batiillou J o la  
Pátria , situado en la  entrada del cafeta 
González , í.uvo uu encuentro e l día 4 dei 
corriente co n una partida oueraig» compues­
ta de 70 bombros montados, á la quo batió 
y persigoló basta quo perdió su rastro, ha 
ciándoles dos heridos y ocnpándoloí tres ca 
ballos con monturas; habiendo tenido por su 
partft im soldado herido.

Ea La  ZaM era Española del 1? del ac­
tual publica el Pbro. D. Victoriano García 
López la  retractación solemne de su pasada 
conducta en los sucesos eclesiásticos de 
Santiago de Cuba y  una protesta de arre­
pentimiento y en el mismo periódico, núme­
ro dol dia a pabllean igual retractación los 
Canónigos D. Fabricüino Rodríguez y D. 
Francisco Espinosa de los Monteros. Nos 
place, pues, y es de esperar que los pocos 
que quedan sigan el ejemplo.

Ha tomado posesión do la Tononcia de 
Gobierno do TriuLdad y cargos anexos el 
Sr. Coronel D. Ramón González y Domín­
guez, en reemplazo del de igual graduación 
Sr. D. Alejandro Jaquetot.

Según estaba anunciado, el 9 del actual 
á las ocho de la noche ae reunió en la casa 
habitación del Sr. D. Salvador Castañer, 
Alcalde Municipal do esta ciudad una Junta 
con el noble objeto de arbitrar fondos por 
medio de una suscripción voluntaria para 
socorrer á las familias pobres de los volun­
tarios de Matanzas que hoy están moviliza­
dos.

En el acta que al pió insertamos, verán 
nuestros lectores el resultado de esa Junta, 
en la cual se acordó nombrar comisienesque 
pasaraná domicilio, á fin de evitar molestias 
á las personas que gnsion suscribirse y au­
mentar así los fondos destinados al fin indi­
cado.

De ftiomonto so recolectaron en la  reunión 
diez mil quinientos pesos, y  esperamos que 
las comisiones reúnan mucho más, atendida 
la gran Importancia y riqueza de Matanzas 
y el objeto altamente noble y patriótico pa­
ra que 86 necesitan y piden esos recursos.

En circunstancias como laa actuales, el 
peso do las necesidades públicas no debe 
gravitar solamente sobro un determinado y 
reducido círculo de peisouas, porque siendo 
general ol beneficio que ofrece la moviliza 
clon de tropas voluntarias que defiendan la 
propiedad rural amenazada, general debe 
ser también ol concurso del pueblo para sos­
tener las familias de esas tropas.

Sa k c t i Sp ís it ü s .—T omamos do la Vos 
del Comercio-.

Nuestra vecina y hermana isla de Puorto- 
to-Rico, hoy tranquila, feliz, próspera y 
desahogada, ha puesto á disposición del Go­
bierno General de Cuba un millón de pesos 
en oro, para ayudar á equipar los doce mil 
soldados de refuerzos que el mismo Gobier­
no General, pidió al Supremo Gobierno de 
Madrid, para combatir la insurrección se­
paratista.

X no podemos mónos de decir, algo acerca 
de particular tan interesante.

Emi>ezará La Voe del Comercio, por agra­
decer á la Isla hermana su ñlaotrópico pen­
samiento y su voluntaria dádiva. Es, ade 
más, causa do admiración, que Puertó-Kieo 
tenga caudales para dar á Cuba después de 
las mil vicisitudes porque ha pasado, que 
dias hubo que fue objeto do nuestra compa­
sión y determinados estábamos á ir á auxi­
liarla con nuestro refuerzo.

R iiiEDtos.—Copiamos del León Español: 
Hemos tenido el gusto de ver ol nuevo 

fuerte que se está terminando en la vecina 
villa do Caibarien, el cual dirigido por el 
entusiasta señor do Fuentes, quedará bre­
vemente terminado y será una nueva garan­
tía de seguridadparaaquelloa vecinos. Cuan­
do se acaben las obrM, daremos una idea 
exacta de sus condiciones, que según mar- 
eUan á la fecha, creemos iumejorablea.

__También nos ba llamado 1» atención
observar otra nuova mejora de Caibarien, 
debida á la iniciativa de los señores Cura 
párroco y capitán pedáneo del mismo; qus 
consisto en el nuevo decorado de la parte 
exterior de la Iglesia, quedando tan bien 
como cuando so construyó; lo cual, á la pai 
que honra á  dichos señores, dá tina idea 
veutajosa do los sentimientos religiosos de 
aquella localidad, pues su costo ha sido he 
cho por suacricion voluntaria.

CíESFüEüOS.— Dice el Boletín Mercan­
til:

Las noticias recibidas de Santa Isabel de 
las Lajas son satisfactorias. E l entusiasmo 
eon que se han terminado laa obras de de­
fensa y el esmero con que se hace ej eervi- 
clo do guarnición por aquellos ya veteranos 
voluntarios, habla muy alto en favor de su 
patriotismo.

El escuadrón da voluntarios de caballería 
se ha reorganizado bajo la dirección del 
nuevo Comandante D. Darío L . del Campi­
llo, y comparte sus servicios con un brillan­
te escuadrón de la Guardia Civil que se ha­
lla destacado en aquel poblado. 8e hacen 
grandes elogios del celo y la  actividad del 
nuevo Capitán de partido D. Fernando So- 
riano, ex-teniento de la  Guardia Civil.

UOiB OUAAA1.AM”# -- *
quisiera quo ol señor ministro de ultramar, 
de acuerdo cod el de la Guerra, dispusiera 
que una parto del producto de los bienes 
que 80 vendan se aplicara á aliviar la suerte 
do los inutilizados en la campaña quo núes- 
tros valientes soldados sostienen eu aquella 
provincia defendiendo la honra y  la digni­
dad de la Pátria.

Como medio práctico de realizar lo que in­
dica, cree quo sería muy fácil establecer en 
la Habana un-ouartel do inválidos, dotado 
de las rentas necesarias para mantener de­
corosa y dignaraonte á aquellos que se hu­
bieran inhabilitado para el servicio de las 
armas. , ^

El citado periódico no croe deber entrar 
en este momento en ol exámen de la  manera 
como podría realizarse semejante pensa­
miento, que desarrollaría si en la grande 
Aatiila y en oata capital encuentran acepta­
bles tales indicaciones, que desde luego nos 
parecen aceptables y dignas de encomio, 
como dirigidas á hacer ménos penoso el por­
venir de loa valientes defensores de la  inte­
gridad de nuestra pátria.

__De La Crónica del 9:
“ El tren quo salió esta miúiana do Tarra- 

aa para Barcelona ha sido detenido por una 
¡lartida carlista entro aquella población y la 
de Sabadell, en el sitio conocido por Bosque 
do Jasa Yivó.

Todos los vecinos do Tarrasa, en numero 
de unos voiote, quo iban en los coches, han 

I sido detenidos por ios carlistas y se los han 
I llevado presos, con la vandálica ideade re­
tenerlos eu rehenes de fuertes sumas quo 
exigen para su rescate.

InmBdiivfameute del suceso, ha salido do 
Sabadell alguna fuerza, como lo han hecho 
también otras, ea tnisca de los secuestrado­
res, que 80 corrieron hócia los montes luego 
de verificada su hazaña y sin detenerse nn 
solo instante.”

__Hemos dado algunos detalles respecto
al paso de loa carlistas por Htlel y au mar­
cha hácia la Muncha. Hoy podemos ampli­
ficarlos. En Uiiel, el titulado brigadier Sr. 
Adelantado entró con dos batallones de 
Corredor y Sierra Morena: recaudó 170,000 
roaioa ó impuso la multa do 8,000 reales á 
los padres de los mozos que entreguen sus 
hijos al Gobierno. A l salir e ld ia l2 b á c ia  
Caudeto, so quedó un sargento embriagado, 
el cual divirtióse insultando á todo el mundo 
y rompiendo cuanto halló á mano en el Ca­
sino. A  las sois de la tarde se presentaron 
anos cuantos carlistas de caballería, que se 
llevaron al citado sargento.

L a  facción mandada por Adelantado se 
, compone de 800 hombres y ocho caballos.
' La  brigada Arnaiz, quo iba en su perse­
cución, llegó á Utiel ol viérnes á las once de 
la mañana, y  actb eontinuo marchó hácia 
Camporobles, donde sostuvo un ligero tiro­
teo con los carlistas, hasta que estos pene­
traron eu las Escabrosidades de la sierra. A  
consecuencia do esto, la  brigada volvió há­
cia Kequena, donde entró el sábado, y do 
allí marchó á Chiva y Buñol, donde se tiene 
noticia de que llegó ya.

__Parece que, á  consecuencia de la  reu­
nión dol colegio do agentes de Bolsa y  del 
voto do censura qne se presentó, la  junta 

I sindical ha estado ayer á  presentar la re- 
lUDcia de sus cargos al gobernador civil, 
Sr. Elduayen, quien no ha querido adm itir­
la, manifestando al mismo tiempo quo lu 
junta, qne ha cumplido con su deber; nece­
sita continuar en au puesto para terminar el 
reglamento del colegio dentro de los quince 
días señalados en ol decreto del ministerio 
de Fomento,

tretíanon oslas noches ioscai'lisUs en euceu- 
der grandes hogueras en las alturas queocu- 
pan 4 la vista de nuestra villa .”

— El sábado estaba Dorregaray en Trai- 
guera, y  el mismo día envió 100 carlistas y 
30 caballos 4 Benicarló, donde pidieron diez 
mil duros N o habiendo podido recaudar 
más que tó.OOO rs., ae llevaron en rehenes á 
los propietarios Sros. Febrcr, Tormo, Esto- 
llor y  otros basto el número de 13.

Eu Alcalá 50 carlistas han pedido í=l.O0>t, 
, t i  no haWóndosetos entregado, se han lleva- 
’ da rehenes; k» misma hau hecho cu San .lor- 
ge y  Uidecona. , „  .

—Eu la noche delviórnes al sábado ultimo 
una partida carlista so presentó en varias 
¿asas de campo inmediatas á Reus y pren 
dió á los moradores de óllas, on número de 
trece 6 ca<Dr^« d e » a e s  de haberles ex ig i­
do las arnlás qne tuvíesea. Hasta abora se 
ignora quó pretenden liacer con los presos, 
pués so los uovarou fln  exigirles otra cosa

__Según cartas recibidas de Seo de TTrgel,
80 han fugado al extrangero, con la fuerza 
carlista que los custodiaba, unos 300 pri­
sioneros, al sor conducidos á  uno de los pue­
blos inmediatos.

También por e l mismo conducto se sabe 
que, á consecuencia de 1» escasez de v íve­
res en aquella localidad, los jefes carlistM 
han resucito trasladar á  otro punto los sol­
dados priaionferos que tienen en aquella for­
taleza. ,

__Hau sido confirmados en sus destinos
los monteros de S. M. que servían en tiem­
po de la reina Isabe!. , . _

__Dentro de breves dias someterá el señor
ministro de Fomento al exámen del Consejo 
de instrucción pública el plan da estucos, 
cuyos trabajos ha preparado e l eeñor Mal- 
donado Macanaz.

En los periódicos de Nueva York  recibidos
ayer encontramos loa siguientes telegramas
nacionales: , .

Parts, abril 1?

Comunican de España que ha penetrado 
en la  provincia do Santander una fuerza car­
lista, la  cual será seguida por D. Cárlos y el 
grueso de su ejército.

3e supone que están tratando de mvatur 
Cu itilla la Vieja. ^

Lóndres, abnl 2.
Según la Gaceta de Colonia, España ha 

hecho á Rrueia una demanda formal en v ir­
tud de un tratado de extradición con aquel 
país, par» el arresto de D. Alfonso, y ®®, 
ce quo á  consecuencia de esto las autorida­
des prusianas han recibido órden de arrestar 
al principe, slliegase A entrar en territorio 
prusiano, y detenerlo hasta que se examine 
la validez de lá reclamación de España 

Madrid, abril 2 
E l general carlista Saballs ha tenido una 

entrevista cod el general Martines Campos 
bajo una bandera de tregua. Hay motivos 
>aia creer que pronto dará so adhesión al 
ley  Alfonso, y  que como recompensa sn 
graduación actual será reconocida por el 
gobierno. ,

Beran, abril 2.
Díceso que España ha suplicado repetida» 

veces á Alemania que ordene á sus buques 
Ide guerra que bomoardeen áZarauz por el 
atropello del Gustav, pero que Alemania se 
ha negado á hacerlo, porque en e l caso del 
bombardeo podrían sufrir personas inocen­
tes. (Este tolégrama, como .pueden ver 
nuestros lectores, procede de Berlín, y  sn 
contenido es absolutamente 'contrario á to ­
das las probabilidades, y  quizás sea pretexto 
pM-a alguna acción ulterior de Alemania en 
la y a  gastada cuestión del Gustav.—-N. de la

^   ̂ Lómdres, abril 3.
Noticias recibidas de la  frontera española 

por el Post dicen que aumentan diariamente 
las probabilidades de paz. lóü oficiales car­
listas 86 han sometido ya a l R ey Alfonso.

Madrid, abril 3.

biou representados en la  Expes-LÍon del Cen­
tenario.

— Se dice que en loa presupueatos que ^ e -  
sentará seguidamente el ministerio de Ha­
cienda, üguraráu los ingre:-'- para el año 
económico que termina en :U de marzo por 
71 '>2-’ 00# libras eeterbnas. cuya cantidad e« 
menor’ en 2.-lM,0«>0 libras a ios ingresos del 
año anterior, pero excedo en 197,'IUO libras 
esterlinas al cómputo hecho.

Mr Kalli, liberal, ha sido nombrado de
nuevo miembro del l ’ .ulamcnto ciu­
dad do Bridport.

H a quebrado ■\Villiani Thomas Uriiley. in­
geniero contratista de telóí;rr'"r‘ . c.cva
su pasivo á 2.500,ItOO pesos. , . , .

Jíomtt.— Hoy se ha celebrido en la ig.eeju 
de San Gregorio la  ceremonia para conferir 
el título do cardenal a! arzobispo Mannlng.

Los oficios divinos fueron muy imponen­
tes y los presenció uu numeroso concurse, 
entre el cnal se contaban uno? mil catóilc-'i
ingleses y ameriennoe. •

Co?c«M .~En el proceso del O m cowarae 
Boroda, acosado de querer sobornar 4 lo* 
criados de U  Residencia para envenenar al 
Presidente, corone! Phayre, no ha liabido a- 
cuerdo entre los comielonad..3 encarg.adoe de 
eustauciar dicha causa.

P a m .—E l Bien Puldic publica lo
gu ente: . . .  . . .

“ E l emperador del Brasil piensa abdicar 
en favor de su h i j »  mayor, la condesa dEu. 
DeepiKB de su abdicación hará nn viaje 4 
Europa y  se dirigirá deepuee á loe Estados 
Unidos, donde fijará su residencia."

Del 1? de abri'.
Lurtdrfj.—Hechas las reparaciones nece- 

sirias y después de tomar carbón en Grave- 
send, e l vapor Faraday saldrá e l domingo, 4 
más tardar, para completar con el cable que 
lleva la operación de colocar e l telégrafo di­
recto del Atlántico.

__El muy honorable Hung E. Childers, en
un discurso pronunciado anoche en Poote- 
frae th izo  una leseña da su último viaje 4 
América y habló con grande elogio, manifse- 
lando que lee Ensdos Unidos eran proba­
blemente el país más próspero del mundo. 
Calcula que dentro de seeenta año* tendrá 
ciento cincuenta millones de habitante*, 
mióntrae que el progreso en Inglaterra era 
necesariamente limitado, y de un modo ex­
presivo, presentó lae razones por la » cualea 
Inglaterra debiera solicitar ia amistad y a- 
lianza <le los Estadi s U nidos.

Anuncia un telegrama de .San Peterburgo 
qne Mr. Sohichkin, elagente diploroáilco ru­
so y cónsul general en Servia, hs sido nom­
brado ministro de Rusia en los Estado* Uni-

Dice nn despacho de Tíerlin al l\^ t que ee 
hallan presos actualmente t*0 eclesiáetico*, y 
aeto en Posen solsmente. Circula el rumor de 
que e l gobierno ha hecho arrestar al legado 
del Papa que secretamente administraba el 
arzohiepado do Posen desdo la  prisión del
titular. . . .  T, .. ..1

Dice un despacho especial de Berna al 
Post, quo se teme una crisis financiera en 
aquella ciudad. ,  « .

Los coDtratos d6 bolsíi fifi u^vati a ©ificw 
con grande dificultad.

Ha habido 2-i qniebras y dos persona» M 
han snieidado á conaecnencia de revese» fi­
nancieros. , , , _

Trieste —H a  eido inaugurado hoy e l mo­
numento erigido en memoria de Maximilia­
no, último emperador de Méjico.

Dio Janeiro. — Anuncia nn despacho de 
Montevideo que las cámaras de Uruguay h u  
expedido un decreto por el que se suspende 
e l pago de lo »  interese» do la deuda pública 
Y u  dispone la  amortización de la mi«na 
por medio de la  emisión de nueva» obliga- 
ñones 4 un precio obligado. Loe  repreeeu- 
tantee extranjeros han protestado contra ei 
decreto , y la zituacion e »  crític-k- 

Del 2.
¿larMattanlandres. —  E l vapor SarrncUian . que ea- 

116 para Portland , conduce doeciento» la­
bradores con destino al Canadá. _

E l funeral de John Martin en N ew ry , Ir-A1A.WV*» ••v* rüQfira» a© t/ouu jAAiivu CIA .8VM*j f ••
Dosde la  publicación del maniñeeto de Ca- lan da , fué preeonciado hoy por una ooncur 

o i i  carlietas han abandonado \ pgpcia de 20,000 poisonas-brera 244 oficiales carlistas han abandonado 
el servicio do D. Cárlós y entrado en Fran­
cia. D e estos nueve eran generales.^ Otros 
muchos so han sometido á  los alfonsistas.

Santander, abril 4.
Las sumisiones de oficiales carlistas á don 

Alfonso van aumentando. Se han anuncia­
do cerca de 100 en esta provincia duranW 
los últimos dias. E l general Mac Connell

Con el título do “ El Filarmónico” ha co­
menzado á ver nuevamente la  luz en aan-

NOTICIAS NACIONALES.

sm descanso la persecución de Ar-nsamos recibo del número reciento-

Por el vapor americano Columbas, llegado 
ayor á nuestro puerto, hemos recibido pe­
riódicos de la  madre pátria cuyas fechas al­
canzan al 18 do Marzo.

Do ellos tomamos las siguientes noticias:

—  I Junto áo'la“Deuda del | ̂ r p o r  h a £ 'u o á d ÍV n  d os fak fd e  t S o
de reales r e ^  1 -  cueutae d e j a ^ p ^ a

á í l o t T í r S o ? »  í u t o S ,  d i c f i S S ^ ^  L V d e ? ¿ r t o  -m estre  dol e m ^ ¿ «  I ro7ébrero 0 = :  Vonduciérdole

S ^ o ^ t o d o  el S ; % ^ S ^ s r r d ^ : ®  r ^ o Í T á í l "  intes á  Las . . .
montar y mejorar _ el estado del ejercito u iuiuo, mananalUVUliaiL j  -- - i*  X
para cuantas medidas to me con este objeto.

So ha efectuado hoy en. la Sala Capitular 
la íQUlilizacion de billetes anunciada, lle ­
nándose las formas de costumbre.

um iuo, i.-o u.~, —  - - -  I __Entre el luóves y viérnes últimos se han
del 12 al 30 del actual de presentado á indulto en Valencia 40 deser-
á dos de la tarde en la C a j» de dicha Junt . carlistas y siete prófugos.

^ inrrrBR-ulo Ha salído do Castellou ol general MOBtc-
H astoel 9 del corriente hau ingresado

35,142 pesos 70 centovosoa la U s o r e r ía ^  — Ea llegado á Alforja un individuo, pa-
___ oeral por cuenta do la contribución d e l - j  I según dice, del comandante de ar-

Eu el edificio ó Babiío nia del antiguo toa-1 P °r 1 ^ ’ ____  mas d’e aquell.a villa, con el objeto, al pare^

tro de Vmanueva, Aguadores hay que no venden en las casas r á ^ m a K a S e l  país, y
t S s  f  l^ -u a le s s e le s d a rá e l nombre de pata-

flcio iqué so determina_.cerca de él? u n V e^on r -1e 1 viérnes se encontraban avanzadas

n a  sido examinado D . Francisco ?erez Señores se guardan entre carlistas 4 media hora do Util, ®n E l Tollo.
Remellón, para obtener « It ltn lo  de maestro caen a perjudicado ee el — Los carlistas roinstotan

;cion primaria, olementaj incom-1  ̂ para este. todas tosdo instrucción 
pleta.

Eu la  Catalina de Güinus terminarán ma­
ñana 13 laa notables fiestan qne se celebran 
en honor de la Santa Patro.ua. Quedarán tan | 
lucidas como en años anteciores.

— Según un telegrama que publica The 
Times, el gobierno alemán ha movido dos 
cuerpos de ejórcito hácia 1a frontera fran­
cesa, para acudir, según dice, á las even­
tualidades que pudieran ocurrir.

—Dicen varios periódicos, con referencia 
á una carta particular de Logroño, de perso­
na de 1a intimidad del principe de Yergara, 
quo ha manifestado grandes ámpatías por 
la actitud patriótica en que so supone colo­
cado á Cabrera.

En 1a misma carta so manifiesta, según 
parece, quo ol general Espartero había ex­
presado su propósito da que, áun enmedio 
del estado delicado de su salud, dejaría por 
pocos dias, y sólo por esta causa, su residen­
cia habitual, y vendría á esta córte, para re­
novar ou presencia de Alfonso X II, y con el 
caudillo del absolutismo, el abrazo que en 
1839 puso fin á  aquella lucha fra tr ic i^ , y 

■que en 1875 significari» á la sombra de 1a 
doble legitimidad del derecho y de la liber­
tad, representada cu la actual monarquía, la 
unión sincera del pasado y  del porvenir de 
España. , , _

—Tenemos por cierto to noticia que da E l 
Imparclal, de quo va á  orearse una órden 
para premiar móritoe civiles.

Esta órden parece llevará ol lluatre nom­
bre del rey D. Alfonso X , llamado el Sábio, 
como rocuercí! á tan gran monarca y á 1a 
gloriosa época do la cultura española.

La  iniciativa se debe á 1a dirección gene­
ral do Instrucción pública y al celos» minis­
tro de Fomento.

— Según notioias de Estella, en lo sucem- 
vo el batallón carlista de Guías, de cuya di- 
solueiou dimos cuenta, será como una es­
cuela preparatoria do cadetes; todos sus In- 
dividnoa podrán ser admitidos á exámen, 
probado ol cual, serán destinados como ofi­
ciales á los divertoe cuerpos de infantería.

__Dice un periódico que el general Martí­
nez Campos salió hace cuatro días do Bar­
celona cou objeto de continuar las operacio- 

, nes.
— Según E l Mercantil Valenciano, aec-.en- 

' de á 170,900 reales lo recaudado por los car-

E l eorresponeal del Ttmes on Berlín coma-
nica que es probable vuelvan 4 serpneetu
*D vigor las leyes que prohíben la  comanl- 
cacion del Papa coa el clero católico de Pru- 
Bia excep uando lo » caso* en qne se hsg* 
por medio del gobierno: y que .»e  tomarás 
medidas para suprimir por completo laan-

---------------  - - . „  ^  n ito ridad  pontificia en Prusia, miéntras el
los últimos dias. E l general Mac Conneii renuncie 4 sus pretenelonea de ana-
ha notificado su adhesión al Rey. Los c^lia-1  leyes del reino.
tas no han entrado en la  provmcia de í¿an- Trieste.__E i emperador de Austria Fran-
tander. .  ̂ . cíboo Jocó ha llegado 4 esta ciudad hoy, d*

Londres, (tím i 4. paso para Italia. Faó rMibido con grande* 
Noticias recibidas de Roma dicen que ol iiemoatracioneede entusiasmo.^ 

nuncio del Papa en España ha salido del V a- j emperador Francisco Joee ha empren- 
tieano nata Madrid llevando instmcciones a l ¿^¿0 uq Yiqje desde Viena para celeM at una 

»__  ol rnntA'hlRri- Iclero Español qne procuren el restableci­
miento de la  paz bajo el Rey Alfonso.

Dícese de Madrid que el profesor Piner de 
la  Universidad de M adrid ha «d o  arrestado 
por haber elevado al Rey una petición en 
contra de los recientes decretos sobre ins­
trucción pública. Aunque enfermo al tlem 
po de ser arrestado el Dr. P iner fué enviado 
á Cádiz para ser trasportado á  Fernando

Lóndres, abril 5.
Según noticias do la frontera francesa de 

origen carlista los generales Savallsy hit&r- 
raga han enviado una exposición leal 4 don 
Cárlos denunciando la traición de Cabrera y 
asegurilndelo la  absoluta fidelidad d e  lo* 
catalanes.

Un corresponsal en Madrid escribe qne . ^ _____ .

ULUv UU tttiyv — V**- * * .
eotrevista perfional con el rey > ictor Maouei* 
V iajará despnes por to costa noroeste dC 
Adriático en Dalmacia. E l suceso d e l »  
cuentro de lo »  dos monarca» e* conslderaM 
como de gran importancia por el mundo di­
plomático. En T rie »te  e l emperador M 
Austria visitará el monumento qu» so ha ert» 
eido en memoria dol malogrado Maximilia­
no, 8U hermano. Despueedeau entrevista 
formal oon el rey de Ita lia , que tendrá lu- 
iKir probablemente en Rom a, Francisco Jo­
sé se embarcará el 7 para P o la . donde it 
detendrá hasta el 9. L legará e l 10 á Zara y 
de ahí empezará so viajo 4 Dalmacia qw 
durará d© doce á 15 días* E\ principe di 
Montenegro pensaba saludar 4 S. M. I. n  
uno de'los fuerte» situado* cerca deCatttro. 
E l príncipe Nicolás deseaba, según se d i »Un corresponsal en aiauria esentw quo t.i prim-ipo —o •

casi todos los profesores eu la » universldadee hacer de esto
de España han firmado una proterta contra [ cortesía; por lo tanto se ha visto o b l ig ^Q6 £»S5paua Ut*U Uimauv iaum axTíi
ios recientes decretoefiobreinfitraccioapabli- 
ca y que los estudiantes piensan hacer una 
demostración general en el mismo sentido.

NOTICIAS EXTRANüBBAS.

V a p o k  db  N ü b t a  Y o e x .— P or ol vapor 
americano Columbas, entrado en puerto ayer 
procedente do Nueva York, hemos recibido

traducimos los siguientes

Hemos recibido la visita de nuestros apre- 
eiables colegas los amenos semanarios festi­
vos “ La  Sombra” y “ E l M'oro Muza” coya 
lectura y parte ilustrad» ag í adan á sus cons­
tantes favorecedores.

así disminuya el número, 
Trocha á trabajar.

y , si n o , á la I

-----  . . , T- I ffuirá A  coñfesiW tal no hay comentario.
Habiendo regresado de _sa via je á Europa '^^gj^mamos eu el asunto y el público goza, 

el cónsul general de Rusia en esta capital, i 
ha vuelto á encargarse de düeho Consulado,
que desempeñaba Intorinami inte el cónsul de i VOTICIAS BE LA ISLA
Grecia D. Guillermo Mejer. • '

tosrdTáSetosTariis’ tas y 'recogido dias pa-1 - E l  NotMe^o Bilbaino dá estas notietos: 
sados to correspondencia oficial y particu-1 “ Con motivo de 1a proximidad 

I lar ol Capitán general ha prohibido terml-1 de prisioneros, quo se dice se
1 n/^<mnU,ñtAmAntRiftrlreulacion detoda clase de 1 breve si la mar permite llegar 4 los pnsione- aaotar una carta paBwn». ioicit,uu« “ ‘ J " "

Los precios de los billetes para el p r^ im o  °autemente la c cion^ ue i vendrán embarcados, sigue yecto de ley presentado á la D ieta prusiana
sorteo bajan . . . .  eu dirección á s  nfo^nctos^ A  sin duda de i libre el paso para toa gentes que tanto de es- retirar á 1a Iglesia los beneficios coníe-
y hay revendedores que dicen qtm miéntras J progne - ^  colocados gene- ta villa como de loa puebla  próximos cruzan riáoa por el Estado
más hablen los periódicos mónos se conae-1 estos sucesos, | nuestras a - ' -  •

Despachos del 30 de mareo.
P a r í s . — El gobierno francés se ha adheri­

do *1 convenio postal de Berna.
E l Univers publica nna encíclica del Papa 

en que renueva to excomunión con fr» los ca­
tólicos viejos de Suiza y censura 4 la  autorl- 
d *d  quo los protege. ,

Berlin.—Bit tenido lugar la conferencia de 
los obispos católicos romanos en Falda 
puerta cerrada.

E l objeto de to reunión fué discutir y  re ­
dactar una carta pastoral leferento al pro-A « - . - j__1 ̂  í  1...

raímente en los altos atrincherados de Zam- 
brana, cortaron ayer un puente, distante 
raedÍA, hora de 1a villa, tendido en la  carre- 

I tera Que couduco d© la misma á Zambrana, 
y por consiguiente 4 la  Rioja alavesa y cas­
tellana. ,, ,

Situados 1a tarde del mismo día los vo­
luntarios de Mirandaenelmenclonadopuen-

por 1a parte de la Puna, sin que nuestras a- ha ordenado al muy reverendo Lnnque
vanzadas ni tos de los carlistas molesten á  poerstór, príncipe obispo de Breslau, que re­
nadie en lo más mínimo. s^ne el obispado, por haber publlcM ola en-

— Los prisioneros que tienen los carlista» 1 cíclica en que el Papa condenaba las leyes 
para el eanjo próximo eon carabineros en sn | eelesiásticas. 
mayor parte, y se hallan en Zornoza.

yu7a^de'^antooJos'°nueM^ b&n | ló ííd re s .-L o s

A abandonar el plaper de ver a l *mper»dor, 
conforme 4 un» órden indirecta d « Constsa- 
tinoplaque le manifestaba que verlfieari# 
seríamotlTO de d i^uato para e l anltao. L*i 
político» de Paria afirman que el eocaaia* 
del emperador de Austria y el rey de luüi 
tica© relación con 0I conflicto entre Alemt* 
nia V el papado. ( Nota del llerald  do Sos-
va Y o rk .) , . V.

Berlín. — L a  conferencia de lo* obupw 
católico* en Tudela ha terminado. Sto ks 
recibido un mensaje del P ap a , dando ^  
obispos su bendición y  alentándolo* i  too* 
ó la perseverancia.

Del 3.
I ó n á « í .  — L a  razón social de W ilson lis 

Lay  y C * , comerciantes en m eta le*, btt 
suspendido sus pago» 4 causa de dificnicadei 
sunrldas en sus contrata» en América pan 
carriles. E l pasivo asciende 4 31.000,000.

Trieste.—La  ceremonia de descubrir 4 
monumento erigido en memoria dol diíuali 
emperador alaximiltono tuvo lugar hoy ̂  
eata ciudad en presencia del emperador V n »  
cisco José, lo » arehidaqne», lo* m lntotrai 
una concurrencia inmensa del pueblo, u iii 
gran entusiasmo. Se pronnuciaron d isciiw  
en qne se hacia mención del mérito de MtÁ 
m U ianoyse expresaba la  devoción itoM 
habiunte* de Trieste 4 la  casa imperiiL E 
emperador de Anstria, hondament* cosa»- 
vido, dió gracias cordialmeni* al paeo.«;« 
BUS manifeotaeiones de Icaltal.

Del 4.

Del 31.

Debiendo salir' e l l T  del corriente á las Sa n t a  el meuejonadopuen- vá  b r S o s t a r r ia 'e V p o S u  a r i S  han

bUoa y  de oficio quo haya para dicho punto. r S r W  y »  11 " »  “ ” » ?  ir?”; I ? r í ™ “ m o . V S Ó  dond. . .  1 con.J<áo ;  S lo? co rr .g ld .rn  mordotp.le. de

A 1»  un. r  m edí, de e . t .  tordo i .  en ti.-  « « ¿ ' « y  “n S i S u o  b .b l.

FOLLETIN.
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V III.
Verdaderamcuto el desgraciado Tony V a -

Limoena para los pobres ci igos.— Una ve­
to de cera par» la capilla do 1a Virgen.

Una  moneda de cinco ruiANCoa.
Una botella de Champagne, una botella 

de buen humor y  de alegrl a, una botella de 
despreocupación, una botell a  de ilusiones.

TREK monedas de CINICO I-BANCOS al 
utísomo.

Un hermoso ramo de lloi.*es pato to que se.■ » A - ___A1VQ

u UO uua o«jvv«s>AA WA.  ̂—---- , ^
do á aquellos á que abandonasen las trin­
cheras y bajasen al llano. De la refriega re­
sultó uu carlista, hijo de Zambrana, muerto,

comandante Barba, j  se sabe que ayer al-

I caseríos próximos 4 dicho punto, donde se | I ocultaban los facciosos durante la noche pa- 
I ra molestar á nuestros centinelas.

__Para llamar ain duda 1a atención, so on-

IM - .
las isla» británicas.

L a »  contestaciones recibida» ya indican 
que Irlanda y el Norte de Inglaterra estarán

ZÓmlreí.— Acaba de saber** que í  : ú l  
de febrero último el gobierno prusiinoat» 
una nota 4 Bruselas en relación 4 las 
rales de lo* obispo* belgas y  otras p n ^  
clone», quejándose qne »Q tenor y teao»É 
er&Q Qii® ©leütAbaü á \oé ©itó.if o i^  
mane* en su opoeicion al Estado.

Se quejaba también en la  nota oal 
ck) Duchesne relativo & la  pretendida «a 
p iradon para asesinar al príncipe uS I  
maik.

-Héaqui, exclamó oí coronel, las Inva- 
I alones del clerol iQué! ¿No es bastante que 

oor ana vergonzoito intolerancia hácia toa 
\ - _ri. . . ! ai /lotAlípft siia

régia y  to religión? Deepo*» de haber in-causado la muerte á más de ciucuonta millo-V » . .  ? áésaventado los reyes consiilaclonale* ^nocesi-

Ha vircrAnes ó millares de esposa» in- tan sencillo corazón fia® no^nos atreveremos 8 . . .  jg  quiere rol- lienzos blancos

ama, formado de camelia* rojas como sus

tinel me inspira una sincera compasión con 
au desprecio del oro, ese vil metal como él le 
liama. De mi sé decir que no puedo acor­
darme sin extremeceime de 1a primera vez 
nue se abrió dulanlo de mí un» caja, unu 
verdadera coy'rt de hierro, con llave y cerra­
dura de combinación; uñado esascrjas que 
cuestan tan caras, que despue» de pagadas 
apenas queda qué guardar en ellas, bsta 
caía do que hablo, encerraba abultados fajes 
de billetes de Banco, y una reepotable suma 
en oro y plata: y  aun recuerdo perfectamen­
te las palabras que sonaron en mis oidos en 
tanta que el cajero estuvo removiendo el 
oro V los billetes. Percibíase en algunos 
momentos un ruido confuso de vocea claras, 
agudas 6 graves, acompañada» de un io¿a 
miento de papel; Juego una sola voz tomaba 
la palabra, después volvían 4 sonar todas 
iUDtAs, y cuando la caja quedy cerrada, ola 
se aun un sordo murmullo. Pero hé aquí 
hasta dónde alcanzan mi» recuerdo»;

Una  moneda de lunz sueldos, con una 
vocecitl» aflautada.

Un libro antiguo forrado eu pergammo.— 
Un Horacio en un» librería do viejo.— Lna 
contraseña del teatro de la Oailé.

VABtAS MONEDAS DE DIEZ SUELDOS, COn 
VOZ de cobre.

lábiÓB. Este ramo, entre iodos loe quo reci­
ba aquel dia, será preferido, cuida do y con­
servado, y por to noche en el baile lo llevará 
«n  BUS manos; los rivales estarán furiosos. 
Y  á l »  salida en el momento do cubrir sus 
bellas espaldas con un precioso abrigo de 
seda gris, se devolverá al dichoso su ramo, 
sobre el cnal la bella habrá apoya* Ío  duran­
te el baile su boca eucantadora; y aquel be­
so fugitivo será buscado toda la i locbe por 
el preferido entro los pótalos do ri ibí de las 
camelias.

Un  L u is  d e  OKU. .
La  discreción de la doncella de la  que se 

ama; siendo liúda so puede tener haista la 
miema doncella, si se !a desea: una oo mida 
eon un amigo 4 quien nó se ha visto hace 
mucho tiempo y ni que se encuentra an  el 
boulevard, por 1a acora de la sombra, á fin 
de que el sol no descabra las deseolor idas 
costuras de su ra id » levita, á los postres los 
recuerdos do la infancia. Ja juventud, las 
iiaeiones, elrecnofdo do los prjm aws anao- 
res.

US b il l e t e  d e  q u in ie n to s  FÍ.AXUI»- 
iQuienes ose magnífico arcon gótico, con

figuras de madera, ricamente esoulpidc»?-----
T ees b il l e t e s  d e  m il  kiianc  os con una 

vooecüla ténue y ajad».

fanega de vírgenes ó  millares de esposa» in 
vencibles? No sonrías con ese aire de in­
credulidad: tos que rehúsen dinero acepta­
rán flores, placeres, serenata», fiestas; aoep- 
taráu aunque no sea más que 1a adrairáciun 
de tu lujo y la belleza <iue esto to prestará. 

jQuleroa princesas?
¿Quieres reinas?
¿(iaieree emperatrices?..........
U n  c ie n to  d e  b il l e t e s  d e  m il  I'EAN- 

C08, formando un paquete.

tou sencillo corazón que no nos atreveremos 
á asegurar que su mala suerte en el juego se 
deviera á un plan premeditado. Además, 
SU preocupación bastaba para darlo una dos- 
ventaja notable.

Cuando creyó que había llegado el mo­
mento oportuno, dijo de 1a manera más ne­
gligente posible y  como *i las palabras oa- 
vesen de sub íábios sin objeto determinado.

__Dentro de cuatro días es el Corpus.
Mr. de Sommery acarició con su mano á

Tbé'seas praderas, árboles, sombra, pája- Babona, queriendo mostrar con bu «r®

res el cielo?..........
U n  n-úmeko  m ucho  m e n o r  d e  j s il l e ie s . 
iQuiercs conciencias de hombi-es incor­

ruptibles? iQuieres gloria, hononea y cru­
ces! iQuieroo ser grande bombra., hombre 
incórruptiblo? „

iQuiéres ser semi-dios, dios, ó  dios y 
medio?

iDeseas aquel hermoso cabal’io que .admi- 
aoirabas el otro dia y que daba Dil aíre de no­

bleza al caballero que le montaba baj») los 
balcones de to mujer qno amas ?

IX .

Alguna» tardos después de los soueiios que 
hornos referido en el capítulo aétímo, «1 aba­
te Torlezo anunció que tenia_que pedir una

dirijia el abato al hablar de Dios.
Pero el cura continúo:
__Y  el tiempo será magnífico
Mr. de Sommery despertó á Baboua ha­

ciéndole saltar dos veces por eucima d* su

'^ ^ U d3 solicitud, insinuó el abate, tenemos 
que dirigir con esto motivo áM r. do Som-

—̂ ’con motivo del Córpue? dijo volvién­
dose Mr. de Sommery.

— Con motivo del Córpas, repuso con c»I- 
ma el abate. E i camino que ha do ®esmr ja

A M a  .  Z  £
sa hubiera podido adm nar esto, puos la  nu roDaracion nue se empezaron, y no
mildad habitual dol iwbreabate y 8u vozn o  terminar; á 1a izquierda do!
tablemento respetuosa habían acrecido. ce han podiüo ¿  ¿  ^on-

Tres dias consecutivos habíase ™a«:haúo cam no hay bien, es-
sln atreverse 4  comenzar el ataque que tema ¿^^o de terreno es de la propiedad de 
medUado;en el momento ®° ^  P ® ™ l«r  á la

r d f i v s r i í ' s r o . - ; s =  £  1 . . r U t .  p » ,

reoüO a 108 Qiozmoey u luo i , ----

sangre y fuego una parto de ®  ̂ consentiréis hacer barrer
S S T m V á e n S  de vuestra casa con uu poco de cm-

nilldad es úm®am®ate de atrave- daño?^ 3,^ ,^ordinario.
Bar por tma acto r e  un barbe^ niaodareis ®'‘ trar siquier» por ese

oieTÍ, aufmándoL po? grfdos conel ruido dia,
iift 811 voz en nue el papa Alejandro V I  com-1 — „„

S S f á T s » ^

" ^ ' ^ e T S r !  si P e l r S l v ;  V -  ■ - . la len"uo’̂ puede g a r la rs e  en mé-
—i A los tiempos en que la Iglesia asesinó nos do seis. 

i  EnriQue I I I  y á  Enrique IV  y áGuillermo, — Anticipad ol tó*miflo. 
prtocip^e de Orange, haciendo correr olas de

tes, ontorra-n» » i - * «  j  a iia áar ma hubieao sid

perpétna en sos iglesias? ;Y  no observáis 
que esas llores que se ofrecen 4 D io* y  de 
que se alfombran laa caUee, noson  s ln o o n i^ » '- - -Z“ ue"KS
mar á Dios esta fiesta de uu dia. *Y qué I 4 hablar a s . ................... .....

a  y  » !• -

mujeres que ae hallaban encinta á fin de 
sacarles sus hijos 4 medio formar para dár­
selos á comer á  los perros? 1 , »

__Pero, caballero, dijo ol abate Vorleze
levantando to voz, si ee trata de vuestro
barbecho! , , , , •

—Desdo los días florecientes de la  iglesia, 
continuó Mr. de Sommery, hasta 1707, do ­
rante mil cuatrocientos años, to teología na

lia lágrima hubleao sido vista por su mari-

abate eleuó sus ojos al cielo como para 
pedirle calma para é l y perdón para aquel 
sacrilego, y perdiendo gradualmente su tim i­
dez y  dauUo á su voz más sonoridad: 

— Diosmio, dijo, tquó época, pues, es esta 
en que vivimos, en que s* destruye todo 10 
que hay de más grande y  bello, la dignlnad

(fináis ai él os cercena#* esa hermoaa 
a e  fiesta de tres meses que se Ibun» pnma- 
^ ra ?  Esto año no ha habld* n! un » *cúa 
azucena; *1 frió del invierno la » ha m atM o 
ante» de nacer; este año han muerto 1̂  
azucenas, e l próximo qu ii4  muera otra flor 
y  dia veudrá en qne no habrá ni una »o l», 
en qne la  tierra se o lvidará de r e v e j ir s e  en 
primavera de eu rico manto de verdura; en 
nua balo el musgo seco se bu»carán en t » do 
el lirio y  la  violeta; perla oloro*» y perfuma­
da amatista de los prado*, y  no florecerán. 
¡Y  no veis que es t» fiost» quo rehusáis 4 
Dios to celebra por E l i »  naturaleza e n ^

____Esos perfumes que suben a l cielo,
las alegres vocecUlas de las aves qu* cantan 
en las enramada», ¿pensai* qu* no l l * g ^  4 
la altura y que (iespues de haberlas oído y 
respltado vos so desvanecen y  se eitinOTenf 
•Obi No: pensad en todas las ro*a» de 1* 
Cierra, ved  como abren sus floras en forma 
de pequeños incensario» de púrpura exha­
lando todas 4 la  vez 80 esquisito «o rn a ; 400 
o* parece que ol cielo de Junio »e  forma c m  
el aroma de las rosas! ;AhI Sólo »e  podria 
concebir qne existiese I »  impiedad, 
el abate, en el seno de las grandes ciudades, 
donde no aparece casi nada do lo que Dios 
ha creado, donde apenas se ve e l cielo. Pe­
ro aqui, donde en presencia de la » grande* 
cóleras del Océano, el hombre *e encuentra 

I en situaciones tales que el poder de todo* 
I los hMnbres reunido* no baeiaria 4 MiTariei

N o so ha 
clon de l ge

a«n¡ ipuedeolvidars" 4 ILo* paede<!«i
M e la» floreí* no han sido creadas míi« 
para arrojarla» en el teatro 4 !o* piesoil 
^ la r in a * !. . . .  Mr. de Nommery. d . » »  
Undoso d* noevo el abate, que m  B * «  
vantadp inv.>lQBtariamente. vos au » * »  
mal hombre, *ea impiedad no estt ngm----  - unj g

mon*
á hablar asi. . ___.

Esta última ira^ fuó baaticte aeegaa
da pue* irritó á Mr. de ír-mniery, que ■ ■

° ^ M r .  Vorleze. ignoraba qnt ibils i  
car en la ciudad.

X.

é la o le l
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F.l vapoi 
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El día siguiente era San Pabl^ 
d * Mr. de Sommery. Aunque él n 
fesaae, al eoconel ue le  dUgusiab*^! 
iolemnidadee de familia; as! pur». 
cnidab» ningún deu llc  quo pu .;era 
la r la pompa deeeadá , v l -

Después de la comida, a lacnal . aeaH 
invitado el cura, todo* los de Is* 
r*cieron llevando en sus manos p r e ® « «  
iDo*d«flOTe*. Mad. d* Sommery f s ^  
mera en abrazar 4 su e*pcu j  estrega j 
ramilleto: A IW » y  Arturo 1» 
tilde habí» unido al euyo 
ella m i*m » habia bordado par» Mr. ée Sft 
mery: a l entregár»l<M se inclinó, DsMM

^  ™Ven 4 mis brazos, Clotilde, híj»^ 
porque tú ere* también mi hija, 1* M  
ven, mi encantador» Clotilde.

— Oh, eriior. oh!-----padre
bainiido la voz y abraziadolc con 

Por la tarde, babiéu'loee marchadnU 
ra Mr. de Sommery no pudo jagarM 
dtéz y rogó 4 ClotUd* que leye*e a ip »*
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No 80 ha hecha pública aún la contosha- 
cion del gobierno lielga.

Ik l 5.
L¿»íi«s .—Dieo el corrosponsaf <Ji Borlíh 

del Tims que bay motivos para teraor que 
la deposición del arzobispo de lireblau sea 
origen de complicaciones delicadas, debido 
al hecho de que parte de la diócesis archle- 
piscopal yace deutro dcl territorio austría­
co.

La reina Victoria hn ordenado al ameri­
cano Mr. Boyton que dó uda exhibición en 
Osbome de la nnnora como opera au apara­
to eaivavidua.

Mr. Paul Uoyton dió una exhibición hoy 
en el puerto de Coivee do su aparato salva­
vidas, en presencia de la reina que cstaliii A 
bordo del yate l'ríorí'i and Albert. A  pesar 
de estar sopiande) un viento faertíainio, los 
experimentos fjüP'ii muy satíaüctonos, y 
Mr. Boyton recibió persouaUueute las gra- 
claff de la reina quien mandó tiue el yats 
real fuese provisto coa uuo do sus, apara­
tos.

El vapor Faradaij salió hoy tle (íranesend 
para terminar el trabajo do colocar el cable 
directo A los Estados ruidos.

Noticias de Calcuta relativas ú las dificul­
tades entro oi gobierno de la India y el rey 
de Burmali, sobro las frontoros y otros asun­
tos, dicen qiio ol roy catA haciendo prepara­
tivos para la guorni.

Fcaecía.—El emporador de Austria liegó 
aqai esta mañana procedeate de Trieste. 
El monarca austriaco fuó recibido por el rey 
de Italia con un abrazo real y escoltado al 
palacio que se habla preparado para S. M.

Entre las personas distinguidas presentes 
en el encuentro se hallaba el principo here­
dero Humberto, ol príncipe Amadeo, ol con­
de Andrassy y los ministros MinglietÜ y 
Visconti Yeuosta.

La  multitude de espectadores ora inmen­
sa y entusiasta en extremo. E l tiempo esta­
ba amono'y la ostentación magnífica.

Mas tardo hubo una gran revista y oor la 
noche se dió un baile de Estado. L a  ciudad 
entera está actualmcuto btillantomentp con 
iluminación.

La Oaceta ck lV>;, .̂';a da la bien vonlda ¡i) 
emporador Francisco José, y considera que 
por au-visita á sus antiguas provincias pro­
clama altamoute ru política amistosa háuia 
Italia y el o lv ido íc l pas.ado."

l id  G.
Xóndres.— El cardenal Marning ha llegado 

A esta capital. E l pueblo católico de Ingla­
terra dentro do pocos dios le presentarin 
unaexposiclon congratolatoria yuu testimo­
nio de 5,0üü guineas.

E l rumor public.tdo en el Bien PifWíc de 
París de quo el emperador dol Brasil pensa­
ba abdicar carece do fundamento.

Hoy 80 embarcaron para Nueva York ea 
el vapor irel-fin$óü,ülX) en metálico..

El barco Baa^a que varó en las costas de 
la isla de IVlght se ha doshorho.

París.—El corresponsal en Roma del/owr- 
♦wí des BóbaU dice qno el I ’ apa Jiará su resi­
dencia e u W  Estados Unidos caso de serle 
imposible permanecer on Roma y dios que 
con la vista do una omergcncia tal se Olovó 
a! cardenalato a! arzobispo Me. Cloeker.

2Jel 7.
Xtindres.—Dice un despacho do Parfs que 

la nota de Prusiaá liólgica rotativa A Ihs 
pastorales de los obispos y otros aauntQB do 
ofensa, después de enumerar las causas de 
queja, aüado; “ Apenas os posible quo las le 
yes de Bélgica no puedan autorizar al go­
bierno Aponer coto á las empresas quepudie- 
ran afectar las relaciones con los Estados 
vecinos. Los Estados neutrales qub quieren 
conservar la ventaja do su posición, deben 
evitar con cuidado cualquiera cosa quo pue­
da alterar las relaciones con una nación ami­
ga que garantiza su indopondencia, aquel 
prideiplo do neutralidad, quo es la baso de 
BU existencia.

“ Si las leyes belgas no contienen la autori­
dad necesaria para procurar la satisfacción 
legitima exigida por el gobierno aloman, és­
te espora que Bélgica suplirá la falta por 
una nueva legíslaciou."

Eu la oontestAcion A cata nota, Búlgíca 
refuta las exigeucias presentadas y  recuer­
da A Alemania quo las pastorales do quo e.s- 
ta se queja fueron publicadas al principio do 
la lucha entre Alemania y el P.ipa j  debie­
ran ser olvidado. EL manifiesto ds simpatía 
al obispo encarcelado de Padorbom, otro 
motivo de queja alegado por Alemania, Bél­
gica insiste que fuó ol acto de iudividuos y 
no de uua sociedad organizada.

Continúa diciendo la contestaeion: “  A- 
lemaniadió próvlaineate las gracias A las 
autoridades belgas por su condueta on la 
eonspiracion Duchesno, de la cual toda­
vía se está haciendo una investigación. 
Las leyes belgas son suficientes para la 
supresión de ofensas cometidas, pero las de 
iiitencion no pueden ser reprimidas, La  li­
bertad de que goza Bélgica procede d.e 
las partes vítalos de la nación. L a  actitud 
de esté pueblo ba oreitado siempre la  admi­
raron general. Hadado un ejetnplo do l i ­
bertad aliada al órden. La  Bélgica nentral 
é independiente no ha hecho nunca nada, A 
pesar de las continuas relaciones entre Am­
bos países, que pueda alterar estas.''

CARTA DE N I ETA TORK.

I Kueva l'ork, abril ü áe l¡v6 .

Sf. Director de L a  V ez de Cc f a .
Muy ostiraado amigo y sefior m ió :
Aunque siu intención de meterme en hon­

duras, como vulgarmente suele decirse, tío 
puado méuos da empozar hoy esta corres­
pondencia, congratulándome e o a V .,y co n  
H>dos los espafiolús amautos dé lá felicidad 
de su pais, por el giro quo en él van toman­
do las cuestiones, según lo qúe nos dan A 
c onocer los últimos telegramas recibidos, y 
c.tmforme, también, A noticias particulares 
di» origen muy fidedigno y de fecha muy re ­
ciente. Es iududable, cu vista de todo ello, 
qne el carlismo marcha rápidamente A su 
disolución, y quo el día ménos pensado reci­
biremos la grata noticia de un arreglo for­
mal entre los beligerantes, ó del.completo 
alMindouo de la causa dol pretendiente, has­
ta por sus más decididos defensores. £1 
desoniaoe es demasiado lógico y  demasiado 
fácil de explicar para quo A nadie pueda 
sorprenderle, y lo único quo debo causar ex- 
traBeza, y prueba el arraigo que al carlismo 
habían dado los desaciertos oficiales y  po­
pulares, posteriores A la glorioso del d6, os 
que no se hayan sometido todos, incluso ion  
Cárlos, A la monarquía de Alfonso X II, en ei 
momeuto en que oate, con el apoyo moral de 
todas las naolonej civilizadas, liegó A oen- 
par, sin efiision de sangre y  con ol benepl.1- 
eito y entusiasmo general de toda la Reoiu- 
snla, el sóli» de sus mayores.

Sabiendo ios consecuencias que la pacifi- 
oacion de España ha de traor para la paz y 
el bienestar do osa isla, no dudo que abí se 
consideraran Vds. de enhorabuena yqu e ve­
rán Vds. muy cercana la extinción total de 
esas partidas de loragídos é laceadiaiios, 
que con escándalo del siglo en que vivimos, 
sehau atrevido A apellidarse emancipadores 
y regeneradores de Cuba. .

Los laborantes, y sus aliado* filibusteros,’ 
comprendsu perfectamente que su úllimá. 
hora se acerca; pero, coa la teuasldad que 
les es habitual y contando coa las, propen- 
sienes características de este crédulo puo- 
blo, continúia en su ompeflo de forjar noti­
cias favorables A los héroes de la  mpuigna, 
y nos regalan, A cada llegada de un vapor 
de esa, unas magulllcas correspondencias, 
fabricadas ad koe, eu iiue uqs píntau A Gn- 
mez y A Ioj suyos como dueños de toda, la 
jurisdicción do Cinco Villas, y avanzando 
contlQuamente eu dirección de l&a de M a­
tanzas y la Habana. L o  sensible es que los 
acontecimientos, en esa isla, no den de sf, 
hace tiempo, hechos eapeciácos que des­
mientan los asertos de nuestros enemigos.

La comisión del congreso, que con pro­
yectos más ó mónos insidioaos se habla pro­
puesto visitar á  Méjioo, por cuenta del país, 
parece haber dosietido de au imseo, cou las 
destavorables noticias que tuvo dol estado 
sanitario de Teracruz y  otros puntos que 
tenia intención de recorrer. Dicen que no 
pasará de Nueva Orloana , regresando A 
Washington y dejando pendientes sus pía 
nes, para cuando haya méuos peligro perso 
nal en llevarlos A cabo.

Según parece, y prescindiendo de las ideas 
de anexión que ahora suponen se encamina 
ban A la Baja California, la comisión lleva 
ba miras parUcularos en sentido de los in- 
tóreses de cierta compañía de ferro-carrile.. 
Aspiraba esta A una coucosLqn que, dáudo le 
ventajas sobro otras lincas proyectadas, im ­
pulsara hácia Nueva York el tráfico mer­
cantil, en vez de hacer á Chicago y  otras 
poblaciones del Ooste dueflos de dicho tráfi­
co, por medio de la vía férrea que, cru zado  
las fronteras por ol Rio Grande, condujera 
directamente A los citados Estados del Oos­
te; io cual baria A Nueva York, como es 
consigaíeute, mAs ó méuos tributario de 
aquellos.

Couocida la ¡udolo del país y de sus hom­
bres públicos, so haco muy creíble la ante­
rior versión del objeto que se proponían los 
representantos excuraiomatas; y da al asun­
to mas colorido de verdad, la circunstancia 
de ir, como jefe de la expedición, nao de li-s 
individuos mas interesados eu el jiro^ecto 
dsl meníIonaio1feTP*-carriI.

Sin duda por hubet.fracasád^ á  eajua-del > 
vómito, esa parte del plangetScal, lapren- 
sa, 7 en particular los periúdicoa de la ad«i

ministracion, se muestran méuos hostiles 
hácia Méjico, con motivo de las supuestas 
invasiones de bandidos fronterizos; y basta 
han emi>ezadü ya A querer disculpar A lo » 
mejicanos.adhiriéndose A la  verdud deles 
heeio.*, los' cuatíes iuiUidablemente demues­
tran tener mus culpa los anasricanos que sus 
vecinos, en los tan cacareados desmanes y 
tropelías.

N o me parece, empero, quo Méjico hará 
bien eu dormirse, confiado en la apar.eiitc 
caima actual; pues debe hallatse convenci­
do, por la cxpi>rioncia de lo pasado y por el 
coiioclmlsiJto.del carácter de su digna 6 ilus­
trada hermana mayor, que miéntras exista 
la república modelo existen el deseo y la po­
sibilidad ilel despojo y del filibustcrisrno.

me olvidaba decir quo el iilma d é la  
comisiou expiorador* á Méjico es aquel mis­
mo Mr, I ’ lam, que tuvieron Vds. da cónsul 
general do esto país eula Habana; muy pro­
tegido, según rumorea, del gobierno ameri­
cano, y.bastante ligado con los intereses de 
-elertas compañías explotadoras en ferro­
carriles.

A l anunciarse la aparición del vómito en 
Teracruz, sa dijo también haberse presenta­
do en Cayo-Hueso y reinar, con mucha in­
tensidad, en la Habana; haeta e! punto de 
hallareo atacados mas de cuarenta indivU 
dúos do la tripuinciou de uua do nuestras 
fragatas surtas en eso puerto. No puedo 
méuos do considerar quo liny gran exagera­
ción en la noticia, ai ea que tiene algo de 
voruad, ¡lor lo cual seria bueno que la des­
mintieran VdüS. cuanto Antes; pues os cono­
cida la mala intención con que so hace cir­
cular y el origen hostil de donde procede.

Los'mineros de las regiones carboníferas 
do I ’onsylvania, que como tengo dicho en 
mis anteriores so hallan en huelga y entre­
gados A toda clase do dosmanos y violencias 
sin que bastámn A refrenarlos los olemeutoa 
ordinarios de la policía, lian llevado á tal 
punto sus excesos, que el gobernador del es­
tado so ha visto en la precisión' do lanz ir 
una proclama, conminándolos con la aplica­
ción del castigo Unas si vero, si inmediata 
mente no entran on vías pacíficas y regresan 
tranijailamento A los hogares que han aban­
donado para recorrer el país, A gn s i de 
bandidos, destruyendo la propiedad y mal- 
trat.indo A los ciudadanos pacíficos. K1 go- 
boniador amenazó con echar mano de ¡as 
milicias dol Estado, para reducir ios aiboio 
tadores A la obediencia; ó como se calcula 
quo, en el caso de desprecio á la ley A que 
han llegado, no se rendirán A las intimacio­
nes do ia priojora autoridad de Ponsylvania, 
€8 do tomef quejsea necesaria la aplicación 
del .corroclivü y que la sangro eurojezca 
aquellos campos, cuya pacifica explotación 
oonstituia el bienestar de esos mismos re­
voltosos y de sus familias.

No me prsaria, haciendo abstracción do 
toda idea humanitaria, que los huelguistas 
Tecibieran una ruda lección, que les enseña­
ra A respetar los derechos agsnos y les hi­
ciera comprender que no son loa medios vio­
lentos los más A propósito para alcanzar 
pretensiones, más ó mónoa exageradas y  tal 
vez injustas.

Consecuentes cou au carácter, loa irlande­
ses preteudeu también llevar d cabo, contra 
la expresa prohibición do las autoridades, 
sus públicas demostraciones en ousequio A la 
memoria dcl famoso agitador de su país. 
John Mitchell, cuyo fallecimiento nos anun­
ció el telégrafo días atras. En muchas po 
blaciones de los Estados-Unidos las procesio­
nes parciales han tenido lugar, precisamen­
te en domingo, que ora ol empeño de los h i­
jos do la vorde Erla, y que es el óbvlco prin­
cipal que opone la policía eu Nueva Y’ork, 
por linilarse prohibida esa clase do demos- 
iracionca en el dia llamado del Sefior. Yo 
croo quo.^l fia do cáentas, los irlandeses se 
avendn^a á Is que las autoridades les tole­
ren, y hasta os posilúu que desistau do todo 
empeño. La  opinión pública, representad.a 
por la prensa, 80 ha manifestado decidit'a 
monte contraria A las protendidas ovaciones, 
aconsejando que inviertan on ol socorro de 
lafamilla dol finado los dineros que habrían 
roenester para uu alarde quo ú nada condu- 
c >, y que os altamente intempestivo en este 
país, donde loa ciudadanos do adopción de­
bieran olvidar por completo, al ménos públi­
camente, las rendllr.s y  las disensiones del 
pais natal.

Desde principios de la semana pasada te­
nemos á Mr. Beocher en el banco do los tes­
tigos, defendiéndose de la acusación Filton. 
No s6 la impresión quo causarán sus decla­
raciones en el ánimo de los individuos del ju­
rado; pero, para mi, no solo son estudiadas, 
dichas declaraciones, sino que la veracidad 
del declarante queda tan abierta A sospechas 
que, aún dado caso do no haber cometido el 
crimen de que se lo acusa, ni como ministro 
de la Iglesia, lilcom o mero particular, pu­
diera al pastor de Plymoufh CItureh ocúpar 
puesto alguno donde el perjurio y la bajeza 
se vieran proscritos.

Según ol World, que lo demuestra con c’ a 
los fehacientes, ei Estado do Nueva York h i 
detroobado inútilmente, desdo quo terminó 
la guerra, la friolera de cuarenta y ocho mi­
llones de posos; do los cuales treinta millo­
nes se han invertido en edificios públicos, no 
todos Indispensables, y en los que ha habido 
onjuaguesy estafas que representan más de 
las dos terceras partes do la suma. Cita, 
como ejemplo, el nuevo capitolio de Albany. 
empezado hace iiüos bajo un presupuesto 
aprobado de cuatro millones de pesos. El 
edificio, que según los planos dobla tener de 
ocho A nuevo pisos basta ol alto do la torro, 
no ha pasado hoy dol segundo piso y solo es­
tán construidos los cimientos y las paredes, 
pero sa han invertido ya en 61 cinco millones 
ochocientos mil pesos; calculándose que, pa­
ra terminarlo conforme al proyecto primiti­
vo, hará falta un total do tllez y seis malones 
de pesos, ó soaso cuatro veces más de lo pre­
supuesto.

Si algo hiciera falta para probarnos ni ca­
rácter novelesco y  farsante de esta prensa, 
nos lo proporeionarian las inuumerables co­
lumnas escritas, casi en todos loa periódicos, 
fwro muy oapecialmento en el llcrald, rola 
tivas al coche que se está construyendo para 
el nuevo cardenal y  á los c-iiuillos, perfecta­
mente retratados por dicho Herald, qne han 
de tRar de la carroza; 'y  cuyos caballos, sin 
embargo, ni se han comprado aún, ni se sabe 
donde encontrarlos.

Las aguas y  los hielos, de qne tantos des­
trozos se temian, van corriéndose gradual 
mente hácia las desembocaduras do los rios, 
sin causar apénas daños, fuera de los que 
ooaslonaron tiempos atrás, y do que luce 
moDcioD oportuna.

Ayer tuvieron lugar varias elecciones lo­
cales en el vecino Estado do Connccticut. 
Las noticias del resultado son aún incomple­
tas, pero puede darse ya por seguro qne los 
demócratas han conseguido al runas venta­
jas. Desde luégo se sabe de fijo que Mr. 
Ingersoii, demócrata y actual gobernador, 
ha sido reelegido para el mismo destino.

Sin que se me haya olvidado cosa de gran 
interés, póngole fin A la presento, y una vez 
más tiene el gusto de decirse suyo, afectísi­
mo amigo y S. S. Q. S. M. B.— H ia r is icü S

QACETHiIíA.

t l b r l l .  —  Acerca de esto mos que se co­
n o »  p o fa ^ a s  míl.que cabea todas en un 
bajTü, dice un co lega :

“ Estamos ya en el cuarto mes del año. 
Esto ni que decir tiene.

La  palabra A 6 rtí, on latín deri­
va au nombre, según todas las apariencias, 
de la voz latina a j«r  iré ( ab rir) porque con 
efecto, en esta época del año, la tierra, 
largo tlMnpo aletargada por ol trio, comien­
za á^^rlrso A las dulces infiuenoias qne la 
feean«(n . Este raes. que entre los roma­
nos estabi.Cüiisagraio A VúuuB, traía cada 
Mío óonsigo gran número de fiestas relativas 
A la facundidad da la tierra.
• E l sol entra en el signo Tauro el dia 20, 
alejándose oonstantcmente del Ecuador y 
aproximámjose al Rulo boreal, adquiriendo 
■por esta razou mayor altura sobre nuestro 
horizonte. L-t luz zodiacal docreoe visible­
mente. Los días aumontan en esto mes uua 
hora y catorce minutos.

El mundo católico consagra este mes A 
los Dolores y A la Soledad de la Virgen.

T  acerca do ese mes dice on verso otro 
co lega :

“  Los naciJoá on Abril - suden tener ma­
la nota, —  les gusta empinar la bota— y son 
de genio servil.

Las mujeres son hermosas, —  aunque no 
de buen color; —  so rinden prouto al amor 
—  y  dispuea son caprichosas.

So vuelven también celosas- con su a- 
mdnte 6 su marido; —  cuidan muy poco e! 
vestido, —  todo lo ven sin agrado, —  y has­
ta el zapato y peinado—  no llovau cotno es 
debido.

Los hombres en general —  son al aceite in­
clinados — y  cuando están srra«cad05— tie­
nen un góuio infernal.

Son de carácter v en a l,— y  juegan con 
dos barajas, — no se duormen en las pajas, 

son enemigos de ocios — y  no entran sino 
en negocios —  que los don grandes venta- 
as. *'

i  Qué os parece f
h i n s  L o o g .— Como se habla anunciado 

y  ante numerosa concurrencia exlbió en la 
Plaza de toros sus sorprendentes habilidades 
ese solaudido “ tragador de espadas en as- 

IRimando la atención general y  arraii- 
cacdo loB más nutridos y  frecuentos aptau- 
•08. Teitiaderamente es una notabilidad, que

deja atrás á Benedotti y otros por el estilo. 
Ling tiene bocha su fortuna, si bien á costa 
de peligro, pues la suerte qne liace uo pue­
de ser más arriesgada.

Yamaduv.a'y las hermanas Carloton agra- 
dai’üueu BUS rinpectivos trabajos y facnin 
aplaudidos. Esa ttoape hará negucio en las 
l'anciijnpa que ofrezca.

Los toros l'iieron bieu HJiA<los y Lavi ob ­
tuvo apleusos.

jL ífg - ír íía .—Torrecillas, el eolobrado ac­
tor cómico, el Incansable empresario que 
por daruos mm buena temporada de verano 
ha amiado ahora de Ceca en Meca se en­
cuentra ya entro nosotros, vuelve A plantar 
aquí sas’realeB y  pronto comenzará su cam­
paña veraniega. Bien venido ol estimnln 
amigo, el apl.audido gracioso, el gran em- 
presurlu.

Ha traído todas las decoraciones y acceso 
ríos para las grandes comedias de tcagia. 
quo pronto ofrecerá.

Comlénce, y  gano el oro y el moro.
U n  Como eu otro sección se

anuncia, en Güines del 21 al 28 del actual 
habrá grandes fiestas que consistirán en bai­
les, Juegos lícitos, cucañas, fuegos, gallos 

Si quioreu Vdes. divertirse den con bu 
humanidad on el tren, vayan allá y pasarán 
horas agradables. Conque lo dicho, A gozar 
y contaümo algo do esas fiestas. A  Güines, 
pues.

tA n s  l>ooh  c n J llb is u .—t̂ oo. un lleno 
casi completo, so efectuó el sábado en el tea­
tro Lersundi, la fanoiou extraordinaria que 
se habla anunciado.

Koa hemos ocupado ya extousamento, en 
otro número, de los asombrosos trabajos que 
coa admirable limpieza ejecutó Mr. Ling 
Look en el Hotel .Cabrera.

Habíamos as! míEmo de loa atrevidos ejer­
cicios do su hermano, el hombre culebra.

Amigos do rendir justo tributo al mérito, 
hemos do repetir lo mismo que digimos en 
pro do aquellos célebres artista^.

Admirable es, por demás, ver como Mr. 
Ling Look, con una serenidad notable, como 
fuego y lo arroja A bocanadas después de p.i- 
aarlo un largo ruto.

La suerte que ejecuta, con nna ligereza 
poco común, de comer algodón en abuudan- 
cia y sacar luego por la boca centenares de 
varas do cinta de papel, que multiplica y 
aumenta do un modo prodigioso sacando de 
entre ellos prufueion de flores, es de notable 
mérito. í.taraóasi mismo la atención ver 
como 60 cnguU'.a varias veces un lluevo y lo 
preseuíaba de ngevo con asombrosa lim­
pieza.

Más lo quo raya on lo imposible, por lo ar­
riesgado y difícil, son las diferentes suertes 
que ejecuta con las espadas. Resjstir 2.j li 
liras de peso encima de la empuñadura (le 
una espada quo tiene introducida en el cuer­
po y luego reemplazar aquel peso por una 
escopeta y dispararla, os prodigioso.

No mónos podemos decir al verlo tragar 
niia espada candente, enrogecida ante los 
espcctudovcs. Esto, que parece fabuloso, es 
una verdad y 08 un acto do indudable mé­
rito.

E l público rindió Justo tributo A esto ai- 
Lista y  al n(3 menos célebre lumbre culebra; 
pues repetidas veces fueron llamados 4 la es­
cena entro nutridos aplanaos, dando A com- 
prfcndor lo muy satisfecho y admirado que 
quodó.

Nosotros hemos también quedado sorpren­
didos por segunda vez. Los trabajos de Mr. 
Ling Look y do su hermano, tienen el doble 
mérito de que son nuevos; pues realmente 
hacen lo quo hasta ahora no so ha visto ha­
cer.

Les dárnosla más cumplida enhorabuena 
y les auguramos muchos aplausos. Aconseja­
mos A los admiradores de todo lo bueno, no 
pierdan ocasión de ver tales portentos.

t íu a n a b ttc a n .—'iie efectuó ayer la gran 
procesión con motivo do la primera Comu­
nión do los alumnos de las Escuelas l'ias. 
El acto estuvo tan concurrido como en otros 
años y quodó con brillantez.

— Á  la función do gracia del celebrado ac­
tor Sr. Ferales acudió numerosa concurren­
cia. En ei drama “ Espinas de una flor’’ tra­
bajó A general satisfacción el beneficiado, 
pues interpretó acertadamente su dificil pa 
peí. La  Sru. Muñoz quedó tan bien como 
siempre y  mereció entusiastas señales de 
aprobación. La  í'uuciuii, en fio, agradó. 

Anoche se loprosontó con éxito el drama 
D. Juan deSerrailonga.”
— Se dispone la función A beneficio de la 

Sra. Busattido Aatol. Desconocemos el pro­
grama, pero so dice quo será escogido. A l­
cance la modesta actriz im resaltado satis­
factorio.

— La eompañia de Morales y hermanes as­
turianos continúa dando funciones y obte­
niendo buenas entradas.

-Se hacen preparativos para, las funcio­
nes religiosas de las Plores de Mayo.

—El iniéreolos próximo dará W liite su 
anunciado concierto en el teatro de laa Ilu ­
siones.

T e a tr o  de L e r s ie » (7 í.~ E n  combina­
ción con ia compañía dramálloa de Segurra 
y Pildaiu darán otra función mañana martes 
Ling Look, Yamadova y las hermanas Cur- 
leton.

Couque ya lo sabéis por si os placo asistir. 
P a t 'a  ta d o »  /m&rsí.—El notable ar­

tista llamado “ hombre serpiente” y  el intré­
pido Ling T.ook qüe come fuego, hace suer­
tes iiicompiensibies, traga uua espada en­
cendida, otra cou una bala do 2."> libras so­
bro Is empuñadura, y otra con una carabina 
quo 60 dispara miéntras la hoja dol acero o- 
cupa ias cavidades del estómago, han llama­
do tanto la atención en osta capital que, co­
mo en otros párrafos decimos, a.yer tarde so 
llenó para verlos la Plaza de toros, y  antea- 
noche y anoche el teatro do Albisu. En vista 
do ese é.xito han sido contratados para una 
excursión de diez dias y, aunque eu algunos 
puntos solo trabajarán una noche, puede a- 
segurarse que tendrán ocasión de admirarlos 
ios pueblos de Matanzas. Cárdenas, Juvella- 
nos, Güines, Ti'lnidad, Cionfuegos y acaso 
algunos otros. Se nos lia ofrecido el itinera­
rio que han de seguir esos artistas, acompa­
ñados de la Srita. Martínez Casado, ol pri­
mer actor Julio Segarra y otros para las pie­
zas dramáticas que ofrecerán, y si se nos 
trae A tiempo la publicaremos para dar la 
noticia A nuestros lectores do las citadas po­
blaciones.

JEI p e r r o  d c l h e r r e r o .^
Arde la fragua: el suelo se exlremcce.

El yunque vibra'al golpe del herrero
Y  al muúólono son de su martillo 
Duerme A sus piés indiferente un perro:
Pero llegó la hora del descanso
A l rebelde trabajo del obrero;'
Cesa el ruido, el perro se despierta:
Almas errantes, desoladas—góuios 
Que sin sombra, ni uorte, ni camino 
Marcháis con vuestra-carga de recuerdos:. 
.Sacerdotes del bien, sí la algazara 
Del necio mundo invade vuestro templo, 
Cuando tienda la noche su penumbra 
Do casta soledad, sod como ol perro.
Dormid entro ol ostruendo de la vida
Y  despertad al ruido del silencio.

M. Sa sc h b z  Pa6<icír.A.

ORONIOA RELIQ IOSA.

MARTES.—Sobre la imnortalldsd delaluis; Pre 
o« 7  peu*n de liiotra vida.—Por el deden misaio 
> la niatcrift, nos bnllsmoe conducidos é  trn tvd e  
s premios 7  penas de ia otra vida, lu cual se 
m la inmurtulidad dc-l n ina j  demns doctrinas re- 

l i g i a s s B .
’ Si el alm n muere con ol cuerpo, os iutitil Lslilarle 

ni liouibre ilo moral y religión; este serU el caso eu 
i]UG sin duda respondiera: onmamns v  bebamos, qoo 
inAÚsiia idiiriremOB. En la l'ugacldad de la vids, en 
CSC bello bucHo que pesa y desaparece, los instantee 
de placer son preciosos, si i  ellos so limita nuesti-a 
existonci.i: uo bnv entonces rezón dirima pata de­
jar do aprovecliarlos; la concliicta epicúrea es uonsi— 
enoneiainuT Idgicadeins doctrinas que niegan la 
iniuimalidacl dol alma.

Üaa ilcrmcuegildu m tr„ rey do Espuria,—Este 
santo principo, por porsuacoin de Leandro,

ni

El din 9 7  sí»aiotitc» liflsfa el 17 inclusive, A Iss 
Ocho de laniaSana se repetirá la novena con solo 
misa cantada; en la tarde del dicho din 17, A la hor.'i. 
indU-ada, será lagransivlve. y  el 1 8  A la » nueve y 
media de la mañana, la salemnleiuia fiesta en In que 
iHjiinari lao íteilra del Espíritu Santo «IPbro . Uf. 
f). Ricardo de Arteu|¡a 7  Montejo.

f<oe oradores á quienes se tes na encomendad o Uh 
senuunoe déla  novena son ios sljtulenies:

.rii<ves¡H, Pbro. D. Manuel de J. Uohal,
Viérnes 9. Pbro. D. Manuel de Torree.
Sábado 10, Pbro. D, Emilio de los Santos Kürn- 

t«s. ,
T lom incoll. Pbro. P .  Ricardo de Artcngi. 
i.unes 18. Pbro. D. Manuel lio J. Hobnl.
Máttea 13, Pbro. D. Emilio de los Santos Fílen­

les.
Mifreoles 14, Pbro. D. Ricardo de Artenga.
.ludves IS. Pbro. D. Manuel de J. Polntl,
Vidmes IC, Pbro. D. Manuel ite Torrea.

C r A

E. P . D .
D . COSSTAXTIXO F .  CORDOKDO 

ItA  FALLKCIDO:

V  diainiesto su entierro para las lie rsia 
tarde, su padre político, hermano, sobrinos, 
primos y demás parientes y amigos, suplican 
A las personas qne no hayan recibido pape­
leta (je invitación, so sirvan asistir A la ca- 
ll(j de Hiela núm. 26, para acompañar el ca­
dáver al Cementerio de Espada, favor que 
agrndet'erán otornamente.

Habano 1-1 abril IS?.!.

E .  1*. n .
El viéraes 36 dol corriente, á las ocho de 

la inañ.ana, tendrán Itigar en la iglesia de 
Ntra. Sra. dol Monserr.ate solemnes honras 
fúnebres ñor el <3tomo (le.seanso dol alma de 
la Sra. D"' Mercedes Alfonso do, la Guardia; 
y todos los Srea. Sacerdotes ^ue quieran 
.aplicar el Santo Sacrificio do la Misa, con 
responso al final, recibirán la limosna de 
dos pesos un real en oro.

Su familia invita A sus amigos para quo se 
sirvan conenrrir A este religioso acto. 

Habana, 12 de abril de 187.'>.
• J P. A. 1:3.

E l mirtos Id dul prosoutq ¡i las siotn y me­
dia de la mañana, en la iglesia del Espíritu 
Santo, so celebrarán honras fúnebres por el 
eterno dracanso dol alma do D. Ramón Faes 
y Martínez; y todos los Sres. Sacerdotes que 
gusten aplicar el Santo Sacrificio do la Misa 
con responso al final, recibirán la limosna 
do tres pt sos cu billetes dcl Banco Espa 
fifi.'

Sus hermano.s y demils p.arientes suplican 
Alas porsouas do su amistad se sirvan asis­
tir A dicho acto, á cuyo favor vivirán eterna- 
monte agradecidos, 

riabcna y abril 7 do 1875.

ORDEN DE L A  P L A Z A  D E L D IA l ’I.

SSBVICIO PARA E l 33,

Jefi* lio lis,; D. Ix’ou Lie I, Coronel iirimor jefe dej 
B^tnilon lis Parsds.

Parucla: Segnuilo «le Lig.'ro.».
Castillo ili'l PrCnoípr: Artillería A
Maestranza y  Unluarto do Ib Puntii VolOjata- 

flos do ArtUI«“ria.
Patiullas; l ’ rlincr Escunili-on.
Idem en .lesus ilftJ Monte: 87 GooipBfiíB de Volnn- 

toríos del mismo banio.
Hosoiml y provisiones; D. osé Rodrignaz Lili .iros. 

o.aintaD de la Comisión Liquidadora. | B
kl Coronel Saritonto Mayor, —  Rooafio.

RASTRO D E  G ANADO M ATOS.

Uorimieitto de onnsmno en este dia, precios, arroba* 
-r o^stenma.

OanoJu. N.® de 
reftM.

Arro­
bas.

Preetos- Sóbrate*
paranafia

Toros......... 113 2034 Uü ása.I 7  ̂ rs. IDO
Nov, tulaue. 51 7ü5 5.'. 4 . . . .  i »  .. ...... ....
Buevofl....... 1 . 1 2 (iU 55 4 .. . .  fin ..
Teraer'is.... Ut 70 4 ....7U  .. .................

T m *I...... 187 1125 1 0 0

PRS0I08 PAR A  VENDER EN I*A 8  CASILLAS 
PÚBLICAS.

f  M; 

iC i
Turo liri pul»

Novillo tejann....

Ruer.....

T e r n e r a
ÍM:

.............. }  Kil
iVo

M asa ..... & 45cts.Iib. 
Filete . . . .  ú 7il „  „  
Con hueso á :'■> „  „
Masu.......4 tú „  „
Irilele . . . .  & 70 „  „  
Con hueso á '-iCt ,, ,,
Masa....... á 40 „  „
F ilete— . .  á 7(t „  „  
Con hneao 4 „  „
M;isa....... i  -6 ,I  „  „
'ílete.. S. 70 ,, „  

Cou hueso 4 .Tí „  „

UAbTKO DEL MENOR. 
Boviiniíuto dü usamos en este dia, precia, arzo 

has T eTÍstencia.

(;i tm “a Puso.
l’ reoio*.

Sobran-

■Hat Cor. Lih-

Cerdos.... 90 142 42b .... C. 4 1 0 0  
M. 4 «0

3)

Carotros-..- - •• 37 50 .... «0 4 lue 0 2

PRECIOS A  QUE H AN  DE VENDER LAS 
CASILLAS PÚBLICAS.

HanCcca.......................... . & 30 ota. libra.
Masa..................................... i  CO ,, ,,
{■(.«líllM ...............................  4 0 0  „  „
Caimuru............................. á 1.0 ,. „

Habana 11 de abril Je 187Ó. — Adminisira 
dui Guiilcrtuo de Erro.

COMUNICADOS.

A L i B l N U
TEATRO

DK

LEBSUNDI
H O Y  L U N E S  12

V M AÑANA

MAETES 13
DE A B R IL  DE 187.>,POil ULTIMA VEZ.

So repetirán en este teatro las increíbles 
escenas do

O R A N  N O T Á B I I Í D A D  

DE LA EPOn PBESEATE.

ME, LINCt li

) príncipe,
) <16 Reimhi, 
su mulro el

.rzo-
; Í 20  c r i s t i a n o ;  p e r o  c u a n d o  l o

roy Leopoldo, proonrú <le reilnoir á 
hurejl», <ine^ahlft dejado, con grande*

hispo
•i'BU hijo . . .  .  . ,

promusas y  amenosas. Mas el santo principo con- 
lostd quo por ninguna rosa dejaba la í- jy  religión 
cristiana: por lo cual el padie le privé dcl reino 7  
lo redujo 0  una c«lm 'ha prisión, y  come esto nobaa- 
U bc para abliinílor » vencer aquel pecho fuerte de

RUJIO su piulro 
t  U hi

Hi rmrnegíldo, arrebatado eu podro do furor, onvki 
SUR Hold:ulus 7  miuintros jinra que allí en 2 a minina 
prisluB le in:>taseu. 7  asi se hizo; mas el reOor, i>ara 
mostrar U  g lo ra d e  eu niartirio, hizo miiohos uiila- 
groB. 7  por los cuales sa convirtió al liu hasta su 
padre.

También se mencionan los Stos. -TiiUno el filó­
sofo, M.tximo, Qiiiotilíano. Daslos, Carpo, ob.. Pu­
pilo, dtsc,. Agatónico, su hermana, Agalodqro, su 
■urindo, muchos oouqisficroa, lodos mire., Lrso y  
Guiiiocb, obs.

V lE tíT A a iiL  in iiKC O LES.

Misas solemnes.—En San Francisco la dcl Sacra-- 
meuCoá las 8 ; en la Catexlral. la de Torcía A hs 
8  y  cuarto; en la T. O. do 8 nn Franelsco 4 San Nhso- 
lás do hari á las 7. fin Jesús dol Monte la de ¡a no­
vena 4 las 8 .

Je-us del Monte .-—A lav CJ "de la tarde sermón do 
la novena de San Francisco de Pauta, confórmese 
ba pnblicado.

Curta de Mari*.—Dia U-—Corresponde vieltar i  
Ntra, 8 ra. d é la  l'ubeolaciun en la T . U. <lu San 
Agustín; en Guanabaco» 4 Ntra Sra. dn l’ c;rla en 
SCO, Domingo,

pastílíjAS V T L L A E E A Z A .KERMES Y LiaUEN.
UNICO DEPOSITO A L  POK M A Y oK  

on 1(1 B o t ic a  N u e v a , calzada de Gulinno 
J U l.y a lp o r  menor en todas ias boticas 
de la Isla.
Estas pastlllae, bien preparadas con ios 

principios activos del Liquen, plitntií vege­
tal, asociado con el Kermes, no podía dejaa 
<io tener buena aceptación, y  sus buenos y 
constantes efectos contra e l asma, la toS y 
el coquoincho, los catarros agudos y cj-oiií- 
ooa, las runqueraB, el mal de garganta, las 
irritaciones de los bronquios y todas las afov- 
cioiies del aparato pulmonar han sido causa 
de quo módicos y  enfermos laa protturaii A 
todos loa demás pectorales conocidos liazta 
el dia. Están en poder del autor un sin fin 
de atestados que acreditan la multitud de 
curas que se han verificado ( » □  ellas, 
Calsada'de Oaliano esquinad San José 101.

BO TICA NUEVA. .‘ iO 4 o

C A L Z A D A  D E  O A L I A N O  N .  1 0 1 ,

nOTlCA NUEVA.
. i l i v io  y c u ra  d e  to d a s  la s  q u e b ra -  

d tm is  cu  l im b o s  sexos .
Poseemos los aparatos ó bragueros los mas 

perfectos, cómodos y  "seíMlos quo so han in 
ventado. Advertencijv- A fin  de evitar las con­
secuencias que pueden tenor en perjuicio 
de loa enfermos que padecen de quebraduras- 
no remitiremos ningún aparato ó braguero 
que nos pidan por escrito, á mónos que no 
sea inspeccionada por un facultativo para 
que dé la medida exacta del cuerpo sobro ia 
misma, su volúmon próximamente, la con­
formación de la pólvis, qué clase de quema- 
duraes, la constitución del individuo, en qué 
lado está, y cuáles son bus  ocupaciones dia­
rias. En la misma KO TICA  NU EVA  los Doc­
torea Morillas, Cirjjano oculista, da consul­
tas de 11 a 2 do la tardo, y  el Módieo-Ciru- 
ano D. Casimiro Koure de 6 A lll do la ma­
ñana y  do las 4 do la tardo en adelante A 
todae horas, lo mismo en la casa que A do­
micilio__ C A LZA D A  DE G A L IA N O  n. 101.

ms-.’l jnTRIBUTO
A L  M ER ITO  C IE N T IF IC O  

SairadoQ ¿e un pasmado.
o .  José del Castillo, enrargado dol ingenio E M ILIA  

de la propiedad del Illnio. 8 r. U. Miguel duares Vi 
giL
Cbktifioo : que en en e  ñuca se ha onrado tm ue- 

ro to  pBemodn, von las oucboiadas sutitetánioae dcl 
Dr. Ileredia. Como testigo ocular <iol hecho y  oon el 
fin de contribuir al bien de la humanidad, 
blioo este coso, que viene 6 <M>nhrmar una ves más Ib 
justa fama de lia  expresadas cuoharadaa para curar 
una enfermedad que hasta aquí sehaoonaidm’adoci- 
si Incurable,

E l médico de esta finca, que ya  conocía la  eficacia 
de las expresadas ouchaiWas, Y a  trhmfado imu vez 
más do tan funesta enfermedad. Hago votos ponjue 
se conozcan pronto cu todas partes los bnenos elbetos 
de una medicina que tuntas víctimas Ueva urroiLCaj 
das 4 la  muerte.

T  para satisfacción del autor Dr. fleredla, <lo,v «1 
presento en el ingenio E M ILIA , 4 28 de diciembre do 
IS73, —  A  mi n i^ o  lo hace mi esposa Manuela Bar­
ranco del Castillo. nisSOab

Hállase de venta en la botica de Santa Isabel, 
Bemoza n. 4, y  en la de La  Heunion. Teniente 
^ 7 .  41.—Habana.—Sau Rafael, Nueva l ’ az, resideu- 
oia del autor.A N U N C I O S .

PROFESIONES.JULIAI DE CORDOVA.
MEDICO-CIRUJANO.

Ha trasladado su resideuoia 4 la calle de! Tenii n- 
te-Rey u" 70,

Consultas, lio once á iin ade l illa lú Ilab

JUAN GARCIA
DE LA  LINDK.MEDICO. '

C A L L E  S L B A L  K ?  7 2 - X I B & L A .
Consultas de once 4 tres do la tarde.
Asiscoucia de noche, puntual 4 cuahiuicr hora.

3U 6 ah

lO IO M A SINGLES Y FRANCES
El eouoi-iJo prolesor D . JOSÉ M I L O P E Z . ‘ C 

ofrece al público en los diomae ya dichos. Reoibe 
úrdunes en Hu casa c:>Uc do Jesús María u‘.’ 32. 

___________________________________4 >;gb___________

COLEGIO

SANTO TOMAS
D E  AQ UINO .

INSTRUCCION rR IM A B IA  E LB lIE N TA f. V 
SUPERIOR.

Calle Real n. -3.— Guanaliaco».
.Sft a4mit6njm pilón. medios pnpüofl j  ©xtornoA.—• 

KI Pirí'otor. AfftnpAwi y Gomo».D. JOSE DE ARGIL¥0SA
DOCTOR E N  M ED IC IN A  Y  CIRÜJI.V.
l ia  ftia«to eu residencia on «ata pinjad y  so ofi'i:cc 

al público eo el ejoreicio ile su profusión.
Recibo coEsiiltaa de 12 ú 2, calle de laM áLfl.l.V  nú 

mero I. I.'iú lúd

FR,\XCISC0 N. fiUTÍERREZ.
MEDICO-CIRUJANO. 

C A E S P O  l a .  C A E B F O  12 .
Consultse^le !• '4  2. 30 i'.ib

/ a  / / (K

Se ofrece 4 las personas que dosearen aprovochar
----------orfaocior ----- ------------- -

ensayos
a tuayor perfección del arle, sin pasar por repetido» 
y  OOBÍOBOB

B Zi r E N o n s E i r o  a s í  a t ó m i c o

el hombre (]no come fuego y so traga espa­
das earojecidas por ¡a lumbre, de 3(1 pulga­
das de largo, y  que después de hacer esos 
prodigios ante varios representantes del pe­
riodismo acaba do entusiasmar el sábado úl­
timo en esto teatro A

1,500 ESPECTADORES,

y ayer domingo 11 á

SIETE  M IL  PERSONAS

qno llenaron por la tardo la Plaza de Toros 
y por. la noche este local.

MjOb ra x o n e s  p o rq u e  c/ p e lo  cae , —
Cuando el cutis de ia cabeza encoje por cau­
sa do enfermedad, edad, ú otro motivo, es­
trecha los tubos del pelo & la superficie ó 
impide á la materia colorativa y  nutritiva 
do pasar de las raicea á las hebras.

Para romodiar esta dificultad os nocoaa- 
rio aplicar ol TONICO O R IE N TA L  por la 
mañana y por ia noche, kaciondo uso vigo­
roso do una escobilla penetrante. £1 efecto 
producido es de renovar la  'vitalidad dol 
crauüo y ablandar los tegumentos.

I jb cutícula prouto se convierto suave y 
flexible y la comunicación intorrumpida en­
tro los bulbos y las libras so renueva, dardo 
por resultado uua brillante, sedosa, abun­
dante y oscura cabellora.

COMEJEN.

CHAGUACílDA.,
O X A i r J A Z fO - E E I f T I S T A .

Águiar 110, entre Amargura y Tenlcnlc-Iicy 
Habana.

Aviso 4 los señores dentistas de Cuba, Punrto-Bi- 
0 0 , España y  Seno Mexicano, que en sato 

G r a n  g a b in e t e  d e  C i in j i a  D e n ta l
encontrarán de venta tcNio lo perteneolsnta 4 la 
profesión 4 precios equitativos.

S ^ S e  reciben órdenes en inglés, ftanoís y  espa­
ñol. m sU ljnJOSE M. GALVES
ha trasladailo su morada y estudio áln  calle dcl In­
quisidor n‘.‘ 38. 3ü 23uiz

C I & r j A I X O - S B N T I B T A .

Gallano 78.
Deseoso de proporoionar al público de reta ihi- 

trodaoapital el aUvio yooraolun da su» duleLcias. 
•ifreoe sus eervioiosen todos lo* ramos <x>ucetninnitM 
á tan delioaila como dlfioU profeoiou, para lo cual 
cuenta con Codos loa a<lelaatot y  iDCjura. cuuuuíiI bh 
hasta el día, tanto «n  la parte científica como en la 
instrumental; posee ademfi* aparata* para veritluiir 
las extjacoioue* más oomplloados y  dinoUes, siu do 
lor, empleando al efoeto la anestesia lúatd. los cor. 
ricntea eléctricas, la anestesia general por medio del 
cloroformo y  el gas hilarante, que tan maraviUosus 
resultados le  ha uoilu eu su <lUata<la prácticn.

Uarautiza las oraficaoiune*, platinados y  empaste# 
por ra4s difíciles quesean, hasta levantar por ruin 
plvtK ias paredes de loa dientes y  molar,.* drstmidos 
por las canes.

Coloca con la mayw porfeooion las piezas artill 
cióles, desde on s ( ^  ulente hasta una dnnta<lura 
uumjdeta, corrigiendo cuanto* defectos y  vicios <le 
cimformaeion notare en la oabidad d » la lioea.

Se compromete, asi mismo, 4 practicar los opura-
onca por difíciles que sean y  que se preiugiten ru 

la liuca; ulremvndo sus servicios como espcriaiista eu 
los afocoione* de dicha región, como lo tíme 

mTcdítrdo en las cultos capitales do Europa, donde 
ha e|ereiik> tu prolsskm, y  últlmameutc en los Esta.

VICENTA sífilis IMÍSAS. l̂Aí'̂ S'rií.A = J
1 ) K  I , . V  N O U M A I ,  I > K  l U M t - ■ !  ,  I  V

Se olrooo á la.i r - tu 'i .c d n  imi.i ciipital ;>ara la enacúau...-.. 
B » i '» la < lo s  n i r t- iiro  }  t.lm .vu ,
U o r d a d o - i  u l  r e l i r v * *  t-n <>i‘u  y  i . i i U i i ,  x t i. In s  «ti-< '«U ><<  

lu i t tu l  I l i l o g ' r 'a i í t » , I m i s i i i  y c r i .m u l.
F m t u e  y  ñ o r f i -  U m I h s

Vrii'iod  oh ;»-!»*. .1.- , giit|>iir b o n la i i t .
«■ihm-Im 'I.

$ c  d J b i iJ a i i  I v l r u s  « l e  u d A r i i » .  y  t i « l » r i i o < «  4l«* I u . í i i h  « - in '. , ’ -,.
También se hnro c;irgo tiu c u.iiito hh Iíi pida auhre ol pjirricituii' 

C f  I^ocios equitativos y ('onvciriluiiiilüs.
Vivo. Ralle <li' la I I . IR  4 \  \ IS S ,  uütre Luz y Acostu.N(>TA.—Xü Sü liau claeoB a üotiiiellin.

'dea .

l< - l i> t ; i :t « . , l i i i i i i s  y

t V I v . i i i l í  f

dos-Unidoa,
CoDciUu* y  operaciones, 

iana hasta los tres <le la tai 
Gratis para loe pobres. <ic 

tún oporudoo con la misuia i¡ 
ppocodimicntoa.

« las alete de la ma-

I i  oluco, los <]ne se­
da y  por los miamos 

intliijn

GABINETE
• DBCONSULTAS MEDICAS,ALTOS DE LA BOTICA

X>Z3 S A X T V O  D O M I i r a o .

27. . OBISPO 27.
El Dr. V A L E N T IN  CATAlhA, méilico alópata, 

calificado de primera clase por su gremio, dú con. 
sidtas de once á tres y  de seis 4 ocho Je la noolie. 
Fuera de su distrito no visita sino eosdloionalmcute, 
Tratamiento esiieoial para los malos venórros, rsr rr- 
matorreas. flores blmuuis, y  pura las ruicvireó idcs 
del tubo digestivo. nis3F

CLAUDIO F. FOYETDoctor en Nedieina y Círi ĵía
do has l.icultailo* de París, Constantiiiopla. ,Vc.

Espccialiilad en laa afecciones de Ixs vius urin:o- 
rías y  eiiñ^iediidcs scci-etaa de ambos sexos. .Siíl 
lismo, It-rpctísmo, Aic-

Consult:!* de ó 4 8  de la mañana y  de 8  4 4 do la 
hirde —Calla ilft la Oln-sola n? tiZ._______ 30 IPmsEL GERARDO
VILAKDEEL,

MEDICO HOMEOPATA,

se iledic.a onn E SPE C IALID AD  4 1a curación del 
VOM TO. S 'K ILE S  HERPES V euformclad.-s de 
Im i u :j e r e ,s j  n iN o s .

CoiiMiiltas, de 11 ú 2 .

E N S E ^ Í - A N Z A S i .

LAMl*AfíILUA .U
Sis 11 li

ü.iSILlO RIAZ DEL VILLAR,
ABOG-ADO.

Tur pri-mio extraordinario da ia L'niver*ld:«d de 
Msiiriil y  dn su lliuttro Culcrio, ha fijado su estudio, 
cpio ol'n-co ;í « is  dientas y  al público, calle de VUle 
gas II.' Iv.—lluban* l.'> du noiiombre do 1874.

Cuisl3n

m B A f }  PINULA,
MEDICO-CIRUJANO.

E,.;#ioialiat.a on ol tratamiento tle las «ifc rm  
sa vanórBoa, herirftieas y  délas vías urinarias, 
(hmsuttos, de 1Í ú 1 2  por la mstiunq, ydo  (i 4 7

la uooiic.

Ilcrnay.a 19
por

Cbie7n

Bcmazti 19.

DOCTOIt.TÜAN G. DE LA MAZA.Profesor dc].’9edk¡na y ( Irujía, cspedali.ivla eu las enfermedades de LOS OJOS.
Se ofi-tv-o :il público en el cjeroioio de au prafeeion 

pnio (Olla i'hise de eperacionea, iuolusae lasjuiieeeaa 
ucecnarioai' > el tralarniontode las coferuiedados de 
lo , i>{ii>.— IIciva« duconsuiraa: do mico 4 uaa de la 
Urde, grdl s ú los pobres. Empedrado u'“ 7.

msTmx

FRANCISCO  N.

JÜ8TÍN1ANI.
MEDICO-CIRUJANO.

BÍXCL'trsIVAIVZBItfTB

COMO BENnSTA.
Cu lio <1<9

SA I.UD  N.
>nlrc Cami>;iBarto y  Lo;tllad. 30 UnixDi' CASIMIRO SAEZ.

LU Z  n? (>8 .
KBrECIALIDADES.

Knfcrmoiladiw da loa ojos y  do Us vía.» iirinuriMS. 
Consultas de 2 4 3 de la  tarde, grátis para los po­

bres.

VIEAETA. .
H U U N I S T A - H R A G U E R I 8 T A

ESPECIAL.
. & 7 Í 1 S . A 7 0 S

D B

PBIVILEGIÜ,
con i>roliibicion átodo construc­

tor quo no sea su duefio,
apnibados por la Junta de Medioina de cetaeapltsl 
siendo estos de rauolia seguridad tiara la retcncioa y 
cura ratlicivl de las quebraduras. Ciímotlos, aseados j  
de mucha duracioii. Ks ilccir que aveaUjaii 4 cuantos 

, y  el único que puinlc liHoerlo» u. c1  ioven
tor VUalta.

CUIDADO
bradurae por medio deingrcdicutea, unturas, p. 
&c,: twloesto es un engaño y  cbarUtanlsuo. £

i D O  c o n  l o s  q u e  d i c e n  q u e  o n r a n  l a s  q n e .  
p o r m e i d i o  d e i n g r c d i c u t e a ,  u n t u r a s ,

CO REMEDIO que bity para laa iiuebradiira* es ci 
aparato ó braguero, peto « t ic  qtie ata dirigido.
fruido y colocado por un heriiiala de roueba 
riencia; y de este modo se eouaipien varias cora*, é 
al menos el alivio y  retoneion du ia quebradura 6 lier- 
ni»; lo dice v lo hace ver el liernista-Urmruerista más

• ,, übieiS. Vüttlta, Obispo 129.
irui" ”

mar medidas espeoiales para cada nno, todo

antiguo do esta capital..
NOTA.—Keeonot'iuuentos pora las berm as,^ to

ISABEL LA EATOLICA
Con esto titulo aRiilia Jo aLrirau iil púlilico 

on Rulogio (lo BuDorilas en la calle tlvl P r in ­
c ip e  A t r i i i is »  n * |74.?. tiirlgiito por hi 
profesora D'‘ Morcodes Riba y Iknós, la quo 
no lia pordonadu mediu para quo esto pluii- 
tol (lo cdiifiipion riM nivi tío iu-h primoriis du 
BU (dase.

El osmorniio trato y biill.intc.5 n',4iiU;:d:;.'; 
obtonitlíis con cuantas üthu'anik.s lu han ai- 
du confladUB duninio ol tiomiin iiuo su dodi- 
ca A lu eiiseñaiiz.!, la liarán lu.liidablcmüiito, 
moreeodora :'i la aueptacioo del ilustrado pú­
blico á iniioa -Sf. dirigo. A;lLnitü á preoins 
roiiveiicionalps alirninns ppiisimiisras, m. tiii) 
pensionistiis, intortni' rxicrnun.

' no Klal)

ID IOM ASINGLES V l'lUA'CES,
El lonec lili prnf. i '.  -Tn<E .V.tUl \ I n i 'r Z  

so ot'ivei. al pilt.iie i Ihh i.li in.i« >.< '.i.d|. >• li ci- 
l>e iij dilles en ~:i isi-h ralle it„ .1 , mí- .\f n ú  nV .1 2 .

1 ilgh

ARTES Y O F IC IO S .___

MOIÍISTA^^
2Í). VILLEGAS í¿í).

8 i* liarin (í prcemi «mniimu'ilri Va tutos y
jMir li'jMdn. * r.il>

F A l J l i r Ú A  ~

BltAGÜEROS,DE TODAS CLASES.
Calle de l'i Muralla númeniT.l, entre Coni- posldayÁnuaíate.
_________ ____________________________.i'M—rat27.8|

IMPORTANTE.
JOSE R. DE ROJAS,ARTISTA M  MECANICA,

IHTEirrOB T COSBIBUCTOR DS APÓSITOS RBTKNTITOB 
T ORTOPÉDICOS, riEKKAS V HAR08 AnTlFltíUUtS, 
T BBAOCKROS ttSPSCULU.
Se ofVece 4 los señorea oirujenoi y  td público en 

general.
Todo el que eiifra alguna imnerfoccion puede es- 

tar seguro de encontrar cura, alivio ó iliaimulo en lo 
que adolezca, calle de 8 :m MigusI n7 42, Habana.

Taaibion se ooniponen toda ríase de uiúquinas dr 
coser y  todo cuanto iiortenezea ú lu meoániea. 

Muletas do torlas termas..

ALQ U ILERES P E  CASAS.
E alqiiilun lialiitaeiniirK ron\íí,tn:i la ralle, al- 

•Tx iiiiiei zci y n<jm:il¡i. Indasiriu II.': esqíiua li Sau 
Miguel. lU,!-abi;t

m*2 oc

SOLICITUDES.

$ 500,000D. T0.MAS (ÍIÜNIDOS ¥ LIMA
O ALIANO  <i7. 

liastti cu imi’tidivs rio ííSEDAN CON ILirOTECA M Um DE îí\R!'l)STERl\
Y M ADERA,

EX T(9PO.s PüXT(3S V i'.iDys LOS ri i;;;i 
t - -  Tdiabifin so compran casas tn von 

ta real y en pacto, se compran oogros 
do campo on venta real y oa pacto,

2; 60 hace cargo de arreglo do tosta- 
«en taria  y do cobro de casas y judi- 
clalos y coda clase de negocios, pues 
cuenta por compañero con un alingadn 
muy conocido y dorep'.it.ictoii. C!il7:i- 
da doGiiliano n" (I7, entro San Mi 
gnol y Noptuno, ó en i;i í>:trl>t:i ia qii“ 
está on la calle do Hüh Igmirin titu­
lada .Salón Oriental, ;'> mi la E.-'cribii 
nía de Gobierno y en la, (m Izihíii dvl 
Monte n".'íll, e.stpiiini :l']'ej;ip, iVito 
teria del Sr. I). Angel Alonso.

•I IIÍ.lI»

O '

M i-31

f.ns.

. >

cr;

( In  coeíirro (jur salle bien su ciÍ' Im. ir.n Higmirr 
} uSos de prúelira en eu:iss ]iJtrtiriilan'S, si'alui 

dn llegar de la l’enlnsiili. (i-ainrul di: arvilla), y dr 
sea colocarse, tenhiadu persouusiino garunUrcu s'> 
uudurtn. Vivo calle de L:uiii>ariUa n',‘ 1<M, doaiie 
informarán. (i Sab

Se  t a m a u  2  < 5  3 , U U 0  p e s o s  e o n  h i p o t r  a .  ó  s o  r * c : > -  
u o r c i i  d o  l u e u c i r e n  e i i  i i i : a  r . i ^ u  , 1n  e s t a  l  i u l a d .  

C í r n f i i e g o f l  4 1  i  r > r i i i : v 4 n .  O a b

S o solirita rouinrur una lo’al'.i qii-* mm buena I.i- 
vanders, cocÍDora y  |> unrliNdora. d.. I.usnas 

rnS^niulire. y r u  volita . K'i, para ser­
vir íí trm> de fa'iii'ia, I lúh

D .cica oolorHi se mía .rin va t::.va rt*fitirio r n úfs A 
liiiqiieza de i'ii.c r i . j  luiiirurlr.iii, i'ig iir»» 41.

1  lüah

I ' u hachiller que tiene alguiimi hor.is dv-o iii|iailas 
dreeaita dar rl«ev» en i-:: :is im it í, iiUrcM , 1  m, 

Rlgiin rolosio de todos lu» raiiw» tle I v  27 Eiisc- 
nauta, Ari uiética iiicri aii'il ó idioiuaa. 'i'iimbirn se 
ofrece ú k'B BrUoitía abogados p.iia ii'ir le util'ceii ni 
rualqiiiera dst.e de nogorins.—Acoidrinia Mrrcutll'l 
de i'cocmtil. Muralla esquina :1 S«ii Ignacio. IV — 
tciiitese imr el hijo ik:l dircrtni ú U.itcar rrii su .<'. 
líorp ilri. lll Habu N jévrn luMiin.sular rrrien llegado, ron nrinri- 

píos do Istiii, se ofctu'c ú las iirr.iotihs de juo- 
ralidad quo erriin rqiortaiio oeuparlr; prcliero un 
destino que uo eH* liinitailn ft e.tur < oii-tunlernentc 
en la cas», bion hCii para sudar :V caballo por i'slar 
ucustujubrado áello . ó de 4 pir dentro ó fuera dn la 
riurlad. l ’reaeiita cortilicadcs IcgalizaiUw de ron- 
(lucia. Ne;>tU'.n 7ú inf.irii.ar;íii. hl—ahi!.

EQUITATIVA.Casa de Prtutamo^y foiiíraí.Tcio».
Calh* <l(b Coniim,‘<(clji n. l !■»

KSiJl.lXA -V I.UZ
rsvtíe'iianiea 4 In.las lar pi rsomoi q n  (rngan 

prendas ouiiipliJa. cu vslrt e.is.*, pusoii :i etnovar el 
ooutrntoórcaeatarla*, irnos tra-numdos quinoe dia« 
4 contar dosde esta freUa. se proe,-ler4  h su voiiTa 
según io dispone el aníciilo ilei Re ¡lunirnto.

Bu la misma sn sigue ptostando tlioeru ú un mó­
dico interr's, sobra alhajas, inueblos v  todoobir-n 
que represente sólidas garttntías.

Hftbuuay *b>'il 7 de 187,,.—i*ie,; y  l'aiiipa.
8  ¿ab

( lu srto* g  judv* y  srr..;i yot-as poirsiunes para 
i  toda I ;;hs lin per.ron.n y  par.a íraljaj adores, 

ron aliuiiiisnto aEiiaeu i*  tasa, muy en projurcioii. 
énrlia  ilrl Norte IICÍ. li (i)ah

(lUANAlL\€Oa\.
.Se ahiuila una hrrmnsa casa recles.eonstruid». do 

iiiampoetrrí». piimpucsU do sa'n, sal: t.i, rnatro cuar­
tos, coeioa, buen pozo, jiaclo Ydetu.ís; .sltunda 4 un.a 
cua'lra dd  colegio Ue tos UU. l’ l*. Ksi olapios S In- 
Lirdinla ifid paradero drl l'erro.earril. Sc dúen el ín­
timo piooio dn veinte y  ( inrii daza» m  hilletoa per 
les cinco me « s dr tnnipnrad i. v loniftndola |ur año, 
se h:,re iliia reba ji d :  rou-idr'-ni'ion, I),-iims rnie- 
rasrias, en la calle de Corral Nu. vo nV 3 i, panndo- 
rig. __________________________ (i liib

S «  alquila la ca-u rujie (i- ús Virtudisi nV i '.':. 
Bsrcebisa ii'.’ II iiujioudiún. 4 : nli s.s.l

OBISPO 93.
Sn amend.a la CT.»a, r:iU,. drl Obispo n? 'i;!nec|iii 

na 4 la drl Aguar it.i iiim a • araba dn n'editii'a-, Ka 
la rnlle de S.in Igii;;- i.i nV 1 1  m. '• - I 'i  el iiliego d,» 
rond iriout a baro Un riiuli n harú o! ariiendo. y  (d 
.iiióyes s del eorrieiitr :i i:i< ■ oco en punto del dia ao 
tr.'ibirán lu.i pin go, enrradon ron laa propueioionen 
di> a-ricudo quo iiresen ten en el acto loa sollrlUntes, 
y  rtiiierlOH an iiresnuein de los mismos, ne adjudicará 
al mejor postor, si hi oferta fiieae (vluiisibU.

3bpú^_

______________ r a U D I P A B .

S e ha eytravindu el pardito Lucas, da edad de Id 
liña», color claro, ]i<dii grito, v.» vestido de ra- 

luisa de crea blanca, pantalón de dril dn color y  za­
patos dr haqiiutu, algo dentuBo. Ke gratiücarft al 
qiir lo rntrcguneii ¡a calle de Snn.Nicolés nV 118, y  
se hará reeponsahlo ai i[U0  lo  abrigne ú oculte. 
____________________  't •.'ah

C X a A D O S  B T 7 IS O S .

CON $90, BIUETIS,
8B ffratiíJcrt n\ niw cctrog.ire en esta ciiKl.iI, Galea- 
no UX3, ü on Mutaniaa, Dot «le Mayo 7‘<¿, al nesrro 
Auacle o CHgllo, Ue 23 aüoí*, do campo, tiu« ©Qtíon- 
no Uo ooclidfo y cocinero, alto, d̂ rocUo, ancho d© na­
pa Idas, braíoí iacgoa, «ranU©® y claros, f̂ ue fa- 
gó luw 1 tros mosce Ua la oai» Ue salad Ua Intferi- 

ATI 7u« Oa i rl nm .1 *1 e.~ •• i ) le. .1 >1 r,_/_ ,f_ _
ili rigiéui 
•o hará i 
abrís

..n va-ia uo saiuu ijs  iiuegn- 
1  las faldas dcl osatiilo del Príncipe, 
I Vrtiüdo, No tiene o (lula ni pose, y

i respoiieablc s I que lo tanga aconioUndo 6  lo 
n hsjo niiilqiiier [iretcxto. b Hab

n aco pocos dias ha fugado de Ja casa calle do 
Ciihau'.’ l la ucgni cgiolla Juana, esjóven. 

de mediana estatura, buena presaiiria ylfffáltaun 
iliciito en ia mandítmla superior. £1 ipio la entregue 
scrú gr8tiUnS4lo gnnerosamonle. 15 4ab

V Ü N 'J ’A  1>M  C A « A S ,  
FINCAS Y  ESTARLECIMIExNTOS

SE VENDE
Una zapatería ron todo su nrniage. snrtido y  ma­

teriales corrospondicutes, t ulle de Luz—bodrga 
íreiitD al mini. 7.'»—inipi.üdt'án, 4d-gbl:t

^ r  Tptidc una tienda roii armslrojtc, nuiv barata. 
Tnuio-te Rey 7s dar,í 1  razón. kbplab(^UANAsTAY.

Se vendo una r.ia* de iimtupostorí.a. cantería y  te­
ja. situada on -1 iin-jor puiitu, calla de San Kefaél n'.’ 
!■; ceqiiina 4 San .I.wé, antiguo i'errutoria. En esta 
ciudad. Amista.l 118 iiifonuaráii. l:‘j gabBUEINA ÜDÜRTUNIDAD

Con solo iaexliihii'iuii dr fiS.Ó'lO en billetes i «  ud- 
qmrrcii las tres rasa», ralle deles .Mangos iiúuis. 2 1 , 
Vli y  28, cou gran terreno y  fiuules. Luyunó 71. 
______  5 7ab

S o 1  ende la lieriuiwa caso de l,i ealzaila do Sun 
Luis Oouz.aga II. 21, ronsiniida en 18 varasda 

Ireiite por 5M dr fundo y un uiartillo más ai fondo 
quo. foruia el IikUi una arca dr 1  li-O varas planas, ra 
de dos rBiitanas y  zaguaii, U oaartos, sala, saleta, 
lia gran uljilio. puja dr agua rrdiiiiids, pozo, raba- 
llrriza para t lirstia-, So*ia do azotim, loza per fa ­
llía y  todas hi* t'oucfas dn atulrjo», suelo do már­
mol; ea I;i misma >e vende un iuegu He palisandro A 
hl Luis XV. Iiiipomlrén e:i In uiimiia lioeta las lü de 
la mafia ig y ,le lis  3 m  a Ida  i'e. R fia b -

^ J r  v r n d r u  d o s  i i i a g n í l b M - s  r a s a *  d e  a l i o  v  b u j o ,  f a  
e ~  h r i c i d a s f i  l o d o  c o s t o ;  u n a ,  c a l l e  d e S a i i R a f a e  
 ̂oír» c»U© Ue , pr<iirhi«t jiara lars» faiul-

ÍUk V <le H ialina c — [),  KranrisüO LoreUé»,
m . H ' M r o  U « i  o l t r a s ,  ♦ ' « •  u r ^ x i u l u  i l w  f »  t o q W .  V i *
1 u V  I : J 5 ,  U c  d i e z  t i  o u c e  y  d ©  e © i s  á  © i e t © .

S lab
L '  ^ amando ac dá: la cmdaUt-U rail© del Cani- 
M.J raimiTr» ri*’  t, t^a diaz v pDíonmDea, plu­
ma do tígua > «Itmatj R©te©ariOa MaJo¡,v Isl, dariu 
vRẑ n. V ilVE.\T.l DB Q,\ S.\STRERÜ,

AGUIAR 7().
Tor ausimtarse su dnefio para la Poafnsiila, se 

vcmlv esta s.sstrorio ron cxiatcnciaH rt sin ellas; por 
SU sitiiaeíon v comodidades es aprop-'irito paraba- 
err nn buen negiiido. y poner camiierf*. Para por- 
mriion s, en U iiusiua su durilo loe derá, de siete de 
la umi'iaui hasta l*s diez du 1a nonh". 15 2ab

S u l ende un esubiceim'ento dr f-irmaria, fitiiado 
en uno de los m-Jores |>unto» deesta eapital, 

llar.iii raznii eu lu celli' de lo* Olicios n'.' 4, «Imaceu 
de M, eres. l.~, ;j|m;

________ DE MUEBLES.
S e Tcudrn los muebles siguioutes ; un Juego de sa­

la  i  la Uu<|uesa, un toradnr de señora, usa 
rama de M eno y  una uiíquina de coser de Singer 
Se dá todo muy barato. Calle de I/amparilla n'.' 8 t; 
_______  ___________ H Pab _PÍE UNA DÉ CALZON ■

Ss vende 6 cambia pnr «tro  vertical un piano 
Ch'rkrrmg ds conoiettos. Viliegs- (17. 4 jsah

UN UlANO.
Pábrira dn J. ioure, de eiceUntoa voces y  en 

magnllieo estado, en doscientos (ñnciisat* pesos, en 
oro 6 tu equivalente en pa¡)el. Tambitii se rendo un 
bonito qaitrin 4 Iit rriellu. quu ha ro lado muy poco, 
estó ilamiinte. en'UH> petos en papel. Campanario 
n‘.'U .i de elote A diez de la uiuilana y  de cuatro 4 
slclr do la tarde. . 1

DE ANOTALES.
U U eveelento caballo d.-l Canadá, liúdo, maestro 

de tiro y  do imuujorables condiciones. Haba­
na ?8 . ________________________________o 3 ab

U n hermoso c ibsJlo ainerUiano. inoostro de coobe 
V qu» hatrabsjudo diariamente niA, de un año 

T 'iiiente Bey n i 70, __________m Ju\,TEMPORADISTAS
Por ausentarse su dneflo se vende nna pareja dn 

eahalloi bayos, un faetón y iiia ortcosy do* calmllo* 
■ do monta. Prado 3‘q danln razón, 8  bab

SOLEMNES FíESTzVS.
que en honor de San Francisco de Paula se 

tributarán c«, la Iglesia de Jesús del Monte 
enelprcsente'aña de 1875, c¿ espensas de 
una Señora devota del Santo. \
U l día S de abril comenzará la novena 4 las seis y  

media de la tardo eon sermón, repitiéndose bi^ó 6 i 
mismo órden todos lo* dias hasta e l 15 inclusive.

Se reciben avisos para ia extracción de dicho in * 
Beato, papelería lat Cubana, Mercaderes Id ; peletería 
La (granada, Muralla; oamiserÍB calle de la Habana 
n, 75 ; £,a Celestial, tienda de ropos, calzada dol Mon­
te. En Matanzas, Colecturia del papel sellado, otdle 
del ludio n. 23, vivon los interesados, seiioros i ' .  La­
que y  uompoilia.

NOTA.—Cascarilla de huevo y  jaériiLo, por mayo» 
y  menor, la hollarán de ve.nta en esta misma casa.REMEDIO PRODIGIOSO.

E L  ENEMIGO D E L  PASMO.
CiD.Nlim iásde los Bioi, profesor de Modicüia y 

rnjío.
Certiúco: haber usado en nn coso de Tétano tran- 

inátlco las “ cuobaradas antitotónieas”  del Dr, D. 
Francisco Arroyo Ileredia oon feliz éx ito : y  también 
que dicho remedio, sobretodos los que conoce ese 
mejor y  más eficaz pora eonibatíc una enfermedad 
que hasta la fecha se ha oreido de diScil ouraoion. T 
¿ a  otro móvil que ser útil 4 la humanidad doliente 
expídela presente certiilcaoifjti.—Nueva Paz, 4 i 8  de 
mayo de lk73.—Nicolás de los R íos. ms29ab 

lláilase de venta en U  botica de Sonta Isabel, 
Bernazan, 4, y  en la  ó -  La  Rennioii. Teniente- 
Bey 41.—Habana.— Son Rafnel, Nueva Paz, rusideB- 
oia del antor.

— lúll —
-Siu cwDarKO, es preciso que te decidas por uti;i.

— Fu eso caso, escogeré lu pistclu.
—Bien, sea 1.a pistola. Ahor.a es raoneater i¡'ie me digas 

el trago quu piensas ponerte.
—Aún no ho reflexioúado en ello.
— l ’ uoB omites una circunstancia do las más importantes. 

Todo tieno sus relaciones entre si; j; puesto tiuc se trata do 
apuntar á un hombre, y quo eso hotabro tieiio quo stjrvir tío 
blanco, conviono quo ol bl.anco sea lo más confuso posible; 
qno sus perfiles no estén determin.ados por un color vigoro­
so; y quo el trago sea ancho y  ligero .á l;ipar, ya para quo 
pueda equivocarse el contrario, ya para<iuu no haya emba- 
ruso cu ningún movimiento,

—Sogniró vuestros consejOB.
— Una voz on el campo, creo excusado hacerlo preven­

ciones sobro lo quo debes practicar para conseguir una v ic ­
toria moral sobre tu contrario. La  broma y ol buen humor 
es ya un pobre recurso gastado entre los esplendores de lus 
cortes do Cárlos I I I  y Fernando V I. Es menester presentar­
se sereno sin afectación, locuaz sin quo so entientla que lu 
locuacidad puedo servir para ocultar 6 disfrazar ol miedo: 
entera sangro fria, serenidad en ol pulso, y  (irmeza en Ja 
vista.

--Todo eso lo vortsis en mí.
Con la superioridad que to dan e^aa uiicuuaUucia;>, \ 

la iiuo tú naturalmonto tienes con las adquiridas eg el co­
nocimiento de las armas, ol triunfo es casi seguro, liyo luin. 
I ’cro en medio do tu victoiía, mo asalta un temor.

■— ^Cuál esf
—Escúchame, dijo ol anciano; las loyes actuales casti­

gan soveramento al duelista: la organización militar, b%jo 
la que estamos oprimidos, más rígida aún, apela ú un con­
sejo de guerra, y  este concluye por uua sentencia do muerte. 
ITna vez terminado ol desallo, será monestor quo huyas.

■í-¡Huir: exclamó Genaro, poniéndose pálido. '¡Entóncc.s, 
tondré quo separarme de vos!

■— Sí, •hijo mió: no hay otro remedio.
E ! joven pareció desconcertarse al oír esta noticia.
—No hay motivo para desesperarse, prosiguió el reli­

gioso. Somos liombrtw, y  cemo tales debemos portarnos. Laa 
oleadas do este mar que se llama vida, llegan á veces á 
tener un empuje tan poderoso, qUe separan á loa buques 
quo caminan impelidos por una misma brisa. Todo lo tengo 
dispuesto. Tu  hermoso caballo árabe estará esperándote en 
la  puerta de San Vicente: en una maleta, colocada á la gru­
pa, encontrarás doscientas onzas de oro, armas, na pasa­
porte on to(ia regla, y  ropa blanca, ’l ’u caballo corro más

-  id l —
do treinta leguas al dia sin fatigarse, y puedes por io tanto 
alejarte de Madrid, sin temer una perBmicion por parto ¿o 
los franeeaes.

— ;Oh! ¡cuánto os debo!
— No gastemos el tiempo inútilmente, prociguló el reli­

gioso, y escucha mis instrucciones.
— Decid, pues.
— Una vez fuera do M.iririil, tonmr.ás i !  • ¡imir.o de Eran- 

ciii, el que seguirás hasta llegar Ilúrgci.
-B ien, padre mió.
—Allí 10 informarás dcl punto donde so ciicuontra acam- 

l»ado el cMrdto español quo está ni manilo dul general Cuesta, 
y tu diri;,.i'9s liácia él. Dentro do tu iiinlota encontrarás un 
pequeño papel blanco: gnárdalo en tu . ;iin, v cnando estés 
(-U jiresoncta del genoial, se io entregan.

—;Ea oc.aso do suma importanciaf
— Sí, Genaro; ol papel blanco está escrito con tinta 

iiimpática. Ií! general hará ¡Lunar al muraento á un caba­
llero militar de los quo sirven en sus lilas,  ̂ esto caballero eo 
incorporará á ti.

—;Y  qué debo hacer despucs?
—El caballero, que, según entiendo, ha alcanzado on 

poco tiempo ol nombramiento de coronel, *e ilama don Cár­
los lie Montalban; es hijo de nno de mis mejores amigos, y 
piisoa esc espíritu ardiente y caballeresco que tanto to doiniml. 
Ui’.idos loa dos, os pondréis en marclia al instante.

— iHácia dundo?
— Hácia las provincias Vascongada
—iV  una vez dentro de ellas?
-03 dirigiruU á Vitoria.
-Obedeceremos piintualmcnto.
—Antes de entrar en la ilustre cimlatl que lleva esto nom- 

Inc, encontrareis un pobre que os pedirá una limosna. Este 
¡lobro tendrá «na  crecida barba blanca; estará encorvado ba­
jo  el poso de los años, y  se apoyará en nn báculo ó cayado.

No se me olvidarán esas señas:
— Luégo que te so aceniuo, lo darás esta moneda do plata 

q:io voy ,á entregarlo.
E l religioso sacó una peseta, en la que, en ve?, dol busto 

dol rey y  las armas de España, se vd a  en el anverso un rayo 
que brotaba do una nube; y  en el reverso on:i noble rnatro- 
na llorando junto á un león quo parecía rugir, con la ca- 
boja vuelta hácia un lejano horizonte.

Genaro guardó á su vez aquella rara moneda y dije;
Una vez entregada la limosna, iquú nos toen liacerT
-Seguir al pobre. Echará A andar delante de vosotros, 

hsst.i que os concliizca á la portería de un convento sólita-

Ayuntamiento de Madrid
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SB CB-tATtOS.
Tea'ls en ve in lí y  cuatro oatai de oro e«i>añol,

lier&n ratón.

. do Daoiou, 
uoo ordina* 
rn^R a1 tai. 
4 lUab

A solicitnd de «lia . rendo naa c iitu la jíre ii, Rene- 
ral laraudera 4 inmejorable ptaucuadora. Pue

UQUDO AXTI HIDROPICO
8 KQUN FORMULA

i<-l fa cu lta t iv o  D . C leto  D ía z  A c e v e 'lo .

o S M E T T C O  n T l PE 53A ILVND .'.PARA TEIIR EL PELU
. .'Jlditon ooiioélioi a« liaoonoeldo qno roana u  I  onalidiiilen uue al nueetro; oou oiroB e « aroo«ariu que

I aiaplicarloB liara giMlaTnree, y  a lia  persona quo lo
I neoeaito oituviflee tim onada 4 con algnnA uidlRiiMl-

•lo rerae. Lamparilla f ) ,  M  abícoiaúbnlo de lavado. 
También iinn 'Tiada do ______  4 .tlmz

CASAS DE SALUD, 
H U fiS P E T D E S  Y  F O N D A S .BAÑOS MIIERALES

DS

ñm  MARIA DEL ROSARIO.
CASA BE niESPEBES

LA E PAÑOLA.

preoioeo remedio, cora radlealiaenta loa 
de laa piersaa y  otro* varios afeotoa, oomo I 
iM , eacorlsoionea, hincl .izunes, nlcenoionea I 
>a mOa 4 másoa astljcnoa y  de onalgalei' natn- 1

iiodrtartnplearlo pflrmi* lo iie^iuilearla, ron 
'daddellariido, erttaidoen aü1  loa

ientee erproíados.
CABEZA. PATI- 

oaal ínatAntaneo an

H ID R O C E L E 8 .
Dioho lAonltativo, con un método perfeodonado 

^oe 1-ta pemliar, ha Durado raiÚoaiaiente de bli' 
aeloa, nucple. 4 noiuplinadas, nn gran ndmero de 
«onaa de probidad, eetahleoidaa en eata oapital, *

hay nsceali 
ijioonveníentee 

Este tinte,
L L A 8 . BIQ

** E l modo de usarlo ae t « A  en el proepeoto qn#
la i  rada pomo. __ ,  „
PA 8 TA  DE LIQ U EN  ISLAND ICO  
- Inftdible para la toe, loe oaUrroa por enér- 
e sean. T para todas Isa snfermedadea del

BOTICA BE SAN JOSE
BB O. TiXtlñ X.B-BXYEB.Em),m A GU I AR  lOfí

.FAKAnt: UALSAMIICODE COGOLLOS DEPINO.
w por anunoioa qne salieron en los perld- 
i ciuds

Ds»de el ílin l 'í  drt pr.'iim o abril esta rasa qne-la
abierta si iidlilioo para-loe iiiip qiuitrn farorecetla, 
por lo cual ea dueño se ofrere ie s te  mismo rn Rimo 
ral y  A los ami*oii rn parlinular, dou'le cree que esta 
de mAs aiitttioi*r gao los señores JjBñistas enoontra- 
r in t o l i s  D'iaptas oomidi'loilos p iiA .in  ajiotooer. 
RArant'.tando el quf* siiirribn el dr.len Interior de la 
m'Riii . tisrt la . fainlUos —Jusn Pons. 20 libntQUINTA DEL REY.

D E RAM ON V IL A

kl' de Romay entre la del Monte y  la Casada 
de Ciistlna.

UE 8 DE 1» DK MATO PHOXIMO REG í B Í  
SK iU liíN TK  T A R li ’A.

ros de «eta ciudad.
V ire  calle de CompostelaTI, y]aaperto.:iaa que a 

oonCinaaoion aeexpreaanlnformandel prooedimlen- 
to qne ha empleailo en todaa ellas para mis 

irfeotieiniae ourarioiieR: calle de Lamparilla ndm.

qiooRqne sean, y  para 
echo.
Aoeite de almendras pnro _

BOTICA D E  SANTA CIiABA. 
Han líparion . 44. eeonina A Obrenla

SeRcn fórmula
Del P r . Julio Juointe L e  RiTereni*,

Pivparailn
Por D. Luis Le-Rlretend, farmaehntioo.

Botica ydroírueríadeSAN JOSE 
Aprulnr 106.

RETENCION I  CURA
P E  LAS

QUEBRADURAS
P O R  M E D IO  D E  L O S  A P A R A T O SHOOD.

IXDUSTRiAH A B A I Í E K A .
BapÉ negro, hecbo con tabaco do laa mojotcs Ve- 

I gas de VuMta-Abajo, mejor y  nida baiato que el es* 
I tranjero. Pruébese, que se detalla hasta por realea.
1 Baratillo 6 . Ib

trrfec ....  . . . .
I, U. Alelchor Ortiz; 0-KeilIy, esquina !l la d e la H s ' 

nana. D, José Harta del Campo, Casa Blanca, mnelln 
de Marti y  Toirens; D. Pedro Arcanio, Aguila 289; 1). 
Jeeus Uiéinlo Perez. oor él y  D. Pranoi»oo Cati, re­
ciño de Nombre de Dice, en Vuelta-Ahqjo, Zaida 17; 
l). Coame Cabrales. por él y  P .  Benito de la Vega, 
snseute, Corrales 9^ Antomo Martines, por D, Hila­
rlo Knlz. ausente, Galiano 1U4: D. Candido Hoyos,
nqrél r  D. Pedió Dacobo, ausente. Lamparilla Si; 
b . 'losó María Casellas, Ubispo 15; D. Benito Suboe, I

cu c h a r a d a s
ANTTTETANICAS

SEL
] > r .  T .  A R B O T O  H B B S D I A .

E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

CURACION D E L  PASMO.

Santiago 28; P .  Uamon de la  Vina, Amistad 46; P . 
Pablo Gómez, ausente, Figuras üh b . José Martínez, 
easttilo de ta Caballa, Pabellón nóm. 23; oapitan U.
Joan Rulan y  Duran, ausentí, café de Tacón: P .  Ma­
nuel Toijero, Puerta de Tierra, albos, fonda "Loe Vo- 
luntn-ios;" D. José María YaSez y  Pefia; D. Juan 
Botaa_ Mayor, Galiano 91; D. Manuel Perez, Corralee 
'S D. Vicente Eodrignez. Corral-Palso de Macurijes; 
f). Agnstüi Bello: D. Fernanilu Guuerroz, Agidla eS' 
'lina é la del Monte 'Aüt: señoree Zubilag

No se ooosideraríí legítimo el pomo qnenoU ere 
la  lirma, rftbrica y  retrato del autor.

Preparadas únicamente en el laboratorio Botica 
dA S TA  ISABEL, ealle de Bernaaa n? 4.

DSPÓ8IT08.
Por mayor: ei. la misma farmacia; en la droguería 

La  Reunión de los Sres: y  ep., Teniente-Rey
nV 41, y en la farr 
Vas. (reaidennla del

OdTTU. y í CiA*cm.o*AA*ij
de San Katael. en Nuera 

Habana. ma13n

ingenio

8Ü3CBICION DE BLANCOS.
Por nn mea.................... .. ................ - * 3  —
Por medio aOo.................................. .1 7  -•
Por oB afio.................................. 34 ^

D IE TA S  DE BLANCO&
E n o n a r to so lo ... .. . ............... . . . . . . . $ 5  ..
Idem de dos oam as.................... . 4
IdemdeoiiatroeamasómAi.óseasalon 3 . 
SDdUEICION D E  M 0BEKO8 Y  CU INO !.
Por un m es.......................................... t  1 ^
IHetas de los miamos.................... . 133

I  ta  enlbrmedadee coutag ¡osos, loonra y  oiertoe es- 
laous iraros, y  una'asisteneia extraordinaria, serin 
ú preeioa oonveneíonalee.

NOTA.—No se admiten mnjeTee ni snaertUa ni á 
denaion, S.\LLD

L A

XÑiTEGRIDAD
NACIONAL.

J'tlna a la del Monte 2 2 a: señoree ¿uoiiags y  oomua- 
la, Monte 83; por D, Sosano Argllellos, vecino del 

ingenio Santa Elena, en lajurisdloinon deMaténzas; 1 
O, Vil torlano Gutiérrez, ,1eBUa del Monte 415; Auge-! 
es 16, P .  Diego Truelba, Monte 81: D. Lorenzo B ^ o  
a Amistad loC. boto ''Telégrafo,”  D. Salvador Per- i 

rsr. por U. Franoisoo Arias y  Aianda, teniente de | 
oaballería; D. Pranoisau Hoyos, Obisw 30; Teniente- 
Rey 85, D. A. Gomsi (bodega), VlUaclara, calle de 
San Juan Bautista 37; 1 ).  Pauatino Martine^ tenien 
te de Voluntarios, Chavez 9: D. Manuel González, 
Concordia 19: D. Alqjo Azeárraga. VlUaclara, oalie I 
d » José 3; B. Santos Ariia^ alférez del batallón I 
de VolontarioSi Tonieute-Key 8 o; bodega de D, Brau­
lio C o in l, Merced 77. D . Andrés Pifión; Lealtad M , | 
D, b'rancÍBOo Swdo; Matanzas, calle del Medio 28; D  1 
U. Monendez, tenlmte ue voluntarios de artillería 
Cerra, asile drl Pefion, tnfiquine de moler bsnna. D I 
Antonio Eoreto; VUlaobs», calle de Coleo 6 : D. H i- | 
gnel Bengoeebea, de la esoaadra de gsetaderes, Casa 
llanca, tercer enrtoero, barrerla, IX Antonio Carti­

llas: Quemados de Murlanao, calle de Dominguea, I 
oasa trente al nóm. 6 , D. Vioente Giuzalez: Guana- 
liaooa, calle de Vista-Hermosa nCUn. 19, Catalino Va­
sallo, oon notable, peligrosa 7  extraordinaria oon. 
plioBoion: Caaa Blanca, tonda de Pineiro. D. Jocó Be- 
alte Hendaiba: Jesne del Monte núni, 414, (sin 0 { »  I 
ración) D. Pedro Visiedo; Ancha del Norte 135̂  D, 
Inlian Conoepoion; Compoztela esquina é San Isidro 
accesoria E, D. José Enseb^ González; Galiano 11, [

Situada en ol extrem o izquierdo 
tlel Paseo do Tacou.

Dirootorea: los Doctores D. E. BE LO T  y  D. Maros 
lin oA S TR A Y  D E  CASEDA.

Este satableoimiento tiene departamentos aislados 
para enfermas pensionistas, para enfermos de oelor 
« le  ambos sexos, para las abiopiansa contagiosas y 
paradementee. &o.i ouenta también con todos los 
medios y  afisratos que la oiencía recomienda para el 
Tratamiento de las onfsrmsdsites mentales, oomo ' '  
'ocura, manía, epilepsia, &e. dio.

PRECIOS.
,8 'uscrlrio» para blancot

................ ; . ............................ t  s

.......................................................  17

.......................................................  34

Un m u.
^  id..

AdcWríonpara raronetáe color f  izndiioas 
Un u i z i . . . t I - 3  

Dietas
r Un cuarto so'o......................... I  5

. J De dos camas..........................  4
(KsIoD..................................■ — ^

De eolor.  ̂j,„n,hras...................................  «
Serán oooreucionalee los previos en la  loenra, es 

fsrmedades contagiosas, en una asistencia eztraoi 
dinariaysn ciertos oszos graves.

Ka lo« batios del Dr. Belot, calle de! Prado n i. 6 r 
y  69, se baila abierta la ziiscnoion. y  se dan cónsul 
tas gratis filos ausuritores, de 8  fi 9 de lamafiana.

BUAtOOl.. •
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L A  I T A L I A
S S  LAB DOS JOTAS.

fonda y restauraut

Este jarabe balsámico experimentado por zu autor 
BU su numerosa cllenMla, y  por otros sefiores facul­
tativos de la Habana, dilisro entoramente de todos 
U » pectorales preeonizados hasta el día, pues eniala 
mayor porto de las afoccionos, pues muchos otros uc 
hacen mss que calmar; lat hronqiiitie las imtsoio- 
nes del peono, loa pleareotas, e l coqueluche, Im oa- 
tonos crénicoe: los «osea m iz rebeldes 0 0  resisten á 
au empleo, no podiendo causar nunca »noidentc,i, 
pues no contiene un átomo do ópio. Ee ademas e'l- 
Oacisimo sn loa imiaciunee é inliomaeione» nrOmcits 
[lentas ó antiguas] del pecho y  la vegigi.. cotarro vn- 
xiral, reciente ó antiguo, mucoaldadHÓ. criaassa,- 
gninolentos, debilidailes dt, la  vegiga ó Ineculinenc a 
aewbio,uretral,snfenueilades pe loerihonesi 
firiístoto.

Este jarabe reemplaza, i'im ventaja al aceite de Ri- 
gado dé bacalao y  á todas las preparacionse de al 
quitron, oreoantoy otro* muiiicamontosft menudo d't 
«azíoilososivesy do uodigontioo iliflell.

La eseiicí',! tle la yidu
ítestaura la virilidad zol vigor da la jnventuu ,

cuatro somanas. aún de 1 h,h oon.titacíonee mfis a »-

' Esta ap-'-.i-'vble esencia do L ív ida deben tom&i x 
todos ios que estén p ira casarse: el éxito ea infab b",
tomfitidola segn Us luetrucclonus impresas 

Las muicres estériles pnlián u.sarla con ventida. 
-  • ' • "¿ í i  .......................Unico agento en la Ualiana, D. Luis Le-Rivertuil, 

botica y  drognorla de “  'osé, Agniar lO''. Sev,')o- 
de fi 12 nesos e l ;>oiiiO.

Esta pomada cura -adimlmenle loa doloree renmfi- 
lea por mveteradoe > rebeldes qu sean, jaqueca, do­
lor de cabeza, de olavo, tócticoe, anginas de costado, 
neuralgia, doloree gotosos, parálisis parciales, oontn- 

ones, dolores oervioBos, obstraucolones del hígado 
del brazo, pa'.pitaciohes del corazón, el bizténco y 

os desvaneoimiuntoa do cabeza.
E l único depósito se baila en la botica de fian Joeb 

de Luis Lo-Eiveresd, Aguior 106.

D E

mueblería "I-a Amérioa,’’ José Flores 8 anobez,
Misión 105, D. Andrés González; Estrella 109. (sin'del

GAi>¡DUL.
Operación), José du la Crus Bolsfio; Cerrada 1 
'  1 5, Franolsoo Damorsno; GiianatiBOoa, Crus Ve 

„  57 U. Fraaciseo Hernández Varela; Hsnriqnedj, 
D. Bosifanio Alvares; Concordia .'«S, D. Rafael Sán­
chez; Zanja 47, D. Antonio Marti: Animas I (tJ, D, Isi­
dro Utero. Obispo IS*!, D. José González; Plaza del 
Vapor 67 y  6 8 , D. Francisoo Villegas. Cruz Verde 57, 
Ouanabacoa; Campenario 15, D. Luís Alvarez Istm- 
larilla 6 8 , D. Floienrto ilenendcs; A m a r| ^  96, D.

Es el mejor de ouartos medioansenWs se eono<.'an 
para puntioar la sangre, oomo lo comprueban los ex- 
«im entos cMoparativos bechM en 1 m  
prfiotioa civil por los más acreditados fa ^ t^ iy o s  de 
í^ d u d a d  y  do órden de la  Inspeooion de Estuioa 
de las islas íe  Cuba y Puerto-Rico, y  t o b a d o  salido 
triiuitanto de todas las pruebM, eata ilustre oorpora*

nan Brlío; Monte 347, U. Félix Qrimalt; Han H i ^ l  
58, U. AsZMiio Artolózaga: Amistad 84; D, Calixto

eipn no pudo méuos de oonoeder fi su autor privile­
gio exclusivo, y  lo propio acontemo «m  li 
Nacional da Medicina y  Cirnjla de Cfidiz.

González; Aooesuna de Tacón, venta de tabaco iTec 
Te D. Ramón García; Galiano esiii '

D. Juan Joeé i  ebliina; Escobar
te al Louvre 
Virtudes, mu.
95, U. José Costales; Han Luis Gonzaga 7, D, Juan 
Rubira; Villegas D. Lorenzo Alonso, 0-BeiIIy 99, 
n . Femando García; Matanzas, calle del Medio 11, 
D. Antonio Faiaeios; Ubispo 28, D. José Menendes; 
Manrique 10, D. Antonio González: Tenerife 21, ao- 
oegoriaB. D. Bioardo Ramos; Animss 1 0 -2 . D. Ba- 
mim Pozo.—Ouanabacna: Fuente 45, D. Casimiro E - 
obamlia,__v  Animas 82, U. Feliciano OarMa; Mura­
lla II. D-FraUoisoo Cadelo; Amargura, D-Gabriel 
Pan Pelayo: Ubrapia em{uina á Han Pedro, D. -Juan 
Gutiorcez; Animas ll'l, D. Josquin de Mees; Gervasio 
27 D, Fciix  Palacios: Jesús del Monte, rasa de la 
Cantora. D. Ildefonso Perdomo; Empedrado, fomia 
Le  Is'galiilad, D, Hegnudo Lé;»oz¡ Lampanlla 4, D. 
Felipe Gómez; Cuna u'í 1 , D. José Alvares Hexrona; 
Cárdenas 4B, D. Autopio López.

la  Academia

y  siete 
la esroejor ga 

grauui
ha

w, prodigiosas efectuadas 
, que cuenta del dominio público, 

ronilaonopodomoaolieceral públio , .
V pomposos anuncioa, de los qne se sirve el cha rla^  
iiamo. bastarán reguntar á los miles de ejemplos vi­
vos qne olronlan In Isla, para que respondan er 
siaamadoB eloaiando sus virtudes, 7  podemos preí 
tar tcstimouioí de inüiiiaad ue personas qne d^p  
de haber tomado inútilmentó la Zarzaparrma 
Bristol. la “ Townsend “ “  ^
grado oiirarae sino ron el ROB DE GAN DUL, y  
es la causa de la gran iKiga que ha tóqpu do, tm 
en la Isla sino en Puerto-Rico, en Epaña y  el
0 0  para deudo son muchos los pedidos-

ffirve para curar e l mal venéreo por envtíooido
oue sea, úlceras de tolas clRSM, herpes, y  todas las
o^ufermedailes de 1 *  piel, y  las que provengan de im­
pureza de la  sangre por malo* bmnorro artmiiridos y 
norodadofi. Váimeee 
de la Isla.

S ITU AD A EN E L  PUNTO  5lAS ELEVAD O
COJIMAR.

DE

H a g n ( 8 r o s ,  e s j i a c i o o o e  v  v e n t i l a d o s  
n i t a c i i T U c s .  c o n  p r e c i o s a  v i s t a  s * a  f i  I n  '

nca y  ba­
que á Ib

eami'ifis, muy baen trato, luuvho aseo y gran mode­
ración on loa precio*. e , io que ofrecen desde el do­
mingo 4 de abril de 1875, lo» ducBoa de esto bermo 
so es sbleriu'iento.

NOTA.— En el salón habrá un piano jiara los an- 
sionadv». _______ 8  < 1  mze

OK >LVOri> 'AU fA
S e vemlAB, en la raizada i'.e V ive* u? ',i7. dos má- 

i]U naa de vapor hurianutale*, iiinv pvoi'ias pa­
ra 0"mrffilgM ú otro» apiratcM ; ii'i i nnon y  sierra 
detalililU, lUlo ;iani tr.vtc j  :r ; 'iiin Immba de gran 
pote ci.i. pa a reprn-ii- 1, vori»* ruedas de
engrane, poleas y  volant.' TihIo muy barsto

15 2sbr«=i 99
MáquinaB do 

milla.
coser roformadafi, para faREBAJA ])E .PRECIOS.

Depósito genorul para toda la Isla de Cuba 
ealle del

OBISPO W 90.
Seda, ajfujae, hilo y  piezas sneltas para co 

da olaae de máquina" de cosor. mslilsMAQUINAS DE COSER

LOS M.ÍETES, MIERCOLES, JUEYES V VIERNES.

D E  O N C E  A  E X A . vv
OBRARIA 31. V A  DOMICIUO.

rM» # «

BOTICA DE SANTO D O M M .
OBISPO ^ 7

entre San Ignacio y Mercadeies.
P O L V O S  D IG E S T IV O S  A N T IB IL IO S O S

D E L  Dr. C A T A L á ;
8 c usan rontra el eetrefilmiento crónico, las indigestiones diaiToas, JiBpcpsia» ó mareo»,

B L A C K IN A  O T I N T E - D E  A Z A B A C H E .
¡ NO T IE N E  R IV A L  EN E L  M U N D O !

Para taflir instauténeamente laa oanas, sin alterar la brillantez del pele.

M A N T E Q U IL L A  P R E P A R A D A
%  Bacalao adulterado, S IN  A L T B Iia C IO N , O LfiE

r o n s A i i J A  z»£S XiS c c z a

PRIMERA AGENCIA
D E

P O M P A S  F U N E B R E SD. RAMON fiOLLOT,
Aguiar 72, esquina á San Juan 

cíe Diort.

NOVEDAD.
E l Taller de Camisas

GRAN CAMISERIA.
Callo de la Habana 75.

So . _____ _________________ -
M corbatas negras, forma Plastrón, de 

Utima'novedad. muy propias para las próximas fies­
tas de Semana Santa. Se detallan fi precios equita- 
Ovos. I5bp5ms___

ItA  ORASr OI
D  Attstomie Micrc»..--;. i".e 

clon en dos tomos, fblio mayor, 
atlas do cnareota plaaebaa . 
Sxtranjéra de Andrés Pego, calle

Meandl. G n a  edr 
dei

Librería Nackm iiy 
lile del Obispo n « X

4 Ifiab

DIVERSIONES.

MILICIAS.

D A L I  A  N U  101 BOTU'A NTIENA, n!s2 i)

Seto establecimiento. Acuco de mi propiedad, ta 
natía expreesinestc surtiiiu imra el buen deaempefi» 
leí toTvuui» fúnebre.,das-le el acto lie la admmistni 
■ion, BUtieiTo y  honra» por nniuiblro qne stiaii haet» 
las uius »untu<i**A < 1 1 1 1 1  puedan hacerse en las priuoi- 
palée cin<lad<a> ile Lurups y  .éiuérios.

Hn Mte establci'L&jieuto es d<mdc imiuaiueiito exis- 
'< el ilepóeit'- úe lu» qlcgonteu y Ugero» saroéiágo.' 
.uetólieo" últimamente inventailo», que oierrau lio: 
Héticamente [imiléieloee i'oneervar el cadáver on b. 
lanateduel liemiKi quesc desee sin neonsida<1 ' 
ambalsaniaiidontoi—Tauibien »e vemlon adornoe do- 
■aiiü» > plaleuilo» i'ura lo.» de madura 

He récnieii la» évd-uo* ili- los que se sirvan uoupar- 
le en dicho livi á tu lo* hora» y iizrr. ’ o.ln* puntee 

Precios al zI-'Mic ’b- uelur mt

Cg*SB facibean y  ailmlten sustitutos.
Calle de TAC O N  n. 3, eaauina fi Empedrado.

30-11 m

P L A T E R I A

L A  ACACIA.
de Rianacl Ingu ŝto l'oresi

En eata nui> a platería, situada calle de San 5h 
guel u? 69, esquirla á .Manrique hay const»nt««nento 
nu eomiiletosurliilo de ¡irenderia fi precio* de fanta- 
ra [me* loqnn 4o desea e* reudi-r mucho > sooipla- 
oer fisus dí<iio» favorei'adoroe.

e h.iou toda ciare de coiupoeiciiines. T se oomprs 
0 1 0 . plata j  piedra» finas._____________  I*' 4mz

ALBI.SL'.
TXATRO  D I  LX E firK D I.

Mártes 13 de abriU— L IN G  LOOK.ol aaowbre dsl 
muii¿>, eneombinacion oon la  osmps Ma  drawfitva, 
ofreomA una ínntfiuu extraordÍBaria. Se pondii h  
obradramfitioa L A S  G R A C IA S  D E  G E D É U N .y a  
bailo por la Luanardi

A la s A

TEATRO DE M ARIAXAO.

Miércoles II.-  Eiraoniina'ia urkm.—El isea-
bro del monda. L IXG  LOOR: ta,.,,aUdoon ea «sesaa 
la iluda eamedia en i<'; xeto, NO LO qUlERO 8A- CUAI

A  las A

GLORIETA PRENSA

A V  Í kS OI M P O R T A N T E .
AVISO

IMPORTANTE.
Acaba do llofrar el deseado

ALCOHOLADO1)E BARIES.
fl]3 a X Í£ irE n A Z > 0 3 A  d e l  C A B E X iL O

PARA RESTABLECEIS X OONSERTAE

E L  COLOR N A T U R A L  D E L  CABELLO, 
BIGOTB Y  p a t i l l a s  S IN  ALTE RAC IO N  

D E  L A  P IE L i
Esto liquido no debe confandirzo con esas tintá­
is para teílir ol pelq, qno contienen más ó ménos 

áei&B infernal, manchan la  p iel y  <iou e l uso contí- 
uno producen males de oonsideraoion; no entra en 
m oomponicioii iiiTigitnu sal de plata ni mercurial; 
inode usarae sin cuidado alguno, pues no mancha 
a piel, y  tiene la ventaja de rerntituir al cabello el
prmoipio oolorunid'que h « [>crdido» InfUtrándcfid en 
el tullo capilar.

Se vende en la  Botica ele “ San José,”  Agnlar 106, 
esquina fi I.ampurüla.

E L  J A R A B EL.\ m m  ANÍMÍERPETlü,
preparada según fórmula del

Dr. J. J. LE-BIVEBEND.

DE A OTORGA.
Omitimos ir t.’ 3a 4 0 p»*cialidad en7 »  fama,

iuRtauient*'adquirida, os n i mr .ior sarantía. Se re- 
ibe i»c»r twlos xos cíe !;> k^enSoaula y  se ven*

pormavor y menor en >u único Obispo
. 4 1 .-.:..', íjTA ílft iiimlisturaa La Moda.

30bp8ab

poriltai'l'r V tUfUÍU c*l OSltO-V «tVJX'O.vfcrj ■
8 , eatablcciui'ii mo do modíMuras La Moda._ 
NO TA.—l l : i í  ron cuiul.i y  sin ello.

üste jarabe es el mejor depurativo y  anti-berpé- 
n, purifica los humores, regenera la sangro, y  si- 

._„niza las funciones vitales curando con la ayuda 
delaPO M AD -v A N TI-H E R PíÍT IC A  todos las en 
fetmeilades de la piel, los empeines, loe berpes se­
cos, húmedos, harinosos, orustáceoe, torfnráceos, 
escamosos y  roedores, la sarna, la lepra, la calda 
del oabnlio fi causa de la  caspa que se cria en la 
hezn debida á un principio borpétioo; la tíña, 
manchas escamasas y  otras muchas afect-iones quo 
no se nombran y  tienen por principio una san m  
vioíaila,—E l sarpullido, los granos de cnalqnior ola- 
»e que sean, los barros que saleo en e l cútis y  todo 
virus herpético dbsapacoceo oou el Uso de 
be y  pomada.

:is ^  todo

AciJte Arábigo.
K s  a l  m e j o r  p r e p a r a t i v o  p a r a  i m p e d i r  l a  c a l d a  

p e l o  y  q u e  a i  v u e l v a
d e l

o r j i o .  h u e e r l e  c r e c e r  y  e o n s e r -  
, e i » r  » e - . u t í i i a s  A l  p o m b  b o t l o a  l U -

r a r l c ,
S e  v e n d e  f i  t i e s  

S a n  J o s é ,  A g i i i a r
D e  v e n t a  e o  t o i l o e  l e »  p r i n i d p a l e *  b o t i c a s  

U :  o n  c y l c a m n r o e ,  i H i t i c a  A g u u i  
e s q u i n a  f i  A n g e V ’ i

éeiai*
.a de Oro, ««tizad» <Iel

No mftn «íoloros de muelas.EL ODONTRIALFICO.
bálsamo para iui|>e<3ir la rfirie de las muelas y zUv.or 
instantáneamente los dolores atroces que produce 
Botica de San .losé do I.J»vKiverend. Acular láfi

expreeamente par» lustituir ai Aoeite de Hígado 
N I SABOR.

do Weler & Wilson,
**0100# aceites par» la Habano, MatanzM. CfiHIca» 

y  Cieofnegoe

Seeorapran 
quinas de cose 

Está de man 
se necesita too 

Loa oenjas h 
HesbUoitani

L U N A R ,
i o n  y  o o m p t o e o  t o d a * uta mfi-

iesto el nnero pedal oon <d onal n 
: la vnloilar». zlu que vuelva atrás, 
dtiiuos, hilos 7  piezas sueltas.
(«71 tes para los pantos Indicaido». 
i fR B IL L T  N. n .

ummm \ efrfemeri-s.
C A S A

G ENERAL DE BASOS.
Eu e l eatableolmiento llhlroterhfipioo del Dr. E.

Oelot, situKlo eu la calle del Prado números 67 y  
69, se hallan eetahleoidoz tc»la clase de bafios, como 
duchas de pltu*er y  preparados para * 1  tratamiento 
de diversas «nfermeiiadee; VaSos snlfiiroeos imita- 
o iondeloede Son Diego, Madruga, Bareges eto.¡ 
bafios aloalinoe. mercunele*.-aromfiticosy demfia 
sastanoias tnsdioinales; bafios de v»i>or simples ó 
aromatizados: bafios rusos, baiios de aseo, etc. etc.

Montado el establecimiento sin omitir gMtos, fi la 
altura de los mejores de Kurupa,ol público encon­
trará en é l agrado, aseo y  modicidad en los precios 
qne están si aloanoe de todas las fortunas.

6  ms 15 J

E L  R E M E D IO  A F R O D IS IA C O  D E L  D R . H O L L IC K -
Cnr» rípidaroento laa pérdidas sominales y  las debilidades sexuales.

P O L V O S  F E B R IF U G O S  D E L  D R . C A T A L A .
Se emplean para combatir las fiebres intermitentes, por crónicas qne sean.

P A S T A  P E C T O R A L  IN F A L IB I - E  D E L  D R . A N D R E U .
Ayuda la  eiiiectora.-jon, cura la  tes y  mejora la TÍSI3.

L O S  F A M O S O S  Y  A C R E D IT A I> O S  R E M E D IO S
DE ORO, D E L  Dr. R IC IIÁU .

8 us Bálsamo* de Oro combaten eñeazmonte todosdo, accidente* sifilíticos; onn su Antidoto 
el a<'to Im  blenorrapiae y  su Elixir da Amor ee maravilloso contra la  ospormatorrea y  deeadonoia ot ios

P R L i ' A R A D O
POKDON LOS LE-RIVEEANT.

SEGUN FORM ULA D EL 
Esto jarabe depurativo de la i

cicatrizante inoontoetablo. y  
toe, por rebelde que sea, Eeta

Oiganos rexuales. Lnieo depósito.

V IV IF IC A i : )O R  D E  L A

DE. GANDUL, 
tngre tiene un podc- 
Ima muy pronto la 
iropiodod es de una 

impórtaamia inapreciable, sobre todo, en la tisis pul­
monar cuando nene ocompailada de estos incómodo 
síntomas, qne no dyan descanso á los pa cientes 

E L  JAEABE PECTURAIi CUBANO, alquilarle 
la tos, lee devuelve la c*hn», proourfindolee el des- 
canso necesario para aUmenturse.

E L  JARABE PECTU RAL CUBANO, unido á la* 
míldoras de YODOFORMO Fommas, e* una p->dcro- 
slsiiua medicación r647i curar la hemolisis, catarros 

., pulmonar y  laríngea, inoipieD 
todas las enfermedadosilel peotio.

S A N G R E .
Cara la <-Ioro*l». modera loa desarreglo* do la  menstruación, hace desaparecer los dolores de hijada y 

ootificne las florea blancas. Ea el mqjor preparado ferruginoso para las aeCuras doheodas y  eufornuzas, 
sus efectos son rfipiJos y  seguros.

P O M A D A  A N T IC E F A L IC A  Y  A N T IN E U R A L G IC A
D E L  Dr. C A TA LA .

Calma eoh energía 1a* jaquecas, todos los dolores nerviosos, mnsoulares y  rsuméticos.

P O L V O S  C O N T R A  L A S  I .O M B R IC E S .
8 o toman con moreugue y  fi ningún nifio lea repugnan.

IN Y E C C IO N E S  D E  V E N U S .
Afamadas por la  rapidez con que enran sin riesgo y  sin complicaciones les gonorreas y  vaginiti» más 

rebeliies. l<os «mfermos curados las acreditan por sus buenos resultados. Lo acompafia la  explicación del 
tratamietito impreso.

B R A G U E R O S .
Se construyen con porfeocion y  equidad y  se responde <le au buena aplioacion,

L IC O R  H E M O S T A T IC O .
Contieno Inmediatamente la  sangro en las beninrragías externas ó internas.

R IC O  V IN O  D E  P E P S IN A .
Cordial estomfitioo. contra el desgano, la eomnoleneia v las difqiepeia»-

B A Y -R U M  O A L C O H O L A D O  D E  M A L A G U E T A .
Es al aromátioo más puro v  agrailabU pora e l toooder, blanquea lates yaaal agua de Colonia demás 

- • '  • ....... — i-S .j—  mcBe8 l?Fbo.uso en las Amérioas cuando es legitimo,

orénlcosyí 
tes, y  en jPIID0R.4S DE YODOFORMO,
S E G U N  E L  P R O C E D E R  

D EL DB. GANDUL.
aprobadas por la Academia de Ciencias Médl 

cas, S^oas y Naturales de la Habana. 
Betas Pildoras, cuya eficacia está sancionada poi 

La práctica dolos más al'amados facultativos de Euro- 
D». DTOdnoeu unos efectos sorprendeutos en loa coso* 
e^que eatún indic4 Mlos el IODO y  el HIERRO, tic 
Den una acoiou muy marcada so' 
el c^ eer, los esorólulss, la  clórc 
supresión de las reglas, dolores de estón)ago, diges: 
tionee penosos etc. Su proceder 1

* * * ««V.» «Ia /4\aaa»

Tan útil eomo eficaz remedio para lodo al que p: 
REU M ATICO S, CATABROS,

_______ _ _  _iift pa
ilczca <Je ilolorcs R E U M A TIljoS  , 
PADECIM IENTOS DK V IE N TR E  , AHOGO . 
FIEBRES INTERM ITENTES, DOLORES DE 
CABEZA, GOLPES y  QUEMADURAS. , 

Bastan loa primeras auliciioiones eu cualquiera de 
las doloneiae mcnoioiiacías para que su note pronto 

RPgtiro alivio.
Depósito general; Reina 49 y  en casi todas laa bo­

í l  NOTA.— So recomienda la  lectura d éla  receto que 
ú cada botella acompaña, I.t  cual se dará grátis 4 
tckloelque loBolioila en cualquiera de los puntos 
ítuI ícímIc*. 15 25inz

CHOCOLATE
SS7BCIAZ.

En lA calle del Sol, niim° 65, emre Com- 
poatela y  Aguacate, ae compran muebles do 
todas clases, on grandes y  pequeñas partidas 
pagando mejor que en ninguna parte, au le­
gítimo valor,

Las personas que deseen vender sus mue­
bles, sean pocos ó muchos, se servirán man­
dar aviso á la calle del Sol núm. 65, de don­
de irá  una pereona qno so loe comprará á  do- 
nncilio.

A V L í á Ü .
^«rHlii-*, Ma t.j 1 

pi-.-scilCi* l>
Fru;i 'U‘''> Ui<za y  Meza, basen 
,'M'o riud.q qno iior escritura 

opirg* ii «>'i i-st i f  cha ame o 4o .irio pablloe de 
.-Bta vaiur»! D Lino liii •Iu'm. U.íu  re.oaadi» todo* 
iin pa q*r.H qno liu des :: tl.aiü .i cnalssquler* per­
sona, d jan la .i cs:a » oa I »  buena opinión y  lim a 
iu « dirl'c a.»n. qu -lau o ún:cammi« oon eloarácter 
de apo li-raio D. Jv.ino Rícarpontor y  Parts.-yHo- 
haiia, abril 7 d-: 18'j.

MARIANAO.
-1-.

.'-pió ai estos
oe;» OlOrisU. 
'.i • f-v*» e1 ]•

En la próxima rej,.:.--: 
fi los ssfiore* abon.i i: s .  1 
K1 primer baile de la :sc: 
da mato.

PRECIOS DEL Alm .«>.
Un p^eo del primer ptao. ]'-’t la tempersd»...
Idem Ídem del ;dcia ................................ .
Billete Lmiiliar. por coila ti.‘A ' ..............
Idem Idem pcreonal. paiii *7v 1

X o tid a s  C 
tae han sido 
pórd ida de t

NC

Nu.va Ta 
Oro ^ I15J 
Onzas e e^ fi'

4 9»b

i i l l lR C Í  ! 7.1PRESOS

La Conaision bv f oi.irr»'- -b. i  ' 
I de Dios Alfonso i> > i ' '  i H  ; ; 
i Habana, 7 dea'T.i - ■• -. :
, DEKItN) GARi I

v r . i - . ? t o  d a  J o s
iá ComiaioB. n> 

4heHsb

L A  V O Z  DE C U B A . G T J I Í n̂ E S .
MOLINOS

CAFE Y MAIZ
DE LA E?ÍTERPDISEMASUFACTL’RIYG COMPAXY, OF Pa.

OBRAS (JIJE SE HALLAN BE TESTA
EN EL DESPACHO DE ESTA IMPRENTA

D ISERTAC IO NES SOBRE L A  H IS TO R IA
EE LA REPUBLICA MEJICANA,

I Sorprendentes / .r ia i: '>¡ tos dias  
ik : c-rr;^!le. 

Durante dichos dios haVr.l«
I goe artificiales, lid.aa de 
toda clase dejo -

'2Í o ¿ »

. S líe

h n i q n  f i M a o ,  f i l a  
b v i l i ' i ,  c e r a i i e i 

9 d - a b l l ^

Idem meji'’ ;! 
Poso4 iiapaho 
Idem mqjic&i 
Idci-i ¡ílem ai

n if '
Ca-.^iio sobi'- 

• A Í ,  
Honos S.-X) :!-■ 

terás.
fiifioar " •  l 2

Contri:

desde la época de la conquista hasta la 
ola, por D. TAcaiS Aloman, 3 tomoe $3.

FlbSTAS liLALES^

NOVELAS
B E R T A  D E  S E N N E V IL L E ,

Eu el pueblo <le Alacranes.
Con motivo lie Vv ...r.cl.-n de Jf. *tSevI|

I Alfonso Xil. eso vii< '-i diapneeto aolemaeelM 
1 tas en loa dios K- lo r U ¿rl cifirienta iuea.e» U* 
I cuales habrá salv e. r.:ogc* ortifli íalee. Ikailea, tes- 
I neo, carreras do pate.-, t —1-, claw de <livenia»4

- - ..OI* -•licitas. 3 1 - ^

Jlagniflooe molinos de todos tovanos y  propios 
pora i-alablecliiiieiitos é ingenios.—Unico ^ a n te  po­
ra la Isla de Cuba. R  F. Artola, oficios 28.— HabA 
na. 3Ú I9mz

p T í íT;q t ie k ia  d e

MR. MARTINO.
P A R A  L A S  P A S C U A S .

Gran surtido de casiauas, última moda, oon ellas 
los seúoras piudeu |>einarse ron mucha faeilidad, 
muy conocidiiSpara laa señoras que ee peinan ellas 
mismas, y  inr.i lo* qno viven «n e l interior,oon esas 
caartanaa quedan pcmailas eomo por un peluquero. 
Esta peluqiieiln i s fei>"0 ia! para esas claises de cas­
tañas ó moños. CASCADAS do crospos recibidos de 
Parts, trenzas grandes, oudeudas y  lisas. Diademas, 
CHE 8 PU 8  do una vara y  do todos tañíanos, grupo* 
ds rizos. Pelo de tollos colores, O R EO LIN E  para 
poner el pelo iiib 'o. tinturas 1’ rtzal‘na inglesa para 
el pelo negro, Polvos do Gracia, el mejor conocido 
porael cutis. Perfumería de todas olase*. Ternos 
lie acero, negros y  coral. AG U A M ARAVILLO SA 
TRO PIC AL DE SALIAS. Dos pcioadores de seño 
las, Sebai oiipelnea* y  casquetes. Cmoomulíooas 
¡leinadas de úliimn.

Ninfas habaneras, poliigoerla de Mr. Martinó, 
Obispo número Ul, ei tie  Bernaza y  Villegas.

36—M14.

E n la calle de San Ignacio ni* 43 ee vende 
piedra de chocolate oon sus cilindros y  de 

avíos, así como na molino de café En él se ve 
también un casliorro sagUeso legítimo. En la  mis­
ma impondrán. ' 5 3ab

OOBEE flEJO.

por Mr. Ernesto Copendo, 2 tomos en uno, t 
regular. 60 cts.

CO NTRASTES D E  L A  V ID A ,

0 U N  D R A M A  M I S T E R I O S O ,  

por Adolfo Bolot, 1 tomo 60 cts-

G R A N I . I E SPELEAS T)E CtALIOS.
« í i l r . : .  puig, 

gradúe.... 
Uascabada 
Uant'.’ c?, jirt 

hl-ra. '  
Túciaeu , Kái 
J au ioa  15 i  

Nueva 
HfiPlua, tripli

E N  JO V E LLA N O S .
Para lo * dios M, Iñ y  17 

cío del Hospital de C : ;

E L  R E Y  D E  IB E T O T ,

de i. ' rll actual fibeaed- 
‘ de di. ha villa.

6 Sab

por Cárloa Delys. 1 tomo grnaao. 00 cta.
E L  M ARQUES D E  LOC-EONAN,

ANUNCIOS E X TK AN JE R O &

AeftcarV? 12 
Conaolidado- 
Bonos amor'.-- 

rée.
Descuento, B

por Mr. Ernesto Capendo, 1 tomo grueso t l.

Se ,  ra en todas contidadesy los más alto*
Í reoios una en ninguno otra parte. Eu la ealzada de 

'ivea n? 128, esquina fi Figuras. 30 I7mzCOCINA DE HIERRO.

L’ m m m  de robare.

Por no nereaitars» ee vende una muy buena y  de 
poco uso, Infoiniarfin Obispo 8 6 , tien ta  de ropa,

6  9ah

p a n a d r i u a

BRAZO FUERTE.
O-REILLY 28.

Habiendo llegado el antiguo dueño do este esta­
blecimiento du recorrerla Europa, dej' udo estable­
cidas relaciones con loa principales fabricantes de 
todos los ramos que esto acreditada casa abraza, 
eon cuyo motivo irfi recibiendo suGesívameiite lo 
que hay de más exquisito en vinos y  comestibles;

LIBROS DE TEXTO.
D e 11 y  2* enseñanza, mandados observar por e l i 

Gobierno Superior para e l trienio de 1874 fc 1877. 
Gran surtido por mayor y  menor fi preeíoo oumamen- j 
te  módicos, y  tomando por gruesos ee hoce una groa 
rebaja. Librería Nacioual y  Extranjera ¿e_Andrés | 
Pego, callo del Obispo n? 31._______ ““3(> Sob

Album biogrífieo, fotngrfilioo y  autógrafo de lo* 
prelarlos españoles y  aiuericanoa que hablan naes- I 
tro idioma. ExplénJida edici.in e n fó ’lo, adornado I 
oon retratos de gran tccañ o  d-: los citados prelados, I 
y  oon la cncuoileniBeion i-ropla para un r^ o lo .  Ee- 
tfi (le venta en U  Librería Nacional y  Extranjera do | 
Andrés Pego, calla dol Obispo n'.‘ 34.________ 4 8ab

Algodón, mid 
Habana)

A UL
A yer por la 

por americasi 
te  del puerto 
dicos de Mad) 
ta  el 22 del p; 
noticiaj.

CLINICA MEDICA. P1\TL'R.\ Zi\l\
g08(

! ai público !n'general y  á sns numeroeos ami- 
uanto mas delicado y apetitoso

pueda importarse, además de su rice cafo, el ex-
I particular, cuanto

quiaito pan. los delicados pas’ elitos, &o., que n . po­
drán ni ■ ■

L1eg0ladcscadatiDt.ua paratefiir e l caballo de 
un rubio, tsii bonito, que nailie lo distingue del na- 
lural. I ’ eiuqiierí- L A  5IÜDA, O'-ispo 6 8 , entre 
Aguacate*y Cli.mp..stelH. 15 9ab

( B .
GRAN REIIE H!) ll' ̂ TRi™̂.

D. Salvalnr Guar 'i.ii li.i inventado u'i eapeeíQoo 
u-ipcrial para bv n.ii í.) ib di.-lioB amniale*. pn.-e 
on •íuipicnii'iiTc u'i v i", de .tis-ho bqii'do fi ias tiar­
as d.- lut e > ic i i.s. biic-.i pata que niim-a m;.s
-iiB'Va á a, :iú . Vi ..........¡o i Sia verdad 8 ' In

gara tizac iiii cit.. .1 . i n.i-m.i p..r cuat'o meses, el 
cual qm-durá en dcp-iciiti ; \ l..\ FKUEB.Al que los 
hwh.ws b»b lili ir;( j.> - 1 -., p I jtiras.

Por * 0  Of-lS'innzun una .'Utiia. CU ATRO  pe 
sos—Por iiüCHlr.., '*lvKS— For otros muebles, 4 
preií' fl .í>' v  iii'i-'ii.ilc

ADVBBTExcT.t — Sil li 'T i! n'nr d ‘ ninguna especie.
pelí m, V - I T . ' ' ’ i‘ ii TI -’ii '.iil struir y  extinguir

Illa (‘la*e de ......... .i.'.j I I .
V.i -a ma» p irm .•.n- '; . . v fi Amargura 60. ó

l--i^ulsídor 4, .; j..-ria.

imitar cuantos establecimientos dél ramo se 
pongan. Los precios de todo serán muy equitativos.

8bp19mz

GRAND E Y  FASIOSzV
C A E K E Z S B R X A

L A  M O D A ,
C A L L E  D E  L A  1 I A B A 3 Í A §5 ,

ESQUINA A  LA M P A R ILLA .

D E  P O L A  Y  H E R M A N O . 

K O V 2 J S A S S S .

L *s  iau eii moda chalina ds Puri. para .ellorss 
V Bcñori as, fiibrieaiiiii. es: ecia: de una seda de ri 
giiro«a moda esto Verano, en lo* paseos 5  temp- ra 
lias; lamlden lioun el mi uio suriiib, < n m el as Us 
ta.las y  citadros ,v uu siu uú'uer.. de in.vedndca pu­
ra soiioraa, ilo m'uolio gus'O y elegancia.

Dol Dr- D  Tomás Sarter- y  Moreno, catodrfitioa 
de eata osignrlura en Mni! id.' Obra premiada por la I 
Real Aeadomia de Medicina. Nueva odlclon rony I 
aumentada. Kstfi ee venta en la  Librería Nacional y | 
Extranjera dt A. Pego, callo del Obispo n? *.M.

8 9ab

LldiEOS.

Superior N' 1.
L X  í

Loa fires. VVal.di. ! .  
exportadores do estr .. 

s. ponen en  vot;.- 
i todas iaz lata* .1. 
imfis de la  etiqueta . 

roa su nombro ea I »  i.. 
de otra proeedancia y  2

' la marta d.
il A P IT A .
- ■■ V (■ ', rn

; r *s
- 1:5 c

■ • ■' remiten.

Se reciben d '  todos c'sses. tonto nocionales como 
extranjeros, ú ltim a*. dioionea, sobr» todo de Medí-1 
alna y  Ucreolio, iir.ici.'* sumauicnte módisee. L ib re­
ría Nacional y  Exlraojer.i do Andrés Pego, Obispe I 
n?31. 8 8*b '

IVBR08.

Esta pin'nra se TI r.,i -u 
b~es. Soto L. y  Coui;-': :
D. Gabriel de Aii-*-:
. .  Jorge Fem m .
.. Riuonle l ’o » z ,  rtr.. I 1 .

Sa ag. nir r-* I.a If,
J o s é

2.300 obra* do M - ticln y  Ciraj'n, tanto naclooa- 
Tsa 0 0 0 1 0  >-xriaujcrs>., sumamente baratas Se va fi |
Soblicarcl o * t i lo 'o  y  so repartirí gratis. Librería 

acional . Extranjera de Andrés i ’vgo, calle del O- 
blepo n? 3i. 8 8ah

PAYAR D&BLAYN

Dice E l  Im_ 
Créese que i 

en Madrid der 
tardar, 7 

genfiralmoote 
berlo dificulta 
nanas, ya hub 
12 del corrient 
nos de sns loti 

— Dice la E  
g ido  la policiá 

jt id os  en árbol 
Fcrretafla* daj»  12.000 cartuel 
(tarr'a y CcMÍ*! ¿g plopií 

I otros efectos c 
; introducir por 
i — Asegurábi 
J había acordai 

“ ¡em pleo, honor 
goza D. Ramo]

raqaisllo 
.'.ero toa esm

’ ana, 
L O lN fiZ .

ir̂ TOIRE rXÍVÊiSELLB P A V E b  CMtr. Rr.BBtmo.,
Uh :*** Qestasdaraj, Czllo., ctr., M 

Dseóalce MBtrsI, rae XniT»St-tlwTy, af *0, PSKIA

de JAIQ UV, .Vumsfo dr Thon.—Deput* 1.518 Juequ' 
au Ii>'i7.—Trailui- m i V. ibt i n latine de Limilres.- 
• xplén idii e-heion cii l 6 tom-«. ló b> -miircsaen 
I7:ti — a,,lo ex i» -  un solo ejemplar tnnj bien oon- 
B**rvado ■ • «:A dr v. -  r*. - cr 8 .ii<ti. ' i l l .t v s .  en la U- ' 
brería Nacioti»! > riztia iij la  de Andrés Pega, ealle 
d,| .. -ii J 4ab

No K— S- 0-1 . se v.v á iliimlcilio 
9ims rmzY A F í i l t

P A R A  CA15.U.LER03.
La* no »iíf--s Ukíui.is d*-gr.m ef* to. seda favu 

do cvedrti-y lií-tuil I* ,1. todo i il u i i I m mós o .  tniNli,
so fabrlc» pii u • *ta 1 uso; ik* amiHiiS im di^o naibi. 
|KU\]ue HU I réilit- yavsifi i'i-oiiaiío ilcl i.'tellgrnlv 
púb'ico quo 0 0 - 1  ou*tuu ia le  h-»nr*. ilondo cucon 
traríi *■ lopre un ;,ciior il surtid ‘ do ,'Hiiiisas doto  
iiu-i mi-di r V fu man du c- t- Jo,.; v do ui> 1 cn:tT o 
gi'oto. * 0  baoóii roi 1 k pr> nfituil 3 ' gunto del -igli. 
presente; por contar con las grandes ti.; ras, sin ri 
vajea en eu arto 3" P y  B  2 a

Llamamos la atención do estas máquinas que 
binan 

Entre otras
venti^aa quo no posee ninguua'otra- 

3  tienen una gran economía en e l 1
bustible, puüs aun hoy no pasa sn ^asto de un^MO

ol_____ ___ _ _ sido sometlilo
eriterió do la Academia de Ciencias Médicas, Ifíeica* 
y  Naturaira de la Habana y  analizadas por un» onml- 
sion de sn seno nombrada al ei'ecto. cuya eomisiojt
Sredujo nn honroso intorme, que mé aprobado por 

ioha corporación por unanimidad y  sin (listinaion. 
Véndese en la  droguería L A  CENTRAL. Ohrapía

, D. José SÚva, y  en todas las demás buti

De venta en todas los principales botica* de la I 
o. En extramuros, botica Á G U IL A  D E  ORO, m 
oída del Monte, esquina fi Angele*.

rio

harón de

— 132 —
qne encontrareia al otro extremo del pueblo.
— jY  allí!
__Nada más tenele que hacer. Os encontrareie en uu

lugar tranquilo y seguro, hasta que yo me incorpore á 'vo- 
sotroB.

— î Vo?, p jdro mío! exclamó Genaro con suprema alegría.
—Vo.
— Entóneos, ¿cuando saldréis de Madrldt
—Muy pronto; iumediatamonte que venga el 

San Yuste.
— í L q esperáis, pues?
- S i ;  e i precieo. Existe un proyecto gigantesco que ea 

menester llevar á cabo. Poro dejemos eeto; lae nuevo van 
á Bonar, y os preciso que no perdamoa nn minuto. E l tiempo 
os oro, como ha dicho Franklm.

__Teneis raaou, coniestó Gt)n.aro con voz melancólica;
pera áuteede morir 6 do alejarme, cumple á mi honor haco- 
roe un encargo, padre mió.

E l religioso estaba oiUernecido, y  al oir el acento trís- 
tbim o de su hijo adoptivo, le contestó:

__Habla; mi coraron eabrá cumplir tus deseos.
— i 'a  sabéis que amo, dijo el jóven sordamente.
— Si.
— Esa jóven está expuesta á peligros desconocidos, y 

tiemblo por ella.
—¿Acaso la amenaza alguna desgracia!
— Inmensa.
— Explícate, hijo mió.
Eeta noche pasada ha sido adormecida con una cantidad 

do opio, con el objeto ain duda de vender su honor.
E l benedictino se puso horriblemente pálido.
—No lo extraño, murmuró sordamente.
— iNü?

da

—17...
— Hijo mlo, exclamó, el benedictino lanzando una mira- 
amuijazadora, ayer te preguuté: ¿conoces á su madre?
— Eq cierto.
- P u e s  esa madre ea una víbora que se arrastra por la 

yerba, es el escorpiou que mata con su veneno, el basilisco 
que auiqulla con su mirada, la hiena quo se ensangrienta con 
victimus inermes.

Genaro tembló de los plés á la  cabeza.
—¡Oh ila tildo ! exclamó, como si Ja hubiese perdido para 

siempre.
-Tranqu ilíza te , hijo mío: ese narcótico os una prueba 

de lo que es esa madre desnaturalizada. Pero yo, desde es­
te instante, seré el padre de Matilde, libraré eu honor de 
todas las aeechanzas, la eonsorvaró para ti intacta ▼ pura

_  13£i _
—Me veo precisado á faltar á lo que me debo á mi mismo 

contostó el padre Roberto eon melancólica sonrisa: la domi­
nación extranjera ha obligado á ha<r á mis mejores amigos: 
estamos solos, y  á no ser este pobre viejo que tanto te ama, 
¿quién te servirá de padrino? Fuerza es que olvide mi oa -. 
rácter, mi edad, aun el cariño que te tengo, par.a imponer­
me este duro sacrificio. Juega en ello el deseo no de un par­
ticular, siuo de un español: el principio de nuestra honra 
nacional. ¡Oh! que no so diga jamás que los españoles ha­
yan faltado á las reglas caballerescas.

Y  los ojos del anciano, al pronunciar estas palabras,, bri­
llaban como dos centellas: su hermosa y  severa cabeza pare­
cía elevarse ante el recuerdo de aquella dignidad sublimo quo 
80 apodera del corazón en los dias generosos de la juventud, 
y  una sonrisa llena de bondad expresaba elocuente la inmu­
table resolución quo habla adoptado.

—Jamás podré consentir que os expongáis por mi. Vues­
tra edad, vuestro estado, todo ee opono á ello.

— Sigue mis consejos, y no to opongas á mi determina­
ción. Y*o soy la oiperiencia, tú la fogosidad; yo el tiempo 
pasado, tú el tiempo presente. A d iv ln » en ese abismo de 
días, cuantos acontecimientos de todos géneros no habrá amon­
tonado sóbreoste corazón el huracán de la exietoncia. ¿Crees 
tú que la risueña apariencia quo retrata un lago on su tersa 
superficie, no encubre escollos peligrosos ó misteriosas eir- 
tee? ¡Inexperto jóven! Déjate llevar como Telémaco por Men­
tor. Eu estos momentos supremos, periodos de prueba quo 
se presentan eu la vida, es menester sobrepujar las olas do 
la  tempestad, por grandes que ellas sean; es preciso rodear 
nuestra alma de una coraza do diamante, haciéndola insen­
sible á ciertos sentimientos que nos vencerían ántes de prin­
cipiar la lucha. Ahoguemoe, hijo mió, las emanaciones pu­
ras y  Bousibles quo se desprenden do nuestro corazón, y pen­
semos en prepararnos contra todo evento.

Aunque las palabras del anciano eran enérgicas y pode­
rosas, sus acciones estaban en abierta coptradicclon con ellas; 
pues rodeaba y  acariciaba á Genaro, como un padre puede 
hacerlo con sn hijo.

—Nada tengo quo contestar á vuestros deseos, contestó 
el jóvoD suspirando.

— Esa obediencia, querido Genaro, replicó el padre Ro­
berto, es la  prueba más bella que se puede hacer de tu ca­
rácter. Ahora bion; el tiempo corre, y  es preciso que no se 
vayan en inútiles palabras. Pensemos en el desafío. Tú  se­
rás el que tendrás quo elegir armas. ¿Cuál piensas escoger?

—Cualquiera de ellas me es indiferente, contestó Gona- 
rq encogiéndose do hombres.

E L SfONGE NEGRO.—  33.

iliario, DO Doucsita maquinista; slondo tal su
S  cualquier pnrsoBH la  maneja, y  tanta la según 

que laa Compañías do Seguros úe New Y o rx  no 
corgJtv nada adicional en donae se cstableoea.

Las l i»y  (lo 2, 1, H, 8  y  1 0  caballos de fuerza, pro­
pias para toda clnee de mocáuica y  su precio mnclio
mki inferior que ainguü otro sistema, ocupando mny 
poco local, oomo puede verse en las que tenemos de 
maniflcBto on nuestra casa.

Para más itormenoivs, informarán BAGÜER y 
HERM ANOS, Cuna nV 2 , 90 5f

J, TUKKJib \ I.T,
O B R A P Ii tu.

UíLioo0  ünportsdorce (lOFtt tc*dfl la  l̂ Ia  oo¿ooi(*

Glnebr»! «ift U» (loriiioa.
DE

BiL I  COSIPAi^i Í;E A3IBERE&
y de loe aoroditodos vinos

TIN TO  Y  AIJbLI.^.
O^M arca TORRES.

Tinto OD 
Cnartwi de

^pos oaya cah' !  9  ee de 30 garj atone 
ilélla ostorra s oublda 7 zorralODa*

I *41<* sbrlT 17 ;4?i.

S irit.3 lO I. V  a03 »X ST7 .
CUBA D? 25.

Üoioot receptores de la tan acreditada marea de 
vino M ella  do F E L IX  M A R IS TA S Y  Y  H'.', en 
cuarterola* espartadas, y  propio pora fatcilios; bs- 
Uindose oonatantemente ne venta. b6msl2d

ALMANAQUE
MERCANTIL

PAEA

1 8 7 5 .

v x c ü i j a
1.0 T.- 

•. í t  I-I 1: N

B .& .t iA .G T T i.a .
1  l ’iM-la* rom plrtosda I 
I . i'i i.i 0 1 1  i-ataifiab t i ’to* ' 

:’ 0  fjpo-uuoii* Í.IH }iv::> ‘dmI i as. CoBoprent ¡ 
a |Ui st'i o'lioiM; I n L  |l>r.. ilrt Atiior , lo Ilibro <le la 
2 'é, I.. ilibr 0 0  ;t Pbi I i . EndHiiia* Lluny do ma 
l'irra v Jnsú' ims* po.*!os. tu  volumiaoso tomo 
. ü >? mayor I } .-i 1 ¡i

Lasmt-mi.'p" I-. *..i.;tl..i't , vcreloncastellana
roloccioitnil M. t '.i.i...* d - y  imrail.t* porlosSrea 

Sajv.i, Gibert. Yim<> y  otros Un volnaiinoio 
1 8'.' Biavi-r a f2 -’.'I. papol,
I ']ii venia OI la Librería N »c onal v  Extraa- 
Aedrés Pego, calle dcl Obispa n9 3).

8  rstb

I ARTICULOS RECOMENDADOS

, StrCRB.
EnquMe sur lo Question de l' irapot dn snorB fi la 

oonsouuuation. Léaners st dMibérations. Doenmeat 
gínéraux. Dennsitions eoritc '. Itapports. 1 tomo, , 
fóljo. LibreríaNacionol y  Extranjera de Andró* P e ­
go, Obispo 21. ___________________ 4 lOab ,

Í fi d keador, imuau t
Ira ■I fniran de iá lanstad, 

y nuMiud* 1*pBt* y M  Cálen m Ib.

—Dice la Co 
“ Según Duet 

steoienilo en cu 
lAtendiblos, sea 
,ta  á la Ibárta ¡ 

— Asegurábi 
loliticos que t< 

otros varios ai 
de armas de C 

conducta de 
9 elloB llegará

—El general 
breve á  Bayo 
algunas person 
ríos hasta ahoi 
diente.

— Las Proríi
yer dá estas tu

¡G O T A S C O N C E N T R A B A S ym d id i* ; , “ Eliúnesde 
■JABO N  D B X .A G T E lN A im d  Uealto. batalIoneB que
:  O U N X l O l i B  f f f i  U t o r r a n  U  tm o to ia
:  E L IX IR  D E N T IF R IC O  unuisirUlMfi

EL MUNDO.

:  E L IX IR  D E N T IF R IC O  H í» « » «U »á f i  ¿ g  direcdona 
; V IN A G R E  d e V I O I ^ A B y e id i t o * .  ‘^ E q [qs ¿ m  ¿

^ , ha estado en I
f i*  «jcBCK x«f tot J iaa icA  , te jag tropas á

|p«ms 13, rne « . j l i i t i ,  13

Cii.lim m im iiM iin iM n "iiiim ii*K  ,J,

Antes de la  Cre.icion d^I hombre. Origen del 
hombre. Problemas y  maravillas de ¡a  naturaleza. 
Obras escritoa en francés y  alemán por F ign ier y  
Zímmeriaann, traducida aTespañol por Vernanlll—- 
2  tomos adornado* con grabado* v  lámina* & do* 
tintar. E-tfi de venta en la librería Noeional y  Ex­
tranjera do Andrés Pego, calle del Chispo Damero 
31. 8d—« b l l .

ieonocimLoDtoa 
— El cañón 1

PRODUCTOS NUEVOS \E D . P I N A L D
SIST* rRUTZIBOK

1 *  n c : '  i  £ £  i N f i L A T I t l i a
O ZB .I&  s u m A a x E i í T i :  b .a r a .
Flora Fsraviana, cfc Ghilonsis. d i ve desoriptione*, 

s t icones plantorum Poravianarnm, et Chilenolum- 
aeoundum systema Linnasanum digeatale, cum cha 
racteribu* plurium geuenim evulgatorum reiérma- 
tis. — I tomos gran fúlio con Ifiminos—Librería No­
cional y  Extranjera de Andrés Pego. Obispo ndiia9 
31. 4d—«b ll.

Reformado con notiolae interesantes para el 00- 
Taeroio, profesiones. &o., ee vende es coso de R. £. 
llcinen, calle de Obrspía n? 11, entre Son !to*ck> y 
Mercaderes. En la misma cosa informarán do la ven­
ta do una máquina de imprimir periódicus.

80bp2mzPREIDERIA DE ORO Y BRILLANTES.
44 COMPüSTELA 44

Grande y variado surtido do joyería en oro y brillanta* para señoras y caballeros.—Teraos, medios 
tornos, puleuii, arete*, arauílas, dormilones, alfileres, medallones, reiioarioa. gargantillos, gemelos, braza- 
le to^  sortijas de todas foriaas. ^

Rolojes de oro y piala de todas clase* y predoi.
Todas estas prendo* proceden de empeños vencidos y  no piorogado*.
Be roalizau fi prucios más baratos que en ninguna otra casa ni plsterla.

CASA DE PEE8TAM08
ÍODIIE i'BESDEBil DI 080 Y BRILIAITES.

4 4 E N T R E
COM POSXBIiA,
O B IS P O  Y  O B R A P IA . 4 4

SObpT >m»

B A Z A I i r S .
Prooes du maresha Bazainm Áudienoes du oonseil 

de guerre, aveo 1’ adjontion de notos explicative», 
par Amédée La Fanre. Isr, et 2de- partís. Bsppor 
compiat dn General do Biviere. I tomo en fdlío son 
grabados, retratos y cuadros dibojadoe eapecialmen- 
te para esta publicación. Librería Nacional v  Bx- 
trauiera de Andrés Pego, calle del Obispo n? 34,

4 lOali

EzfixciA..............d<*
: Istox.....................
I Pnxzsz.................
I Acvz >I tOCzD' f . . i t  
1 PoLTM BE Aar.vZ. . . ■'‘ T
Acetre..................ó
Doseablerio por l j O «  

PsrluDiî .
87, Boutevird

OFOPOÜiX 
OPOPORAI 
O PO PO H A I 
OrOPONAX 
OPOPONAX 
OPOPOHAX

l»\ IU S.
3 7 .

CasaSB Ltmti.c-. \ Pcío-ítorf*

▲ é k
■rl» IfiX iC , »v.T—  « e  Om U ( í1m « ,

ACEITE HOGGH18ADQ8 FRESOOS
te

_________________  Bacalao áe
Becomendade por todoi loi ntdíeM, y ««pl**4o «»•  

areccisnss etmftlotw, toe cróiiea, rtw iatteM , toq«e* » <• !«• 1
bitacas, «le.

Exijir la morca d* ttbrica toetoos « •  eihr* it  eepnla de ctdt 
co de forme lritnp¡lw,y ieftrij* HOGG y C .^ o e d ^  htOtne eetoe 
Umueilrm

Depósitos et It Babme; (pero to r u t o  per meyer) •• rr fc  r  *?; 
r e m r a d »  j  p ,  y ee U* beetu ybermtciu de It U i*  •*
C*ba.

f  ¥

INYECCION Y
VEGET*4LES MATICO-.

MLí^i:0 ESTATUARIO.
PRADO 85.

L A  M A  E .
Ksta Clah'vi.i do Itcliss Artro puede surtir fi eeta gran cludady el interior de la isla, eu adorno* de

V nano*, sin pedir al escraujero lo mas mínimo en eatos 
artlstiua*. Su puelen fundir en esto laboratorio

RIMA.DLT Y: C 'í FARMACEUTl QPS; ÍM:PARI5
ea1as, comi.di'ics. gutúMiti-s, esi'o.leras. jardine* y potl 
calamitosos tieiitpu-, Dio ', iiiilluae* de {ireHosidaUas

Idem moderno* varia- 1
-taiuariu y uúlc» latáii iliripiientoii para sn venta.

G n u r r e r o -  h i ^ t ó r i v u -  i l e  t o : t i > .  t a m a ñ o s  a l  u r o n o e .  a t t e i g n o e  p o e t a s ,  e s c r i t o r '
• l i t e  b u s t o s  a i i t o r i  s  4 e  m e i l ú - i a s s  y  o s e r i t o r e *  a l  b r o n o e .  m ú f l i c o s .  n a t i i r a l í s t a s  y  g u e r r e r o s  b r o m e e  y  a c e r o .  
É s t a t m i í W  d i *  b i o i u - n  • : «  l o d u s  c o l o t i »  y b l a i i o o  m a t e .  B i - p i . B »  p a r a  a  l o r o a r  l a s  p .  r e  6 *  m d e *  c o l o r e . . .  
[ o c p o i i o '  c o k i - « I i  H  l i l a u i t o  « t e  y  b r o n c e ;  c e s t a *  r ú s t i c a *  p a r a - o - m b r - v r  f i o r e s ;  j a e n m o *  m e d i a n u e  y  p e q n e  

, i i i s  ( I v  t o l l o -  c  n r i ' r ;  i i i 6 i i t d n < l  . [ e e s t . i t i i a *  « r o n d e s  y  . u e J i a . . » '  b h u i . ' i t  i i u t e ;  p o r c e l a n a  b r o n c e  y  granito 
y tullo, u t r a s  i.m  i o H Í i b . i l v s  que s e r i a  i m p o n i b l e  i - n u m e r a r l a s ,  c o r n i s a . .  tloroii.'S, " b  , p i t  - l e s .

N O l ' A  — S o  s i i j i l - c a  h t o i l i i c  l o s  s e ñ o r o s  q u e  t e n g a n  e s t a t u a s  d  ■ b r o n u e  s u c i a s  y  a v e r i a d a s  q u e  s e  b r o i i -  
' c a n  y  *0  c o i i q m  c u  r m u o  i m o v a *  c o m p o n e n  o r i s t e l e * ,  p o r c e l a n a s  .  t o ' i o o b j e t o  l o a r t e .  3 Ó — I M .L . t

ANTIG-UA
m o r a .
PBLTJQIJERTA

L a  I n y e c c i ó n  < l n  M a t i c o  r c m e r t r o  c s m i - u t U i e - T t . -  . t - u a b n  )  : ■  •. . j s  r c . j n d »  y
s c g t i n i m c n t o  l a »  b l e n o r r a i g i a s  r e c i e a t e * .  a n t i g u a s  y  c r ó n i c a s .  s : i :  d o l o r .  s l ; i  
p o e i b i l l d a d  a l g u n a  d o  a c c i d e i i t e a .  y  s i n  o c M i e t u r  c ^ p f - h r r r . *  d e  c - i í .  . ,  t - . - n e n ;  p n e *  
n o  e j e r c e  a c c i ó n  c o r r o s i v a  a l g u n a .

L a s  C á p s u l a s  d e  M a t i c o  d i f i e r e n  e s e n e t o l m e o t e  d e  b w  u - a  i t s  h a s l a  e l  d i a  .  t o a  
c á p s u l a s  M ^ i n a r i a s  d e  e o p a i b a  causan n a ú a t t i e  c í t # U m  y v o i u í : - ' -  >  i r . , : :  - ' » -  a w » u c U e .  
e n  e l  e s t ó m a g o ;  l a a  n u e s t r o s  p o r c 4  c o n i n r l o ,  c u b i e r u »  c o n  c - ; »  r-;.'. : • • ' , - ' - h  'prii.ía; m 
n u t r i t i v o  n c !  t r i g o ; ,  s o l o  s o  d i s u e l v e n  e n  e l  i n U P * t i : c v  y  p o r . c : i  « ' !  i , i  '  .  ü  . ' - ' n t o  c u  
t a c t o  l i u n o d i a t o  c . ' n  I a s  v í a s  i i r l n a r i s s .  L a  I n y e c c i ó n  y  C a ; 3» n l u s  c  l ü v . i t u y p a  
r e u n i d a s  u n a  m e t l i c a c i o n  « ' p U T í l o a  é  I n o f e n s i T a  a  1*  q r e  i d o s u n a  . , t . :  r r s i s l t

T o d a s  p - s l a s  m c d i c i n u . s  s  -  l - ü l l e r A n  e n  I *  H » b » n a  - ' i  c a l o s  .  -  • '  ■ t . z  v  C *  j  i‘í ^
JfAXBIZ T O . a
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Blancos pora el 
Corbatas, pora

Paralas Pá«cus!, nlosiinfi'S pplnadas , 4  tima novedad- Perímnería Moionruuibiila. 
ofitis. BLANC DES GRACES. Agua ue la laiU ». ífeotoe de fantasía Boailo* ridiculos 
gnas. coronaspararovlaa.&p.

Aviso importante para la* porBonai que * 8  tillan e l pelo.— 8 e  aoaba do recibir Is tvn tura inglesa 7  1» 
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